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“Bolchevismo, Fascismo e Nazismo são nomes difie- 


rentes para a mesma concepção materialista da vida” 
affirma o Chanceller Oswaldo Aranha em Washington 
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funccção da imprensa pa actualidade 
po discurso de hontem, do sr. Oswaldo Aranha 


Roça e 

ç | TcuMO FALOU, PERANTE O CLUB NACIONAL DZ 
CONVEr DOS ESTADOS CAE | IMPRENSA DOS ESTADOS UNIDOS, O 

U BIEN | NOSSO EMBAIXADOR 

| e sa 








: dirigir-me sos membros do Club 
9 a seguinte a Integre do | Nacional de Imprensa, institui- 
E discureo pronunciado ho- | ção dedicada ao livre intercam- 
je pelo Sr. Oswaldo Ara- | bio de conceitos e idéas, a que 
nha no almoço que lhe offereceu as actuaes circumstoncias do 
o Club Nacional de Imprensa: (Conclue na 5.º pas.) 
a Oiee 


WASHINGTON, 16 (U. P. “7 para mim um privilegio 
A SESSÃO INAUGURAL 
DE HONTEM 


— 4 


PROSSEGUIRÃO, HOJE, OS 
TRABALHOS 


com ABALHOS "Está no Rio o Governador 


stde do Departamento Nacio- | 

nal do Café, o Convenio dos, Y a 0] a d ares 
Estados Cafteiros convocado pura | 
assentar medidas concernentes 4 
defesa do produto e & adopuão de | 
normas pura o escoamento da 
proxima safra, 

A sessão foi presidida pelo dr... 
Arthur de Souza Costa, Ministry 
da Fazenda, com a presença dos, 
srs, Jayme Fernandes Guedes, 
Noraldino Lima e Oswaldo de: 
Barros, presidente e directores dv 
Departamento Nacional do Cafe, 
tendo comparecido dezenove Con 
vencionaes. 

Sousa Costa As delegações dos diversos Es- 

: q dos-estão compostas"de neguins 

; ça Eos O esÊ 











Um aspecto da sessão de hos tem, sob a presidencia «do Sr. 
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governo; Alkindar Jun- 


AS RENDAS NACIONÃES iixAVEDECARS 
COMO, NO BRASIL, OS SERVIÇOS PUBLICOS NACIONAES SÃO BURLADOS DE EXECUTIVOS 
E FEITOS, CLANDESTINAMENTE, POR EMPRESAS PARTICULARES — UM 


CASO TYPICO COM OS CORREIOS ESTADUAES 


“ÃO frequentes os noticia- 
S rios denunciando que em- IE STÃO no Rio os Interven- 
presas particulares, nacio- tores de São Paulo, de 








naes e estrangeiras, ao invés de Goyaz, do Paraná e Es- | 
se utilizarem dos nossos servi- | tado do Rio. 

ços postaes, mantêm departa- O Interventor do Rio Gran- | 
mentos collectores e distribuido- | de do Norte est a chegar dz 
res de correspondencias. Cambuquira, onde repousa. 


Isto é mais commum entrc Chegou, hontem, o governa- 
empresas chamadas colonizado- | dor de Minas Geraes. 
ras e que, para O intercambio) Estão sendo «esperados Ou- j Be 
nas zonas das suas “colonias”, tros chefes de executivos 25- O Governador Valladares ao chegar a esia Capital, desem- 
(Conclue ua 12.º pas.) | taduaes. . barcando do avião 
apr Pelo avião “Electra” da, Pa- 
nair, chegou, hontem, a esta Car 


De E 
Significado da “Casa da America Lana” em Paris potessass ao 


cra esperado desde segunda-tei- 


SS Ra SRP ) ra, vem ao R'o, viajou em com- 

COMO OS FRANCEZES SE ESTÃO ORGANIZANDO PARA  READQUIRIR O | panhia do: Coronel |. Câncio de 
SEU ANTIGO PRESTIGIO NA AMERICA DO SUL, ESPECIALMENTE RAE das Dai a de 
PARIS, Fevereiro (A. N:) NO BRASIL ANNIB&L BOMFIM Secretário das Einancas! e E 


Dorinato de Lima, ex-presidente 
da Assembléa Legislativa do Es- 
tado. 

Os Ministros da Justiça e da 
Educação, além de grande nume- 
ro de amigos, esperavam 5. Ex 
no aero-porto. 


'A carta que faz parte da corr espondencia cladestinamente 
distribuida, fechada ainda, e que fica, no cofre da GAZE- 
TA DE NOTICIAS, ó disposição do destinatario ou das 


autoridades postaes, foi-nos entregue por um cidadão zeloso 
pelo respeito ás leis > interesses nactonaes 
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À Missão Oswaldo Aranha 405 EE. UU. 


AS CONFERENCIAS DO NOSSO CHANSELLER 
EM TORNO DAS DISCUSSÕES FINAES 
WASHINGTON, 16 (U. P.) . ,toridades dos Estados Unidos, 
serão abordados topicos de 
grande importancia, como por 
exemplo os que se relacionam 
com o trafego maritimo entre 
os Estados Unidos e o Brasil, 
as facilidades bancarias e a 


ampliação do intercambio cul- 
tural, 

Outrosim, os mesmos cireu- 
los dizem ser possivel que os 
arranjos: relacionados com à 
defesa mutua não venham a 


(Ea a 


EDIÇÃO DE HOJE: 


16 PAGINAS 


200 REIS | 


————S 





S CIRCULOS officiaes de- 
ram a entender que nas 
: discussões finaes entre O 
sr. Oswaldo Aranha e as au- 














|V Amerique Latine à Paris” (de- 
nominada M. A. L. P. A.), 2 
ultima iniciativa da Assnciacior 
de la Press Latine”, 

Para informar ao nosso pu- 
blico entrevistei o Sr. Maurice 
de Walefte, iniciador da “Presse 
AaauES e alma da Casa ds 
| : : America Latina em áris 

O Sr. Annibal Bomfim, quai do entrevistava Manrice de Waleffe, em Par.s conhecido Palito: RBicoNy 
OGO ao chegar a: Paris | da é de receio de: guerra, co- tal encontrei um grupo que con- | em detalhes, o plano dos orien- 
ser incluidos entre os termos L procurei investigar Os meçado na crise de Setembro | seguiu dominar essa idea doen- | tadores da obra que é em resu- 
do accordo final, os quaes de- acontecimentos que- mais | ultimo e revivido 'com as recen- tia e criar e desenvolver uma | mo, o seguinte: Uma ramifica- 
penderão de posterior ajuste. | pudessem interessar “ao povo | tes exigericias da Italia, obra pratica e util de ideal cous- ção da Presse Latine” para de- 
(Conclue na i2.º pag.) | brasileiro, O ambiente geral ain- No meio dessa qbcessão ge- | trtctivos Fotyna do Mlamonçe ES rr br nr 
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Gazeta de 
Noticias 


Director 
WLADIMIR 
BERNARDES 


Gerente 
José Machado 


Telcephones: 
Dircetor +. . «vs 
Secretario . 


ERCOURI as livrarias do 
Recife, encontrando raros 
Jivros de sclencia ou sobre 

coisas sérias, e muitos de ficção, 
Uteratura toxica para a imagl- 
nação dos adolescentes. Pela ma- 
nhã, eu tinha recebido q revista 
“Tiart” e lido varios artigos S0- 





















23-8541 
24-2070 


Redacção « Polícia 23-M0M0 bre o desperdicio. Entre elles 
Gerencia . «vv. 23-5116 um do engenheiro Mario de 
Sport. 0» + 0.0 D5-B7I8 Azevedo que, de uma lenda ara- 


Publicidade + + £a-1483 


|[Iedaceão e Administração 


RUA DO OUVIDOR, 104 


OFFICINAS 
do composição € impressão: 
Rua Theophilo Ottont, 142 
Telephone . . +.» 43-3020 


— 
—* * 


be, extrahi a seguinte sentença. 

— Não basta arrancar à tirl- 
rica para ser bom jardineiro, é 
preciso tambem ajudar as plan- 
tas. 

Pensel então que não dbasta- 
va aconselhar 08 livreiros a ar- 
rancar as tiríricas lana suas vi- 
trines. Era necessurio ajudal-os, 
recommendando aos mocos as 
boas leituras. A inteligencia do 


Qualquer correspondencia 
deverá scr endereçada n 8. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

Sômente as cartas qmrtl- 
culures deverão trazer ch- 
dereço Individual, 

O unico cobrador autorl- 
zuado pela S. A. GAZETA 
pE NOTICIAS, é o sr. Leo- 
nidas Martins de Almeida. 


CORRESPONDENTES 


um São Paulo: 
CASSIO FONSECA 
Tua 15 de Novembro, 178, 
2.º andar — Salas 222 a 220 
Bello Morizontc: 
A. A. GAMA CERQUEMNA 
Rua Inconfidentes, 905 
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— —— — — o tem -— eme 
ASSIGNATURAS DA 


“Gazeta de Noticias” 


Por 12 mezes . . + 555000 
Por 6 mezes . . .» 30$000 
PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . .« o. + 105000 
NUMERO AVULSO 200 réis 


Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou valo postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 

me | vidor 104 — Rio. 
, ES o SAE 


É TD 


HOJE 


U TEMPU 


Previsões para hoje até às 
18 horas: 
DISTRICTO FEDERAL E Nt- 
THEROY: 
TEMPO: — Bom nublado ; tro- 
voadas locaes. 
TEMPERATURA: — Elevada. 
VENTOS: — Do quadrante 


4 


norte, sujeito a rajadas 
frescas. 
ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 


TEMPO: — Bom nublado; tro- 
voadas locaes. 
TEMPERATURA: — Elevada. 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão pagas, hoje, 17, 
as seguintes folhas do decimo 
quinto dia util: — Montepio 
da Viação, de Ca I. 


Pagamentos 


Scrão pagas, hoje, as se- 
guintes folhas; 

Na 1.' Secção: — Livro n.º 
97 — Guichet n.º 3: 

Atrasados dos livros já an- 
nunciados e não recebidos Te- 
ferente ao mez de janeiro, 

Deixam de ser annunciados 
os livros ns, 98, 99, 100, 101 e 
103 (estaglarios e contratados 
da Dir. de Ed. de Adultos e 
Dif. Cultural). 

No dia 18 (sabbado), será 
pago o livro n.º 105 (contra- 
tados diversos). 

Na 2.*. Secção: 

Livro n.º 240 — Dir, de Lim- 
peza Publica — Secção de Pe- 


tro Ermesto e Penha — (Na 
Becção Pedro Ernesto), 
Livro nº 313 — Dir. de 


Obras Publicas — Diversos 
Cargos — Cortratados — Gui- 
thet n.º 2. 

Livro n.º 314 — Dir. de 
Obras Publicas — 'Trabalha- 
dores de A a I — Contratados 
— Gulchet mn. 3. 

Livro n.º 315 — Dir. de 
Obras Publicas — Trabalha- 
tores de J a Z — contratados 
—-— Guiçher n.º 4. 

Livro n.º 316 — Dir. de Lim- 
pera Publica — Secção Cen- 


Por causa do “Sex-Anpeal 


(Para a “Gazeta de Noticias”) 


A expressões que syntheti- 
H zam no seu sentido arden- 

te e voluptuoso, psyohis- 
mos e modernismos socines pe- 
rigosos. 

Esta que ahi estã, no tope 
desta chronica, rescendendo a 
aphrodisiacos nos velu exporta- 
da dos Estados Unidos com um 
progresso em idéas amoraes, 
quando não em costumes à se 
despenharem nas licenciosida- 
des corrúptoras. 2 

Não nos trouxesse ella um 
convite a mais para a depra- 
vação, para a perda do que a 
mulher possuo de mais intan- 
givel — o pudor — a sua me- 
lhor armadura na defesa da 
dignidade e quiçã da propria 
nonra, e não opporiamos cm- 
bargos a esse contrabando de 
paíxos pensamentos ou me- 
lnor, a uma infiltração de 
exemplos espurios e inadapta- 
veis aos nossos sentimentos e 
educação. 

Sentimos muita pouca incll- 
nação para moralistas, mor- 
mente quando não nos encom- 
mendaram lições de moral, 
para os leitores' ou' melhor al- 
gumas leitoras ' perfeitamente 
dispensaveis o até mesmo trri- 
tantes... 

E' ber) verdade que a nos- 
sa profissão de medicos nos im- 
põe uma tríplice funcção Bo- 
cial — a de technicos (clínicos); 
na de Anargiri (Sacerdotes da 
Medicina que outrora exerciam- 
na sem qualquer remuneração) 
e aos quaes incumbia como ain- 
da hoje exemplificar, dontrinar, 
instruir, alertando sobre certos 
problemas e males sociaes; e à 
de brasileiros, como qualquer 
outra pessoa, inclinada a con- 
tribulr dentro de suas possibl- 
lidades e experiencia para sal- 
vaguarda do melo em que vive 
e trabalha... 

Possuímos inacreditavel e re- 
provavel facilidade em gccel- 
tar e imitar, como superior, tu- 
do quanto se faz vu nasce de 
bom ou mau em terras e povos 
extranhos; o inverso do que Jjus- 
tamente se observa e se nos de- 
para com o estrangeiro — sem- 
pre resoluto a desdenhar e re- 
pellir, como inferiores e inde- 

























sejaveis, habitos, costumes, 
jãtas etc. oriundas em outros 
palzes. 





na Preleitura 


tral e do Material — Contra- 
tados — Guichet n. 5. 

Livro n.º 317 — Dir. de Lim- 
peza. Publica — “Turma de 
Emergencia e pessoal em sub- 
stituição Contratados — 
Guichet n.º 6. 

Livro n.º 318 — Dir. de Lim- 
peza Publica — Secções de En- 
genho Novo — Meyer — En- 
cantado — Pedro Ernesto — 
Penha — Cascadura — Ma- 
rechal Hermes — Rocha Mi- 
randa — Realengo — Bangú 
— Campo Grande — Santa 
Cruz — Ilha do Governador 
— Nha de Paquetá. 

Livro n. 319 — Dir. de Lim- 
peza Publica — Secções — Va- 
sadouro de Paquetá — Guil- 
chet n.º 7, 

Livro n.º 321 — Rir. de Lim- 
peza Publica — Secções — Ag- 
grózados — Obras e Repara- 
ções —? Dispensados de Ponto 
— Portaria — Contratados — 
Guichet n. 10. 

Livro n.º 322 — Departa- 

mento Geral de 'Transportes 
— Diversos cargos — Aprendi- 
zes — Trabalhadores de Aa 1 
—— feeLedado rt Guichet 
nº li. 


Livro n.º 323 — Departa- 


"as camadas soclaes, penetrando 


GAZETA DE NOTICIAS 


” —, e s “ 
s exercicios de Santo Ignacio 
A 1 I IR I RI CA O FRANCISCO AUGUSTO DE. 2 ROCQUE 
AGAMEMNON MAGALHÃES 
(Para a “Gazeta de Noticias” ) 


























































































Jenda arabe, St não fôr trata- 
da acaba por não dar frutos. A 
Academia de Letras de Pernam- 
buco, 0 Departamento de Edu- 
cação, a imprensa, O radio de- 
viam fazer 2 campanha dp bon 
leitura, varrendo da imtelligencia 


dos estudantes as tiriricas, que 
thes roubam o tempo e & selva 
creadora. 

Os romances sem orientação 
philosophica, nem conteúdo sor 
clal, queimam os sentidos € 
exhaurem 8 cultura. Dizimam 
us gerações, como & tiririca quê 
devastou as cafezaes de Abid. 

A má planta nasce em toda 
parte. Não precisa de clima 
nom de cuidados, O seu destino 
é o destino des mius livros — 
não deixar que germine a boa 
semente. 4 


DR. OCTAVIO AYRES 


Entre nós & cada passo é & 
fazer glrar multa cabecinha 
Oca se ouvo dizer — os “fans”, 
de qualquer artista clnemato- 
graphico mais ou menos pulha 
e pretensloso; quando o assum- 
pto tange a mulher J4 vem o 
inexpressivo “lt” para  enalte- 
cer-lhe as formidaveis qualida- 
des photogentcas... 

Como esses males Importados 
se vêm disseminando em todas 


uté nas nossas cidades do Inte- 
rtor, outróra verdadeiros redu- 
ctos de habitos, exemplos, me- 
thodos de vida, sadios e puros, 
onde so abrigavam nossas mº- 
lhores e mais dignas tradições 
familiares, vamos aqui narrar 
como simples pagina medica, 
um facto passudo ha poucos 
dias, entre as quatro paredes de 
um consultorio... . 


Familia vinda de cldade do 
Interior, composta de casal e 
uma filha moça, procura um 
consultorio no Rio afim de que 
fosse mediendo o seu chefe £se- 
rtamente enfermo. 

Terminado o exame do pa- 
clente, quando o'clinico -se- dirl- 
gia 8o gabinete apropriado pa- 
ra o receltuarlo, a filha do ca- 
sal — uma esplêndida morena 
com olhares capazes de fazer 
explodir um barril 
— no esplendor de uma moci- 
dnde alilucinante, acerca-se do 
profissional e diz-lhe a meia 
voz: Dr., queria pedir-lhe um 
favor! — Que deseja 2. senho- 
rita? — indaga o esculapio, 

— (O) er. dizer a meus paes 
que necessito fazer uso de ba- 
nhos de mar... 

-— Como poderei dizer o que 
pede, ostentando a senhora tan- 
tos thesouros de saude e belle- 
za? 

— Ora dr., faça-me este fa- 
vor e lhe ficarei eternamente 
reconhecida... 

— Mas por que? insiste o me- 
dico? 

Baixando os olhos, no ru- 
bor escaldante de um rostinho 
temperamenta!, diz quast sup- 
plicando: “E' que tomando ba- 
“nhos de mar, írel vestida como 
as outras, e o rapaz de quem 
gosto e mora no Rio verá que 
as moças do interior, como as 
daqui, não são destituldas de 
SEX-APPEAL!!” 

E ahl está o beneficio trazido 
“AOS nossos costumes e senti- 
mentos pela importação de 
exemplos e idéas amoraes e de 
baixa e nojenta significação. 


A INAUGURAÇÃO DO SER- 

VIÇO DE “PRESS” DA 

AGENCIA NACIONAL, 

ATRAVÉS O TELEGRA- 
PHO NACIONAL 

Um telegramma de felicita- 
ções da A. B. 1. 


Como já foi noticiado, inau- 
gurou-se hontem o serviço de 
“presa” da Agencia Nacional, 
através O Telegrapho. Por es- 
se motivo a Associação Brasi- 
leira de Imprensa, pelo seu 
presidente sr. Herbert Moses, 
mandou um telegramma de fe- 
licitações 4 Agencia Nacional 
resaltando a utilidade desse 
Pertiço para a imprensa do 





















mento Geral de Transport 

— Trabalhadores de J a Z E 
Contratados — Guichet n, 1, 
Livro n.º 325 — Dir. de Tra- 
balho, Mattas e Jardins — 
Trabalhadores de J q Z — 
Contratados — Guichet n.º 12. 


tunes; extirpam o erro 6 quebram 
o orgulho; 
cam, Elles colocam à creatura 
deante do Creador, 
deante do Salvador crucificado, o 
mortal perante a eternidade! 


fortes na fé, quer para os que es- 
tão sendo açoltados pelo vendaval 
da duvida, das vicissitudes ou das 
solicitações: do mundo, são de va- 
Jor inestimave]l e de effeito deci- 
sivo, 


quererem 
sciencia; em vez de se -entrega- 
rem & dissipação esterilizadora;, 
em vez de fugirem & realidade, — 
vão qo seu encontro heroicamen- 
te aíspostos & quebrar todas as 


nrestas, a “acertar O passo” e & 
submetter-so & disciplina que M- 
berta, que eleva e dignífica. 


grandes realidades da vida espi- 
ritual, para que so readquira as 
forças necessarias afim de vencer 
os obstaçculos e esmagar as pai- 
xões, nada melhor do que O aban- 
preoccupações de ordem material e 


a que os queridos padres jesul- 


cão traz a convicção Inabaln; 


nidade. 
de polvora |' 


Sexta-feira, 17-Z-1939 


—— DD o pa 


COMMENTARIO 


A NOTICIA”, o sympathi- 
A co vesprrtino de Candis 
do Campus, está reuli= 

zando interessante “enquête” a 
proposito do doloroso caso di. 
quella menina americana que se 
vê no cruel dilemma de amp 
tar a perna atacada de sarconia 
ou perecer dentro de um GNHO, 
e cujo dae se chpõe à ampi- 
tação, alegando que não desejy 
vêr à filha mutiada. ) 


Diversas pessoas têm respoxs 
dido ao inquerito de “A Notir 
cia”, entre ellas, o dr. Saboia 
Lima, ilustrado Juis de Mens 
res, com cuja resposta, simples, 
brilhante e humona, estou inteir 
ramente de accnsde. 

A attitude desse pae amerte 
cano é uma altitude errada & 
pouco racional. Se elle wivesse 
no Rio de Janeiro, entretanto, 
eu seria capaz de procurar de- 
fendel-o e quasi o comprehen= 
deria, 

— ? 

Sim, é isso mesmo. Seria cas 
pas de defendel-o. 

Hoje em dia, uma criatura 
defeituosa, uma criatura que 
não seja em tudo verdadeira 
“perfeição “ está condemnada ao 
mais daloroso dos ostracismosy 
nem ao menos póde estudar. Vo 
cês já leram nos jornaes que 
certa escola está recusando can- 
didatas ao magisterio que te= 
nham dentes obturados? Vejam 
bem: basta um dente oblurado 
para impedir o infeliz de seguir 
a “sua” carreira! 

Portanto, se um unico € lia 
milde dente obturado serve de 
empecilho a que a criatura ese 
tude e adquira um diploma, o 
que não succederia á que não 
tivesse uma das pernas? 


Não?! se esse cavalheiro, em 
ver de americano; fôsse carioca, 
eu estaria muito inclinado a de: 
fendel-o... : 





































(Esp. para a “Gazeta de Noticias”) 


Crendor! 'Tudo ali favorece à me- 
ditação, 

O oceano, a selva e n5 monta- 
nhas circumdantes proclamam & 
gloria e & misericordia do Senhor. 

Num ambiente assim saturado 
de espiritualidade é que são feitos 
os exercicios de Santo Ignacio, 
graças & clarividencia dos padres 
Jesuitas, desses homens que, per- 
mittam a expressão, enxergam 
long& 

Como já disse, os exercicios de 

Santo Ignacio constituem à “ma- 
china" mais admiravel, mais ef- 
ficaz para despertar o peccador 
empedernido, para quebrar o or- 
gulho, para vencer as qe | 
para extirpar 08 viclios e elevar. 
purificar e santificar os cora- 
ções, 
“Academicos, estadistas, opera- 
rios, militares, representantes, 
emfim, de todas as profissões, na- 
clonalidódes, idades e raças são 
unanimes em proclamar as excel- 
tencias do methodo de Santo 
Ignacio, 

Isolados de tudo e de todos, Os 
retirantes encontram-5Se. comsigo 
proprios e com O Amigo infinita- 
mente-carinhoso, que póde e quer 
consolal-os e remediar os seus 
males e resolver as suas difficul- 
dades, Uns são catholicos prati- 
cantes e até militantes. Vão bus- 
car mais forças aos pés do Mestre; 
Outros estão fracos na fé, quiçã, 
em duvidas e em crise espiritual. 
Vão refazer as forças e pôr ordem 
na sua vida. Outros talvez nem 
sejam christãos, mas, honestos € 
angustiados, vão buscar o reme- 
dio, mirar-se no espelho da Pa- 
lavra Divina, estudar & doutrina 
catholica no firme proposito de 
renunciar ao orgulho, & sensuali- 
dnde e 5 valdades do mundo pela 
posse fnestimavel da Verdade, 

No retiro BO se conversa em 
Deus. O horario, como sê sabe, 
feito por mestres no assumpto, de- 
termina as actividades de manel- 
ra que o retirante, sem se fatigar, 


8 cxerciclos do Santo Ignacio 
datam incommensuravel- 
mente os horizontes espiri- 


fortalecem e santifi- 







































































o peccador 


Jsses exercicios, quer para os 


Bem hajam os que, em vez au 
abafar a voz da con- 


para que se possa meditar nas 


dono por uns dias de todas as 
o recolhimento à uma casa como 


tas construlram na floresta da 
Gavea. 
Como se sabe, cada nova gera- 


de que seus problemas são mala 
completos é graves do que 08 de 
seus antepassados. Pelo muito que 
possamos lucrar da philosophia 
de certo roceiro que disse ter vis- 
to em sua frente um “mundão” 
de complicações, accrescentando no 
entanto, que estas, em gua maio- 
ria, jamais o affectaram, não resta 
duvida de que, em parte, 08 ul- 
timas annos de depressão é in- 
quietude submetteram O espirito 
humano a arduas provas, jamais 
experimentadas. O homem de 





E, eter | 
hoje, cansado das lutas quotidia-| passe O dia todo ouvindo as pra- SERGIO D. T. DE MACEDO 
nas, que tantas vezes fazem per-| ticas de prégador, Jendo livros es- : 
der de vista as realidades espiri- | pirituaes, examinando-se ' culdado- TEM AUTONOMIA” PRO: 
tunes, tem forçosamente o seu gamente, rezando e meditando. | 
systema nervoso abalado. Ao regressar 0s retirantes vêm PRIA A 6.º COMPANHIA DQ 

Além da preoceupação natural) todos tristes é alegres no mesmo o 
oriunda da incerta situação poll-| tempo. Tristes por se ter acabado 13. REGIMENTO DE 
tica, social e economica reinante) o retiro; alegres pelas transfor- INFANTARIA . 


em tado o mundo, existem ainda 
outros motivos, que contribuem 
para a confusão mental e o de- 
pauperamento organico da huma- 


mações operadas, “pela nova vida 
de que vêm possuldos, -pelos pro” 
positos formulados, 


“A Nova Atlantida 


Uma revista de cultura e são 
nacionalismo continental, 

Brevemente n.º 2 em todas 
as bancas de jornaes, 


“O General Eurico Dutrag Mi 
nistro da Guerra declarou em 
aviso ao General Benício; Se- 
cretario Geral da Guerra, que à 
6º Companhia do 13º Regimen- 
to de Infantaria fica desligada 
da subordinação administrativa, 
passando a ter autonomia prog 
-pria, de accordo com o dispos- 
to no artigo 25, do regutamens 
to administrativo do Exercito 


Pelo Mundo 


A corôa e a mascara 1 





O rythmo da vida moderna € 
rapido demais para que 0 possa” 
mos acompanhar. 

No decorrer de um seculo, O 
silencio das cidades e a tran 
quillidade da vida rural, se per- 
deram para sempre, gubstituidos 
que foram -pelas barulhentas des- 
cargas dos gutomovels e o ronco 
ensurdecedor dos motores dos 
aviões. A calma e o socego do lar 
são hoje utoplas doces do passa- 
do; em seu logar, temos agora O 
vozerio estridente dos radios e o 
som metallico das victrolas. e) 
sentimentos da vista e do ouvido 
sotfrem, sobrecarregados, 08 ef- 
feitos dos excessos. Diminuem às- 
sustadoramente as horas reserva- 
das ao repouso nocturno... 

E' possivel que & constituição 
humana possa vir a adaptar-so a 
essas novas condições; atéragora, 
porém, Isto ainda não foi conse- 
guido, 

Precisamos -de periodos de cal- 
ma e tranquilidade, em que pos- 
samos, embora por pouco tempo, 
descansar e alliviar o espirito da 
tensão nervosa que o-domina, 

Se fôsse possivel obrigar ao re 
pouso, milhares de seres cujo cs 
tado de nervos clama imperiosa- 
mente por essa medida, tres pala- 
vras diriam tudo: “Procurae à 
Natureza”, 

Dito isto, não exaggeraria so 
dissesse agora que os tres dias 
de retiro na Casa da Gavea, além 
de refazerem a vida espiritual, 
constituem | tambem um optimo 
repouso para os nossos nervos: 
pois l& o unico som é o perpassar 
da briza entre' a folhagem e o 
manso bordejar das aguas nº 
prafa, onde a natureza selvagem 
e agreste impera, virgem, ainda, 
do contacto da celvilização e do 
progresso! sa 

Mas st os retiros na Gavea no- 
dem trazer beneficios para o sys- 
tema nervoso, muito maiores são 
os beneficios que trazem part a 
alma peccadora. Si é negocio tra- 
tar da saude do corpo, muito mais 
negocio ainda é tratar da gauda 
da, alma. Pois, conforme nos el- 
sinam os proprios exercicios de 
Santo Ignacio, o principal nego- 
clo do homem é a salvação de sun 
alma 

y4 Sua Eminencia classificou 
a Casa Padre Anchieta de “aeros 
porto para as grandes ascensões 
da alma”. Cada quarto € um 
posto de communicação com O 











TA dias, os tranquillos: arredores do Palacio de Sanw sgrun, 

onde o ser du inglaterra e sua jamitio se encontravam 

: passando as ferias, foram aturmiuaos pelo ruido de poten- 

ics aviões de bombardeio, sitvos de sereias e businas de prompios* 
soccorros, 

Trasavu-se de um simulacro de ataque acreo, que, por ordem 
de sir Jotim Anderson, Ministro da Dezesa Passiva, se realizava 
com o maximo realismo, 

«do primeiro signal de alarme, Jorge VI, a Rainha Isabel, 
a Rainha Mary e as Princesas Isabel e Margareth Rose, reuni- 
ram-se no “hall”, trazendo já afiveladas as suas mascaras conira 
gases. Em seguida, a familia real desceu para o abrigo subter= 
ranco recentemente construido. | ' 

As princezinhas, embora cxecutando ficimente as ordens que 
lhes cram dadas, não vesistiam à tentação dê trocar de mascaras 
uma com a outra, imitando a saudação dos esquimós, que tinham 
visto poucos dias antes, num “ fibin”, 

Por fin: soou o signal de cessar alarme. O Rei abris as 
portas do abrigo e mão houve quem: contivesse mais as princegi- 
nhas, que se precipitaram, rindo e correndo, para o parque, onde 
as bombas simuladas começavam a apagar-se, é 

E assim terminou, entre risos juvenis, este inesperado aspecto 
da guerra total, que talvez nem o proprio general Ludendorf ti- 
vesse qutevisto, 

* 4 


Um signaleiro que não discute 
M Bucarest, as autoridades que supirintendem o tran- 
sito acabam de fazer uma original experiencia; num 
«dos locaes de mais intensa circulação, o serviço de si- 

gnaleiro foi confiado a um agente surdo-mudd; Exensado será 

dizer que o primeiro resultado da medida foi acabar com a 

es entre o fiscal do trafego e os automobilistas, 
wanto a pedir qualquer informação ao signalei 3 

bem-de ver que é impossivel. E ADE é 

Mas, apesar disso, as autoridades estão tão satisfeitas com 


o resultado da experiencia, que pensam crea 
especial de agentes surdos-mudos,, equmaintaco 


2 . 


Superstições 
S indigenas australianos. que pertencem & uma das vacas 
O mais primitivas do Globo, têm numerosas superstições 
É Uma das mais curiosas é a seguinte: Se algun 
deiles é assassinado, o parente mais proximo da victima dor: 
me uma noite com a cabeca apoiada no peito do cadaver. 
Crêem que deste modo o espirito do morto communica-se du- 
rante O somno com o seu parente e lhe revela assim o nome 
do criminoso. 




















Sexta-feira, 17:2-1939. 


GAZETA 


O Estado Novo e as 
conversações em 
Washington 


. Brasil verifica, cheio de contentamento, que as con- 
o versações em Washingion proseguem auspiciosamente 
e que 05h. Oswaldo Aranha tem encontrado em sua 

missão a melhor boa vontade dos poderes publicos norte- 
“âmericanos € os applausos de sua imprensa e do seu povo. 
Os Estados Unidos e O Brasil dão á America c ao 
Mundo um bello exemplo de cordialidade internacional é 
de transigencia mutua, e demonstram que seus interesses 
communs são bastantes para neutralizarent o choque dos 
oppostos, no campo commercial, ; k 

O sr. Aranha tem se revelado um interprete fiel das 
aspirações brasileiras, tendo mesmo declarado, ao se retirar 
após a conferencia com 0 sr. Sumner Welles, que - não ha- 
verá emprestimo ao Brasil, no sentido conimntênte dado a 
essa palavra”; Quer 1550 dizer que à velha .politica prote- 
latoria dos emprestimos improductivos foi definitivamente 
renegada pelo Estado Novo, que instaurou no Brasil uma 
nova política baseada no trabalho, na technica financeira 
e, principalmente, em um “sadio nacionalismo, que, inipõe 
o respeito maximo dos interesses economicos do Pais. 

A America do Norte, com à actuação do sr. Oswaldo 
Aranha, deve ter sentido quanto foram sensíveis as modi- 
ficações introduzidas em nosso Pais a 10 de novembro de 
37. Melhor do que as entrevistas e os discursos protocolla- 
res, a acção do nosso chanceller fez ver aos americanos 
que o Brasil Novo é bem differente daquella Republica que, 
sa ansia de emprestimos faceis, relegava para plana inferior 
os interêsses vitacs. da Nacionalidade, compromettida cada 
vez mais pela incuria dos governos inconscientes dos pesa 
dos onus decorrentes do recurso abusivo ao credito imter- 
nacional | : 

Hoje, o Estado Novo não incide neste erro fatal e o 
interesse nacional supera qualquer outro que tenha a velet- 
dado de se lhe antepor. 

O Brasil carece de assistencia financeira, como todos 
os paises agricolas que se micians nas industrias pesadas 
e nas acisuidades extractivas das riquezas mincraes. Essa 
contingencia natural, porém, não o leva q abdicar de seus 

ão descja, por isso, comprometter O capital 


DE NOTICIAS 


Direcção de WLADEME BENHANDES 












interesses e não 
estrangeiro de modo a se comprometter tambem, 

Não, o Estado Novo não cederá á sedução dos empres- 
timos faceis: elle deseja. fundir os interesses internacinaes, 
tornando as industrias brasileiras uteis vos outros parses, 
que, logicamente, verão no trabalho nacional um exceHente 
emprego de capital... 

O sr. Oswaldo Aranha com rehendeu bem o programma 
'do Presidente Vargas e auscultou integralmente. o sentt- 
mento nacional. Por isso, o nosso chanceller representa, ent 
Washington, o Brasil Novo — amigo dos Estados Unidos, 
“adepto fervoroso do pan-americanismo e; da -pas, porém; 
cheio do salutar patriotismo e disposto, como nunca, a tra- 
balhar pelo enriquecimento da Patria e pelo alevantamento 
da vida social brasileira. 


CORPO de Bombeiros recebeu, dias atrás, a visita do 
de vinte annos, da 


Para tão honroso visitante, o coronel aAristarcho Pessõa, 
militar de-escól, que se encontra á frente dos nossos valoro- 
sos soldados do fogo, organizou um bem cuidado programma 
de recepção. As impressões colhidas pelo ex-chefe do Corpo 
de Bombeiros de Londres sobre o que elle viu de ordem e de 
gisciplina, de enthusiasmo collectivo e de garbo marcial na- 
quelle quartel que é uma escola, de coragem e um templo de 
amor ao dever, fllustre visitante não 
poude sopitar à sua Surpreza quando, de viva VOZ, classificou 
de unica no genero a organização dos serviços de assistencia 
ao soldado na sua vida de caserna, Em nenhuma parte do 
mundo o sr. Dyer encontrou maior cuidado com a saúde € 
hygiene das praças. Mas, o que mais despertou a sua admira- 
ção fol o zelo ea perfeita capacidade administrativa do co- 
ronel Aristarcho: Pessôa no conduzir a parte economica da 
tradicional corporação. Commentando o bom estado de appa- 
relhamento do material do Corpo, todo elle mantido na sua 
iBíficiencia maxima dentro de uma verba exigua de 380 con- 
tos de réis, o sr. Dyer informava, do mesmo tempo que feli- 
citava o coronel Aristarcho, que à verba de conservação € Su= 
primento da “mecanica do fogo" dos Bombeiros de Londres, 
é mais ou menos de 700 mil libras esterlinas — cerca de 60 
mil contos — annuaes, 

C'omo se vê, o actual commandante do Corpo de Bombel- 
ros, além de accrescer com os Seus altos dotes de bravo militar 
os gloriosos laureis da tradicional corporação, ainda disseml- 
na da sua praça de commando beilos e expressivos exemplos 
de boa applicação dos dinheiros publicos: nos serviços do 
Estado. 


APPELLO JUSTISSIMO 





agora, 


S — extranumerarios “ dajjde depende, mas ainda da distri- 
Agricultura continuam buição dos respectivos creditos 
atravessando a sua cvia- pelo Tribunal de Contas. E o 


erucis. Caminha para. dois me- 
zes o atraso de pagamento des- 
ses serventuarios, em geral che- 
fes de familia, carregando pe-' 
sado. fardo de responsabilida- 
des, Será possivel que não haja 
para quem appeliar, no sentido 
de minorar a angustia de milha- 
res de funccionarios? De prin- 
cipio o pagamento dependia tão 
sómente da publicação das rela- 
ções nominaes no “Diario Of- 
ficial”, serviço que vem sendo 
executado com enervante moro- 
sidade, pingando. como torneira 


mezes? E” preciso 
um: pouco mais 


cial. 


de solucionar a grave questão, 
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TOPICOS 


Testemunho valioso 
O 


mosa organização de combate contra as chammas. 


sr. Arthur R. Dyer, commandante, pelo espaço de mais; 
«London Fire Brigade”, à mais fa- 


nesta Cidade de falta dagua; 
não só dessa formalida- 


que .fez até agora esse pomposo 
orgão, qual a razão por que não 
cuidou da distribuição dos cre- 
ditos sanccionados ha quasi dois 
que tenhamos 

e senso dos 
principios de solidariedade hu- 
mana, Os extranumerarios tam- 
bem têm o direito de viver e não 
se deve atiral-os à voracidade da 
agiotagem ou ao descredito so- 


O sr. Fernando Costa, dina- 
mico como é, poderiÃ muito bem 
concertar uma providencia capaz 


O Cós 
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ANTE O GESTO DE | 

GENEROSIDADE DOS 

OFFICIAES DO NOS- 
SO EXERCITO 


AUSOU optima impressão 
em todo o Paiz o gesto 
dos nossos officiaes do 

Exercito, offerecendo a impor- 
tancia correspondente a um 
dia de soldo, em favor dos nos- 
sos irmãos chilenos, victimas 
de uma das maiores catastro- 
phes que a Historia registra, 

O terremoto que tantas vi- 
das ceifou e tanta miseria es- 
palhou, veiu despertar, em to- 
dos os continentes, sentimen- 
tos de solidariedade humana 
pelo nobre povo ao qual esta- 
mos ligados por tantos laços 
de fraternal estima, 

Mas, dentre as provas con- 
cretas de solidariedade ao 
grande paiz, justo é resaltar a 
menclonada attitude do nosso 
Exercito, que, num instante 
tragico da nação chilena, traz 
concurso tão valioso e oppor- 
tuno. É que nossas Classes Ar- 
madas sempre não só se dis- 
tinguiram pela bravura € pela 
coragem, mas tambem pela 
generosidade. 

A proposito, lembramo-nos 
da homenagem recente que o 
Centro Carioca prestou ao 
Exercito, offerecendo a este 
uma effigie do Barão do Rio 
Branco, no antigo Forte de S. 
Luiz, que hoje tem o nome do 
immortal Chanceler. 

Na referida solennidade, O 
orador official da Casa de 
Castro Alves, o joven tribuno 
dr. Marcos Constantino, dis- 
cursou resaltando 2 bravura, & 
coragem e à generosidade de 
nossas Classes Armadas. E, ci- 
tando eminente pensador, af- 
firmava o orador que O Exer- 
cito, bravo € destemido na lu- 
ta, sabe ser magnanimo sem-. 
pre, tornando-se, assim, bravo 
duas vezes; pelas armas € pelo 
espirito de solidariedade. : 

E a prova do acerto de tão 
bello conceito está no gesto de 
hoje dos nossos officiaes do 
Exercito, para com a Republi- 
ca irmã. 


a a 
DOIS VULTOS DAS 
“NOSSAS LETRAS, 


a «data de.hoje assignala O 

nascimento de dois vul- 

; tos da cultura prasileira: 
Francisco Adolpho de Varnha- 
gen, visconde de Porto Segu- 
ro, nascido em 1816, em Soro- 
caba, no Estado de S. Paulo, 
e fallecido em Vienna d'Aus- 
tria, aos 62 annos de idade; € 
Luiz Caetano Pereira Guima- 
rães Junior, nascido em 1847, 
no Rio de Janeiro, € fallecido 
em 1898, em Lisboa, onde erã 
representante diplomatico do 
nosso Paiz acreditado junto ao 
Governo portuguez. Varnha- 
gen era, € ainda O é, um dos 
melhores archeologos da Un- 
gua portugueza, € Luiz - 
marães Junior, O grande 1y- 
rico dos “Sonetos € Rimas”, 
um extraordinario poeta, dos. 
melhores e mais representati- 
vos da literatura prasileira.. 
Quem ha por ahi, que prezan- 
do as coisas do espirito, não 
saiba de cór os pellos sone- 
tos de Luiz Guimarães Junior, 
como, por exemplo, a “Visita 
& casa paterna”, “A Borra- 
lheira”, “A primeira entrevis- 
tar? E' um dos poetas mais 
justamente lembrados, o au- 
tor de “Dolores”, estas duas 























































































































ENIDOS 


om, 


ARA a melhoria do inter- 
p cambio commercial entre o 
- Brasile os Estados Unidos, 
diz-se que se processa a reali- 
zação de um emprestimo de dois 
bilhões de dollares para a es 
tabilização da moeda brasileira, 
São cerca de trinta € seis m- 
lhões de contos de réis, quantia 
que se julga necessaria para 
activar as relações commerciacs 
entre os dois paizes americauos, 
de accórdo com os propositos de 
uma politica  pan-americana 
de mutua aproximação, li 
gada pelo reciproco interesse 
economico e, portanto, de manei- 
ra objectiva, através de uma li- 
ga moral é material consistente 
e duradoura, lstamos que da 
actual visita do Chancelier Os- 
waldo Aranha à America do 
Norte resulte algo de grande si- 
gnificação historica para os dois 
paizes. O Brasil e os Estados 
Unidos são, por todos os moti- 
vos, nações que sc devem apro- 
ximar c entender, seguindo jun- 
tas para o futuro, do qual, prin- 
cipalmente pelo Brasil, tudo se 
depende. Contando com o apoio 
material de que necessita para 
realizar o seu destino de paiz 
prodigioso de possibilidades, o 
Brasil ha de impor-se ao Mun- 
do como nação pacifica e-labo- 
riosa, sem preconceitos nem re- 
calques. 


O PREÇO DA CASA 


SCREVEM-NOS: “Vol- 

tando ao assumpto que re- 

presenta o mais serio pro- 
blema economico para os que 
trabalham e vivem, exclusiva- 
mente, do seu trabalho, devemos 
chamar à attenção dos gover- 
nantes para os lucros fabulosos 
dos proprietarios, que sem cri- 
terio, exploram .os inquilinos co- 
brando alugueis que redundam 
em juros fabulosos, 

Uma lei de inquilinato, im- 
põe-se, tanto como as leis tra- 
balhistas, por que aquella será 
o complemento destas. O alu- 
guel deve ser cobrado, na base 
de 12 º|º no maximo sobre o ca- 
pital invertido na construcção. 
Na Argentina, é assim que se 
procede e tambem em Portupal, 
segundo estamos - informados, 
'Salazar cuidoil desse problema 
e.o resolveu de maneira a' facili- 
tar o custo da vida. 

Emquanto aqui se cuida de 
baratear as frutas, descuida-se, 
por completo, do preço da casa, 
deixando que os inquilinos se- 
jam escorchados pelos proprie- 
tarios, que recebem alugueis que 
dão em media 18 9, Ao Sr. 
Presidente da Republica, por in- 
termedio da GAZETA DE NO- 
TICIAS, fazemos um appello no 
sentido de providenciar, sem de- 
mora, para que o aluguel não 
tire mais de 50 º]º da receita 
dos que são obrigados a morar 
nas casas e apartamentos que 
custam preços absurdos. 


O nosso mil réis já é uma 
catastrophe que enlutou o Chile e consternou o Mundo 
offerece-nos novo aspecto para o velho conceito, 
diversas entidades collectoras de recursos do Brasil para 
soccorrer os nossos irmãos dos Andes, pleiteando cambio 
Não temos mocda para uso externo... 
Consequencia; não podemos dar soccorro em mocda 
Isto já foi suggerido aqui e deve ser observado. 
Mandemos para o Chile os recursos da nossa lavoura, 
porque tudo isto, lá chegando, é tão bom como tão bom, — 
nas cambio é coisa que, ua hypothese dos soccorros que 
espirito de solidariedade — é coisa de que não se deve 
cogitar, 


catastrophe... 
&º de que “cada um dá o que tem”, quando vemos 
para remessa de dinheiro em especie. 
para o Estrangeiro. 
das nossas industrias, da nossa assistencia profissional — 
devemos mandar ao Chile — o que fazemos com tão sincero 
O nosso mi 














l réis já é uma catastrophe. 


O PEIXE, AS ESPE- EM PROL DO , ir 
CULAÇÕES E A SA- MAGISTERIO 
BOTAGEM T IVEMOS hontem oppor= 


tunidade de fazer ligeiro 
OBSERVAÇÃO póde ser - commentario sobre a nte 
generalizada a todo o | Aria situação de uma grande 
commercio de generos de parte de professores que sã 
primeira necessidade, sem ex- obrgados a trabalhar sem uILiAa 
clusão dos atacadistas. remuneração pecuniaria equit «= 
E' commum ouvir-se como | tiva € de accordo com a digni- 
razões para a manutenção de dade da sua condição social e 
preços altos, contra as medi- intellectual. Sobre o assumpto 
das officiaes, uma série de ar- recebemos varias cartas, dentre 
gumentos que, não raro, e até, | àS quaes uma que nos advertia 
em certas occasiões, com fre- | de que, além de mal remunera- 
quencia, transformam-se em dos, os professores são obriga- 
criticas desaforadas aos actos | dos pelos directores e proprie- 
do Governo e aos departamen- | lar:os de certos estabelecimen- 
tos incumbidos da defesa do tos de ensino, à assignar contra- 
Povo contra os especuladores. | tos apenas pelo prazo de 10) me- 
“Essa lei é para inglez ver”, | 205, não tendo, deste modo, fé- 
“ninguem cumpre essas tabel. | [as remuneradas, como se, du- 
las”, “os Entrepostos são nica | rante dois mezes no anno, não 
tita”, “os noscos preços são tivessem necessidade de pro- 
cstes”, “se quer, muito bem, se vêr a subsistencia propria e 
da sua familia, Realmente, me- 


não quer até logo” — eis as 

phrases — quando é só isto — | rece attenção o facto, O profes- 

que 0s consumidores ouvem, a sorado precisa de garantias, afim 
de que a nobre missão que exer- 


cada instante, de peixeiros, 
cem não os humilhe, rebaixando- 


acougueiros, 
Urgem providencias que fa- os a uma condição de manifesto 
inferioridade. 


cam cessar ess”s abusos e que 

obriruem o respeito às tahe!- e tem 
CONFIRMOU-SE 

A PREVISÃO... 


tas afficiaes. F, principalmen- 

te, é indispensavel punir OS 

especuladores do Povo que, 

a.ém disto, fazem obra de sa- ANTE-hontem, por otva- 

bots gem, coumentando, criti- gião do “match” entre 

cando e rid'ceiarizando auf — paulistas e cariocas, o 

ridades e actos officiaes, “speaker” de uma de nossas 
emissoras, logo após o início 
do primeiro tempo — uns 
quinze minutos de jogo — es- 


A CULTURA 
DO MILHO bofava-se para ser ouvido pe- 
los radio-escutas, numa pro- 


phecia tremenda sobre o re- 
sultedo daqnelle prelio “spor- 
tivo”:—'“Meus senhores, isso 
é um escandalo! A “molleza” 
é um facto! Posso afiançar que 
nenhum dos quadros marcará 
ponto!... E a renda | attingim 
mais de 90 contos de réis... O 
publico está ido neste golpe”... 
Terminado o jogo, as previ- 
sões do arguto locutor se con= 
firmaram. Na disputa da me- 
lhor das tres, o empate de 
0 x O veiu proporcionar a me 
lhor das quatro... 

E assim, a pugna sportiva 
se transformou ainda para 
maior desmoralização do pro- 
fissionglismo sportivo em au- 
thentica e visivel disputa, não 
em torno de uma taça, mas 
go redor do vil metal, do 
“buraso do dinheiro”. 

E viva o sport nacional'!.. 


O INTERVENTOR MANOEL 
RIBAS NO MINISTERIO 












































































EMPRE nos batemos por 

uma mais intensa e exten- 

sa cultura do milho em 
nosso Paiz, cujo sólo e clima 
são propicios para isso. Trata- 
se de um producto admiravel, 
que conquista com facilidade 
excellentes mercados estrangei- 
ros, Tudo está na sua qualida- 
de e apresentação. Como ali- 
mento, o milho é um cereal dos 
mais ricos em substancias nu- 
tritivas e saudaveis. Minas e 
São Paulo poderão ter no mi- 
lho uma das suas melhores fon- 
tes de riqueza economica. Dahi 
o regosijo que nos causou a no- 
ticia official de que este anno a 
cultura do milho em São Paulo 
ascendeu a quinhentas tonela- 
das, apresentando-se, o que é 
mais significativo, producto ex- 
cellente e seleccionado, perfeita- 
mente exportavel. Quem o de- 
clara é o proprio Sr. Adhemar 
de Barros, interventor federal 
do grande Estado brasileiro. Ao 
que parece, já até se cogita na 


nossas 





Encontrarão éco as 
justas reclamações?” 
e 

O FRÊVO A TRAJE 

DE RIGOR! 

CRISE é de tudo, e é em 
Â tudo, e é o Carnaval que 

serve de objectiva magni- 
fica para as mais curiosas re- 
velações, 

A ansia, o desespero, a affli- 
cção pelo exito, por qualquer 
forma, tentando fugir á fallen- 
cia de uma época que está a en- 
cerrar o seit cyclo, dão effeitos 


: € ui repeti- creação do. Instituto de Prote- DA VIAÇÃO 
os mais esuupiraçicnes: A queiras que aq Pp cção do Milho. "Tudo, emfim, Conferenciou, hontem, com 
E Enqurtda oe + que se fizer no sentido de in-|o Ministro Mendonça Lima, 


centivar e augmentar a cultura 
deste magnifico cereal, merece 
todos os applausos.. 


em seu gabinete o sr, Manoel 
Ribas, interventor federal ne 
Estado do Paraná. 


Dolores nasceu no instante 
Em que a lua, a despontar, 


Larga, pallida, hesitante, 
Beija x terra € beija o mar... 


exemplo, despem o rigor das suas 
tradições e transformam-se em 
casas de bairros e morros, numa 
infernal gritaria de phonogra- 
phos e gramophones, vem O 
Erêvo (que, resreitosamente es- 
crevemos com letra maiuscula) 
e proclama: “Senhores. do Ere- 
vo! O traje é de rigor.” 
Decididamente o Carnaval des- 
te anno, só na philosophia des- 
ses casos, já é um esplendido 
Carnaval, e demonstra esforcos 
de grande heroismo para evitar 
o desmoronamento completo de 
tradicões... 
pt 


O O O a 


CARNAVAL, 
AO MAR... 


ÃO sabemos quaes os mo 

tivos da partida do “Nor- 

mandie” no proximo do- 
mingo, quando, segundo vistosos 
e caríssimos annúncios nos jor- 
naes norte-americanos, como, 
por exemplo, no “New York 
Times”, o principal attractivo 
do cruzeiro turístico actual des- 
se maenifico paquete, seria pas- 
sar o Carnaval no Rio, Natural- 
mente, muitos dos viajantes se 
resolveram, seduzidos pelos men- 





q Estados Unidos armamentista 


NOVAS DESPESAS APPROVADAS 


WASHINGTON, 16 (U. P.) | Bates, salientou durante os de- 
— O Comité Naval da Camara ! Letes que a independencia das 
dos Representantes  approvou Philippinas começará em 1946, 
por 15 votos contra 5 o proje-|e perguntou textualmente: “O 
cto relativo à fortificação da | que existe que possa exig'tr à 
Ilha de Guam, cujo custo se | presença da frota a 5.700 mi- 
elevará a 5.000.000 de dollares, | lhas dos Estados Unidos?” 
e tambem approvou virtualmen- O Almirante respondeu que a 
te o projecto para o melhora- Ilha de Guam poderia ser utili- 
mento de 12 bases navaes, cuja | zada como base para os aviões 
realização custará 65.000.000 | de observação, que não se es- 
de dolares. tenderá a “Linha de defesa” 
Devido ao que parece, ao fa- | dos Estados Unidos para ocei- 
cto do Japão ter demonstrado dente, e que a ilha proporciona- 
sua opposição à fortificação da ria informações destinadas a ha- 
Ilha- de Guam, em pleno Pa-| bilitar as autoridades navacs à 
cifico. o Comité discutiu deta- | dispor as forças de modo me- 
lhadamente o assumpto, tendo | lhor calculado: para enfrentar o 
ainda convidado. o Almirante inimigo. 
Arthur Cook, chefe da Aecronau- Finalmente, a alta patente ae- 
tica Naval, a fornecer novos ro-naval salientou que o caso da 
detalhes dos planos já elabora- Wlha de Guam é insignificante 
dos. no que concerne á qffensiva om 
O presidente do Comité. Sr. defensiva. 


Por isso, é triste e picdosa, 
E o seu pensativo olhar 
E' como a restea saudosa 
Da lua crepuscular... 





Apesar de ter vivido muito 
no estrangeiro, no desempe- 
nho da sua missão diploma- 
tica, Luiz Guimarães Junior, 
como poeta, revelou-se sem- 
pre profundamente prasileiro. 
E por isso mesmo, cada vez 
mais admirado no Brasil, 


e pet 


ESSES EE FE 
cionados annuncios. No emtan- 
to, esses turistas não assistirão, 
a bem dizer, ao nosso Carnaval, 
pois que este só se revela depois 
da partida do “Normandie”, E 
pena que isto aconteça. Mas, 
deve ter havido uma razão de 
ordem: superior que justifique 
essa medida. Do contrario, N&o 
seria modificado o programina 
traçado, em contraste com 05 an- 
nuúncios feitos na imprensa nor- 
te-amer.cana. 
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A [NS LON LAS ESTRANGEI! RAS) GAZETA DE NOTICIAS Sexta-feira, 17-2-1939. 
O CóÓDnq 


dorsal arqueada para a frente, 


——— CN TA a aa so 

ASSUMPTOS PORTUGUEZES o pano (O exame pre-nupcial no Brasil çara traz, ou para os lados. Pre- 

civilizado, deve, por isso, entre = gu todo dd inca 
5; , , expressões exoticas, essa impies 


nós, ser cogitado com o maior ELO DR. ALFREDO PINHEI- : : 
Y : fica vo PALESTRA PROFERIDA P dosa memoria da especie. Faças 
Almeida h ar alh ae E) lisscio! de todos Ga RO. DIRECTOR DA F. S. Me C., NA RADIO EDUCADORA mos pois, a todo o transe, com - 
' a maior coragem e a maxima fé, 


Não ha soc'edade constituida, : 
- é Ê : nosso progresso. PESSaNA 
não ha nucleo social superior, | campo antes de semear. E o sipadores do n prog a propaganda systematica, intele, 








Pã É 6 qe 










































































































































Com a morte do commendador Antonio Augusto de | | não ha brasileiro culto, que não | exerce pre-nupcial figura como | Assim, O uso systematico do | ligente, do exame pre-nupcial, 

Alca Wutivitaadioo, à COLUNA POrvugueza uu rat perceba a necessidade premente medida basica da hygiene pre- | exame pre-nupcial Gm a 0 | entre nós. 

. pormeas Mbsast MD cala mburas LrAIGAUNUCS, de, no Brasil, ser instituída uma ventiva. is introito da a preven da —— meme o | 

. 1vulU cho Mad diJinCmai Li xorvuia, mas era um homem urganização nacional de propa- Não se pode exigir da von- indigena, con ição suprema a À USINA VAE SER INSTAL- 
de Loss; Mia pursiguto ANGU Us SUM LEREM, Mant coraçau ganda systematica do exame pre- tude collectiva de um povo em | renovação do nRE: ; A 
CuilzaVes dé Uuuas à» UOies Acias, Um ValmnadIr ue nupcial, - cujo sangue ha taras profundas, Evitar ou adiar o casamento | 7 ADA EM FERNANDO DE 

Loud àS Nvsasd Cima Prul UO presugio aa culomiu é das Em minhas modestas palestras vícios consequentes à sua. igno- de um, ou ambos os noivos tu- 

| Loud Guias Ué DCuiinocE, Uls CArACLer puro, UMa & anã anteriores venho mostrando e | rancia e A sua doença: Não se VER O arena oio NORONHA 

Sbiparo U Caicail UU prasucáias. | Vatfirmand uanto vale na | pode aspirar de uma gente O prestado à ão 1 : 

A SER paris U Dias em piena infancia, Ainda não da conoinica ás SER cui- A GUradO sentimento patriotico, povo não tem, nem poderá ter, O general ea Lima, 

tinha cui prtraUO » ANNOS de IGHGC QUANUO citqus APur” dados do referido attestado. | quando a'sua maioria desconhe- | a experiencia sufficiente paia gen da pa a da Vaso Pra 

| lou, Clii Aduv, À DOrau da Dárca "Hestuutação”, Viltau ue Porque o thesouro de um paiz | ce as lições rudimentares de edu- | prever à hedionda herança des tituindo reitor pe PET & 

) Salta Malvia ué Penaguiao, Sua terra naras Do had está na qualidade organo-nsychi- tação cívica. Tgnora o) nosso hy- ses enfermiços. O filho do. tu- vos ao di e La H pá 
q: sanciro seguiu para atany, no Estado do Kio, onde ca do homem. E” o valor in- | mmno. Nãc sabe a sign-ficação berculoso, raríssimo é 0 que não. ventor federal na Parahyba 
tunha um tio sazcuuciro. Um anno depois, seu vio, que trinseco do homem que prestigia-| das cores de nossa bandeira, E' | compartilha da «predisposição pera: cio done a 

o Cru Ulu nOmen ae prepars € Vasor, enouqueceu. teudo o povo, que enriquece O Esta-| indifferente à historia dos nos- | phimatosica. E o que é mais ão da pna º PA as 

) vindo ao brasil em visita ao enfermo, Seu avô materno do. As forçasnaturaes de qual- | sos maiores homens. EE triste é que à e nd e, ou o Fé ESTES á , Pao 

: ressiveu entao empregal-o no commercio: e arranjou- quer paiz têm o valor pronor- As elites: patrícias, às princi visceral, central, geral. “saca RE Nader ah ape a 
lhe um emprego na Vilia da Barra de 5. João. cional à capacidade technica de | pat» responsaveis por essas col- os tecidos, o sangue, O cerebro, a bites autorizado pisar 

| Ficou ahi até 181, tendo se empregado, a seguir, seus habitantes, que constrõe Ds | 5a8, precisariam medir com 0] OS 05508» A criança poderá vir e Eid Sha s EE 

É em Macahe. Em 181% veiu para o Rio. Já quando cai- monumentos das c'vilizações. | espirito analvtico taes problemas | ao mundo: com à cabeça disfor- se ae ra o e 

: xciro na Barra de S. João, tratava de melhorar a rudi- Teso com a directriz do caracter vitaes da vida nacional, Alcan- | me, com à pelle totalmente en-| 1 o. ço Ai E 

| : p i i : Do [pasçã i cl rucada os pés tórtos, os-mala- | Ser utilizada nos Serviços do 

mentar instrucção que possuia. Uma vez aqui, tratou humano que se guia pela suit | cariam que. a medida precipun | Tugada, os P 50 e ldio ci instalação na ih? 

de aperfeiçoar os estudos que vinha fazendo, principal- inteligencia. Por onde se in-| vara O Brasil Novo estaria na | res proeminentes, olhos ar Pernan do Tge Noronha 

E mente de portuguez, de historia, de geographia, de fere que é mister hygienizar o. prohibição de tantos vic.os dis- | cos, dentes fossudos, à espin ja Ri rEivas 

E mathematica e escripturação mercantil, matriculando- E im 1 aim mm me 0, E = , 

ú se, mais tarde, no Lyceu Literario Portuguez, para - = -4 ya 4 E 

ES aprender francez e inglez. R . , Sd f J ; 

a Com os conhecimentos que adquiriu conseguiu fo X s, A 

E, ranjar um logar de ajudante de guarda-'ivros em im- * , RT Oi movimento “estútintico | foi Vo//86. 

E portante casa commissaria desta praça. S dahi foi PRAÇA DO RIO | efa iresicades hontem: Verte igemo aa Ee A SPP a 

2) subindo, de degrau em degrau, até ser chefe de uma »S BANCOS E OS FESTEJOS 12 Unit, 1:0008, 5 % «ecwo 798S | SuBreS . + memenero — «4 'a no 
das mais importantes casas commerciaes do Rio de Ja- CARNAVALESCOS 62 Dvl. emis., nom. ...cc. 7788 | Varojistos . « secs —  1:8505 are Ed AE EIS OADINONO sr 
neiro. Foi director da Associação Coramercial e presi- JA idem, Idem, port, «vceea res Garantia . « aestes Ne 1508 E LONE SN Ep ia 84.847 
dente, por muitos annos, do Centro Commercial de Ce- O Banco da Rrasil affixou, hon- a o nem ES AGRADO farra Continental OS $ = Cotações (por 60 Kilos) 
reaes, cujo edificio da rua do Acre n.º 27% foi construido e Datos io pa rasta a tustiianto E (ste TaS) | ava America SOS EE arano) crystal .. eo E pues 
durante a sua administração, que mereceu 05 maiores haverá expediente neste Banco, dns | 385 idem, idem .ocsesererro 7808 | Prog EP Ea 3508 rs e OO im BASOOO 
louvores da imprensa e do commercio, 10 4s 11 1/2 hs. apenas para atten- | 1 ldem, idem, riso ER es America Fábril..... 2829 2785 pedem oro: 

A* colonia portugueza prestou ssrvicos relevantes Deris serviço (lº cobranças, e no dia ao polia Sd E 1:0008 O EOIOS Brasil Industrial .. — 3008 Verificou-se, no mercado de as 

e immensos, a contar de 1886, tendo participado de 22 abrirá ás 12 horas. DO Pr qia en a BUT RO MU e sos 2458 | sucar, no “correr da primeira quina 
todas as suas manifestações colectivas € feito parte MERCADO DE CAMEI 8 ldem. item, 5008 -....+ 4958 | Petropolitana .,... -— 2008 ee a Uol o seguinte 
das suas instituirões fundamentaes, como O Gabinete Obrigações Idem, port. . cce 2155 — Entraram 82.682 seccas de Fer. 


95 “Thes. Nacional, 1930, 7% 6105 
15 Emp. Nncional, 1903, 


O mercado de cambio abriu, hon- 


Esperança. . cer 380 — 
tem, calmo, com n Banco da Bra- -: e o 





Portuguez de Leitura, a Heneficencia, a Caixa de Soc- nambuco, 54.651 de Maceló, 4.816 - 

















Ce, : Y Diversas 
.. corros D. Pedro V, o Lyceu Literario Portuguez e a Ca- sil comprando n bra a 818060 ro porta 5 G% .. cerco TS Docas tá “Bahia o -— 11$ ae tal serena prot 
: mara Portugueza de Commercio, de que foi um dos dolar a 175300. Sacava à 839000 e Estaduaes D. de Santos, port. 2515 2493 | contra sahídas de 90.007 PST ; 
E fundadores, pa ca li a Eta 67 E. Minas, 2008000, 1.º | | Idem, idem, nom. . 2325 2905 . à 
Da Beneficencia Portugueza foi presidente durante e 18 para depositos, respectiva- serio, 5% . « cerveroo 14285) Mercado . .)ceerma — 2425 MERCADO DE ALGODÃO 
Ed : : mento. 113 idem, Idem .ecccrreceoo 14838 | Terras e Colon 105 as 
8 annos (1911-1919), sendo substituido depois pela com- Assim fleou no primeiro encerra-| 10 idem, Idem ....v.-.0 000 1448 | Sa, Brahma , ESSA = 4708 O mercado dessa fibra textll funcs 
mendador José Rainho da Silva ER ado Rieitada agua e sda 73 Idem. idem, 2.º 8.9 % J8ass 3u) Mineira de Ele- E cioroty: antera CUtAISA e com as 
mente na presidencia da grande instituição beneficente, cabriu e fechou inalterado. 100 Dec. 10.246, port. 7 % «. "90 ctricidade, pref. . — . 
que lhe deve serviços verdadeiramente inesqueciveis. Da o BANCO DO BRASIL: affixou à a Ro mai a ureras . a ipa PpOt 400% God TAS a Seis an do o ara dos 
Caixa de Soccorros D. Pedro V. além de Benemerito, seguinte tabella para depositos: 66, Idem: Sidem, unit, 8% -. 9978 | serviços Hollerith do inalterado. 
era secretario do Conselho Deliberativo desde 1904. E Rara Goa 87 ldem, idem ......» 1. 1:0018 NOBiD ena Dea — — 1:2355 a =—— Aa; 
no Gabinete Portuguez de Leitura teve marcante actua- Linra "ga s060 802050 municipaes Sul Amerl n Capt- Fa deh estatístico fol O Ses 
cão, premiada com O titulo de benemerencia, que lhe E EA 1s4gm | 127 Emp. 1904, port, lh. 20 4728 Asa ER 7805 Ee : E 
foi concedido pelo Conselho Director, em reunião espe- Lip. + escensretas $035 som ds nn AA e e midia Ernslleira de Phos- Entradas sro sorcosoceniaos! UN um a 
cial para esse fim rea izada. o dt ; Sa aa aos ro Pita 30 Emp. 1931, port, 5 % -. JNT8 phoros . ..cvvmro 1908 — tina A ORAR 159 
Muitos outros cargos e commissoes exerceu no seio Rd Re OO ara em | 18 ldem, Ade .ocucicoo  qmss Fobrisnções "A A ds o OK Qro cerssacdobtaso Fº LA. SAM 
da colonia portugueza, podendo destacar-se ainda os raio! FulaDO Vi) (e URCAGOR8 28 ASI0O | AU | pI, PAGO e aa rates D. da Bahia, 208 905 805 Seridó Ste fita ectaiiead NV | 
; serviços que prestou como secretario da Commissão | | Franco belga . .... 28987 85100 9' Bello Horizonte, 7 % +: TOS | ntarctica Paulista 2005 1988 | TIPO 3 eeserasers OO TE SAO E | 
Exccutiva da Colonia Portugueza incumbida de organi- Florim «+ see cova 95543 98900 | Accões = ANianQn:. . «suco coi — 2008 | Typo 4 .......... 418500 a 429007 o 
3 ad Peso trugunyo , +... 68590 68900 | 240 Docas de Santos port. 2505 | raqustrial C Ist 1105 s 
zar a recepção ao Rei D. Carlos 1, que, em 1998, quando Peso uegentino” io 45280 48400 | 10 Mentre e Bintgé pref. .. 2008 as Falcao sta Ea o eras Fibra ) 
foi assassinado, se preparava para vir ao Brasil, 7 Corda tcheca . e SAM FS40 Debentures ora d gs Boer E 206% | Typo 3 SED ransono aa Edi 
Era Commendador da Ordem Militar de Christo, Corn sucen - «vc. 48300 48500 | 200 Docas de Santos, 6 % -. 1908 | tdem, caut. , ese tom — Typo 5 .......... 378000 Rn 38$000 | 
tendo sido distinguido com essa condecoração pelo Go- à BANCO DO E RABI LI tornecsu aa gnt A as Gas Pdbs Bellas ÁrleS , + aero 2058 | Ceará e Mattas 5,...... Nominal 
verno portuguez em 1919, quando exercia o cargo de seguintes taxas para: compras: PVE Na DE Na tondaa Ie es 2068 ea Nominal 
presidente da Beneficencia. E apesar de afastado da Ef a 90 dias; pirão  |ai4 Div. emis, nom, 5% .. TIBS Nota AmMaricá do tes O 4:0858 | Typo 5 ice oro B4S60O e 358500 
sua terra, desde a infancia, não a esquecia nunca, sendo DORES EU SE IT8IDO E Fluminense F. €. . — 085 paia 
contribuinte, por muitos annos, das Escolas Moveis João ITC A É ULTIMOS PREGÕOES Hotels Palace . + ++ pior e A axo correr do mez de fevereiro, 
de Deus, da Cruz Vermelha Portugueza e do Museu das Libra . . cervevrs 815060 = Apolices: Lar Brasileiro . ..., $ + doliconsintado= no mercado (de algo 
Janellas Verdes. come tambem cooperou com grande pestana DOI Aa -— Vend. Comp. MERCADO DE C AFE' tico seguinte movimento estatise 
efficieneia nas instituições brasileiras de beneficencia, TCE TO Aster sem (UE SAD — [Unit 5 9% ico. 8008 7965 Entraram 3.423 fardos, sendo 90 
desde 1890. Marco (comp -... 58500 — |D. E. nom... 768 TS TV ONT AO de Natel, 889 da Parahyba, 687 do 
Em rapidos traços. é essa a hiogranhia do com- Peso argentino e a portar Tosa nas 801$ O mercado qui eis ineo: hon- sd 484 do Maranhão, 265 do Pa- 
me sto de” Almeida Carvalhaes, || pDP gos! GB | Emp, 08 port CL TR TIS | ao cotações DA a uetes | aBoR e cos [ES o Re O 
ante-hontem faltecido na Beneficencia Portugveza, com Cabogramma: Aeajustamento: ap MOVIMEN 
84 annos de idade. Era um portuguez da “velha Euar- Libra . ever BISIGO O ÀTituos.. ce — 80$ | O typo 7 fol cotado no limite de TO MARITIMO 
da”. da geracão ilustre d7s constructores de esco'as, COLO a punD 173320 — aba pica Ms pan da as o sea VAPORES ESPERADOS 
de beneficencias e de hosnitaes. da estirne gloriosa dos Pr ion a PP — |irthesouro, 192... — pq PE É EO +14 amido e escs., “Monte Sar- 
homens que fizeram n renutacão do nome Ur Prompto: Idem, 1930 , «rc... — 1:095$ | ditas, num total de 2.047 succas, A e A a 
o Brasil. quer nas lides do enmmercio. qu ás Franco $455 — | Idem, 1932 — 4:095S | contra 3.482 ante-hontem Portos do Sul e escs, "Lagu= 
das manifestacões da sua hondafe, do seu esniritn de PUT etras [880 ue ARO [srt NOTE are 925% | Fechou inalterado. Nova York e escs. “Northern o 
ernneração social, da sua honradez e do seu patrio- DO par Ma visita cl Cotações do disponivel Red DEAL OPALA SS Eg o TE lg 
tismo. Dc bancos estrangeiros affixaram | Emp. libra 20, port. 4758. (por 10 kilos) ntonina e escs., “Bandeirante” 17 
15 seguintes taxas: i idem, nom. ,..cv.e ss Typo 3 .eccssreero» 155000 Florianopolis e escs., "Manti. 
| Anemanha (R. Mark) 78120 a 75140 | Emp, 1906, port. .. 156$ Typo 4 ceccsrsercao 145500 queira” . 4 aeseassrcrarernso JB 
EL (tem (Re. Mark) .. 88100 mp. 1020, porto 1568 io 5 145000 Enenos Alres e escs., “D, Pedro 
Dinumarca . . sv... 38900 e Emp. 1914, Pt. es. 1568 ypo 6 138500 co erccreresorcnasasre rasas JO 
AS FAMOSAS ARMADAS | DOIS MAJORES PARA A atonia + rsssveesos Fra ADE ni o Typo 7 135000 Buenoa Álres e e5c5, “Campos 
-| Japão . +» entmarese a Dec. 3.264, port. .. 18385 Typo 8 128500 DS LEO COS HOLA REIS . 19 
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Sexta-feira, 17-2-1939 





A funcção da imprensa 






no aiscurso, de hontem, 


(Continuação da 1.º prg.): 
mundo conturbado emprestam o 
ma's util proposito, como ba- 
juarte do pensamento | sem 
pelas. : 

A UNIDADE ESPIRITUAL 

tina grande ameaça pende 
pobre & humanidade civilizada, 
principalmente sobre a porção 
da mesma aue ainda se apesa 
as tradições christãs. CPR 

o antagonismo de raçhs e 


classes | ameaça langal-a no 
chãos de estereis lutas fratr!- 
que. 


Como restabelecer nos espiri- 
tos a noção da unidade espirl- 
al? 

Essa realização só & possivel 
pelo preparo do “homem para 
comprehender que sobre o refe- 
rido antagonismo, pelo qual uns 
enfrentam os outros sem que 
nenhum lado seja vencedor, por- 
que ambos proclamam a eua 
ansoluta sufficlencia, paira a 
razão com os seus principios 
immutaveis, o sentimento da 
Belleza, o sentimento da- Justi- 
ça, O sentimento da: Humanl- 
dade. 

O Club Nacional de Imprensa 
pate-se por esses ideaes e, por 
4330, merece o respeito & admi- 
ração de todos 05 cidadãos H- 
vres. 


Todos os grandes princípios 
espirituaes produzem remotas 
consequencias. 


Dest'arte, a affirmação ou ne- 
gação da autonomia do indivi- 
duo trazem comsigo differentes 


modos de conceber as relações | 


do individuo para com o Es- 

tado. ' 

Por isso, o regimen político 
de cada povo é, em ultima ana- 
lyse, o resultado de sua propria 
cultura moral. 

O que nós chamamos de- 
mocracta resulta nisso: negar & 
collectividade o direito de sub- 
etituir o individuo em toda as 
materias que dizem respeito & 
gua consciencia moral ou ao 
seu pensamento, e reconhecer 
que existe a consciencia e que 
no seu limiar expira o poder do 
Estado. 

AS CARACTERISTICAS DO 
ESTADO DEMOCRATICO 
Estados, são as verdadeiras 

caractoristicas do ' Estado de- 

mocrático., Se o Estado demo- 
cratico deixa ao individuo a res- 
ponsabilidade plena pelas suas 
mais importantes decisões — 
decisões que dizem respeito às 
suas convicções moraes, religio- 
sas c - philosophicas, a escolha 
da sua profissão ou do seu con- 
juge — não é porque o Estado 
democratico julga esta liberda- 
de util para a communidade, 
mas porque a livre manifesta- 
ção da personalidade tem um 
valor intrinseco, 
com o qual, tudo o mais perde 

o seu valor, porque todo o mais 

depende da existencia da Nvre 

personalidade. 

O Estado não é um fim em 
ei; é uma creação do homem 
que se destina a servilo e a 
ajudal-o a salvaguardar os seus 
mais altos interesses. O Estado 
deve cooperar afim de augmen- 
tar o patrimonio cultural da 
nação e fazer com que elle pos- 
sa ser transmittido cada vez 
maior às gerações futuras, 

Porém vu servidor não pôde 
substituir o anio, nem póde es- 
cravizal-o ditando-lhe as suas 
crenças e as suas opiniões, Deve 
ser dada a cada um & possibl- 
lidade de manifestar a sua per- 
gonalidade, segundo a sua lel 
propria, ditada pela conscien- 
ciu.. o 

A uni ideal de sociedade com- 
posta de. homens livres, pro- 
curando manter as condições em 
que esta liberdade pode ser pre- 
servada e desenvolvida, não pa- 
ra o bem de alguns mas por 
bem de todos — o que implica- 
ria aliás uma profunda modifl- 
cação na economia Hberal — 0 
systêema totalitario oppõe a sua 
concepção de um Estadó,  st=. 


premb em.si.. Porém se exami-. 


nnrmos de perto esta concepcão 
do Estado deificado, o que: en- 
contraremos? Um grupo de In-, 


dividuos e um partido victorio-! 


so: Seja qual fôr a sua lingua- 
gem, eetes individuos attribuem- 
se odireito de impôr a sua von- 
tade sobre og seus semelhantes. 
'AS DIVERSAS IDEOLOGIAS 
TOTALITARIAS 

“Bolchevismo, fascismo e na- 
zismo, são apenas nomes diffe- 
rentes para à mesma concepção 
materialista da vida que pros 
cura substituir Deus pelo Esta- 
do erigido como aspiração su- 
prema do individuo, Esta con- 
cepção não é nova, pois surge 
em todos os periodos de depres- 
são da historia da numanidnde. 
Apapereceu ultima-, 


comparado | ser o celleiros 


mamente na Duropva e 
na Asia, devido as condições de 
super-populações existentes em 
alguna palzes, onde se esforçam 
por manter, uns contra os ou- 
tros, um dado nivel de conforto 
material, Emquanto não se en- 
contra uma solução para essas 
condições, estu c neepquo — ge- 
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Chancelivr Osvaldo Aranha 

Dr. Waldemar Luz, dire- 

ctor da E. F. Central do 
Brasil 


rada pela miserla e pelo odio 
— continuará a exercer seus 
effoitos dissolventes sobre & cl- 
vilização . 

W=' Importante que nós, da 
Amverica, nos organizemos con- 
tra a Invasão de ideologias que 
são contrarias ás Idéas basicas 
que foram trazidas | para este 
continente e aqui germinaram. 
Devido & sua posição de melo- 
termo sgeographico entre os dols 
extremos, a America está su- 
jelta & Influencla tanto da Eu- 
ropa, como da Asta. Mas como 
ultimo continente descoberto, a, 
America deveria permanecer flel 
4 sua predestinação que é n de 
da humanidade 
no futuro. A America é o ul- 
“timo producto da humanidade, 
seu desenvolvimento colneidiu 
com o grande progresso socla,1 
de modo que é basendo sobre 
generosidade como Jel suprema 
para o Individuo. assim como 
para & collectividade. 

Manteremos inalteradas essas 
condições mas, em assim fazen- 
do, devemos nos conservar aler- 
ta, neste mundo cheio de perl- 
gos. Devemos permanecer uni- 
dos e agir. Pouco fmporta o 
quanto as nossas concepções 
possam ser tdealistas; nenhum 
bem nos virá dellas, se, pela 
aecito não as'concederemos em 
renlidade. A acção é a prova 
suprema do nosso destino, É o 
traco de união entre o nensa- 
mento e a realidade. Os lderes 
continentaes é as aspirações da 
America ficaram. até pouco 
tempo, no domínio da theoria. 
O pan-americanismo tem sido 
apenas uma ldéa e é sómente 
agora que o procurâmos trans- 
format em renliênde. O nosfn 
continente dispõe de grandes 
recursos. naturnes. rom amplas 
«possibilidades latentes que não 
“esperam senão, o trabalho, do 
“hohem para. se tornarem na 
cmais maravilhosa .-realidade. 
Açaso a presente geração “trans- 
ferir. 6s gerações futuras Vó 
“mobilização de toda éssn rique- 
za potencial? Ou, pela acção. 
conmum e por um forte sentl-* 
mento pratico de esforço eco- 
perativo, crenaremos nesta par- 
te. do-mundo uma: civilização 
que será a continuação da cul- 
tura“ herdada da Puropa, mas 
tornada mais ampla e mais hu- 
mana, elvilização que permitirá 
nos homens explorar todas as 
possibilidades que lhes offerece 
fAnatuveza, e, ainda, aspirar a 
mais altos Ideaes? 

A tendencia que observamos 
no mundo actual é para a for- 
mação de nucieos de malor am- 
plidão, do ponto de vista eco- 
nomico e politico, Quer na 


Europs, quer na Ásia, testemu- 
nhamos paíizes que estão. sendo 
integrados nessas unidades do- 
minadas pelo mysticismo naclo- 
nal, que exploram: todas'as pos- 
sibilidades de cooperação,. afim 
de chegarem a colligação ain- 
da mais poderosas. Devemos 
acaso, na America, nos, manter 
indifíorentes diante do que 
acontece aos outros continen- 
tes, conservar os nossos paízes 
isolados sem coordenação, em 
inter-dcpendencia, sem desen: 
volvemos por um esforço recl- 
proco as enormes potencialida- 


tado quast embryonarlo.” 


O MOVIMENTO POLITICO- 
ECONOMICO AMERICANO 


“Devemos nos compêenetrar que 
estamos num mundo de forças 
que procuram se subjigar «ras 
f&s outras e 4 America offerece 
terras vastas e ferteis, ainda não 
exploradas É dispondo de abun- 
dantes recursos naturaes que ul- 
trapassam o-poder de: nossa iíma- 
ginação para conceber, Por ese 
motivo está exposta a todas as 


| formas de aggressão por parte de 
"potencias não satisfeitas, compel- 


lidas para tanto pelas intolerivels 
condições do super-população e 
super-industrialização. 

“O problema cruciante das mã- 
terias primas, tão agudamente 
sentido por alguns paizes euro 
peus, repousa no facto de estar 
a Europa perdendo cada vez mais 
a sua posição intermediaria com 
respeito & America, Desta fotma, 
não podendo vender as suas ma- 
nufacturas à America, alguns pal- 
zes europeus não podem importar 
deste continente as materias pri- 


dustrias, 

“A situação em que se encon- 
tra a America presentemente [o 
umn situação de vulnerabilidade 
que não pode deixar de aguçar O 
appetite que anda & solta relo 
mundo, senão não sÓ necessario 
como essencial que nos unamos 
afim de desenvolver todas 23 pos- 
sibilidades Ge acção para fazer 
deste continente uma realidade vi- 
vida, capaz de defender sua, inte- 
gridade e suas fontes de inspira- 
ção. E isso está ainda por ta- 
zer. 

Embora o Brasil represente a 
metade do continente sul-amer!- 
câno em area, população e recur- 
sos naturaes, & participação fns 
Estados Unidos no desenvolvi- 
mento desta nação assume uma 
proporção insignificante. quando 
comparada com a de outros pal- 
zes. 

Como paiz novo, na sentida ece- 
nomico da palavra, o Brasil p''s- 
cisa, afim de attingir um rapido 
desenvolvimento das suas riques 
zas naturaes, da colinboração da 
um paiz industrialisado, possuidor 
de uma technologia adeantada e 
tastimo ser obrigado a dizel.o, 
meus senhores! esta coltaboração 
não nos foi offerecida no passos 
pelos. Estados Untdos. 

A tarefa de equipar O Brisi) 
economicamente, foi emprehend'*- 
da por outros paizes. Eu diga 
isto meus senhores, apenas para 
demonstrar que mau grado * “los 
os esforços para desenvolver n 
espirito de pan-americanismo, es- 
tamos alnda longe de attinglirmos 
um pan-americanismo real e pra- 
tico, o que gignífica a eventão 
nesta parte do mundo de uma 
erande e poderosa communidade 
d| nações, 

Sómente desta maneira poderá 
a America realizar 0s seus des: 
tinos, creando uma humanidade 
nova e melhor, livre das n'gemas 
dos preconceitos, legados pelo 
passado e chela dos mais eleva- 
dos idenes e das mais altas AS- 
pirações. MN 


ENE 
UMA GREVE ALARMANTE 
Nas docas de Kingston. 


KINGSTON (Jamaica), 16, (U.4) 
P)/— Assumiu proporções atar-:| 


mantes a gréve dos trabalhado- 
res das docas. DN pena 

Hontem & noite, um grupo de 
grevistas tentou forçar os por- 
tões do caes da United Fruit, 
em Port Antonio, no qual se 
achavam trabalhando estivado- 
res não syndicalizados, mas à 
polícia fez algumas descrirgas 
para o ar, e os grevistas deban- 
daram. 

A situação não mudou, e as 
autoridades prohibiram termi- 
nantemente meetings ou pas- 
senatas dos grevistas, os quaes 
são compelildos a permanecer 
em casu. : 

As ruas e os serviços publi- 
cos estão fortemente guardados 
por patrulhas armadas, 


' 


“do sr. Oswaldo Aranha 





Os percalços da exportação dos 
minerios de ferro brasileiro 


O SONHO DE UMA VIAGEM “DE NEGOCIOS 


WASHINGTON, 16 (U. P.) 
— (Os technicos da Repartição 
de Minas ainda não têm infor 
mação official a respeito do no- 
ticiado projecto do engenheiro 
y brasileiro Dr. Raul Ribeiro, que 
es que, nestes, existem em es- | tem por fim conseguir O apoiu 
dos Estados Unidos para lançar 
o minerio de ferro brasileiro nos 
mercados: estrangeiros. 
chnicos: entendem: ser economi- 
camente possivel o desenvo!vi- 
mento pelo Brasil dos negocios 
de minerio de ferro nos merca- 
dos estadunidenses, mas dizem 
que o custo do transporte seri. 
um. factor relevante, principal 
mente o transporte 
brasileiras para os portos de em- 





(tm e 


Salienta-se que as importações 
de minerio de ferro brasileiro 
feitas pelos Estados Unidos, du: 
rante o anno de 1937, somma- 
ram onze mil toneladas, contra 
seis mil cento é duas uo anuu 
anterior e níhil em 1935, 


os Estados Unidos são Chile c 
Cuba, O Chile forneceu ..... 


1.065.000 do total importauo 
pelos Estados Unidos de ,.... 
5.841.000 toneladas em 1937. 
mas essenciaes para as suas ia) As zonas para onde theorica: 
| mente seria possivel collocar a: 
exportações 
as'de Cheasapeak Bay e léste d. 
Pensylvania e talvez pequenas 
quantidades nos portos do golto 
do Mexico, para serem baldeada 
para as zonas de uzinas de fer- 
ro e aço de Birmingham. 














porte barato pelos grandes la- 
gos e pelas linhas de estrada de 
ferro das planicies, as zonas de 


Chicago dependem mais do mi- 
nerio de ferro norte americano 
do que do 
burgh presentemente não está 







Publicado por um jornal chi- 


leno um interessante estudo 
SOBRE A PERSONALIDADE DO PRESIDENTE 


SANTIAGO, 16 (A, Nº) — O 
jornal local “EL 
vulgou. recentemente o artigo de 
autoria do sr. Abelardo 
Embaixador do ' Brasil no Mexico, 


Presidente Getulio Vargas”. 
Propondo-se 


dê marcado: relevo internacional 
— declara, de início, o articulista 
que o procurará fazer com abso: 
juta fidelidade, reconhecendo, em- 
bora, que a tarefa não é das mails 
faceis, posto que muitos blogra- 
phos já têm falhado na 
cução de semelhante 


Em synthese, eis o que diz; 

“No que concerne ao aspecto 
physico, a physionomia do Pre- 
sidente Getulio 
bem recortada, serena, animada 
pelo brilho de um sorriso constan- 
te, possue à attracção de uma es- 
tranha sympathia. 

A “sua personalidade moral e 
politica “combina, 
muitos contrastes psyehicos, E”, 













rHumano,- reflectindo. à 
ind! corgdura” brasileira. 
“ Durinte todo o seu agitado so- 
verhoó, não se conhece um só ucto 
; tôe do espirito de hu- 
manidade, Sob esse aspecto, CO- 
mo homem de Estado, não terá 
necessidade de lavar ns mãos co- 
mo Pilatos, para apparecer lim- 
pido deante da Historia. 

Nunca se dobrou ante o infor- 
tunto, apesar de não haverem fal- 
tado & sua vida, como à de todos 
os humanos, algumas notas dolo- 


“seu que des 


Via de regra, 
e retire descontente, Sa- 


hindo todos lisonjeados, com & Im- 
o de haver convencido & um 
homem de tanta personalidade . 
Mero engano, Elle ouve gracio- 
samenta a aninião alheia, porém, 
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na actualidade 


TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 








ao a à 

A OBRA FASCISTA 

Uma determinação do 
Grande Conselho 


ROMA, 16 (U. P) — Por 
meio do communicado do Crane 
de Conselho, o Governo fez Sãe 
per acs estudantes fascistas que, 
a partir do outomno, espera que 
elles leiam, escrevam e estudem 
arthmetica da conformidade 
com a philosophia fascista. 

ZOMA, 16 (U. P) — O De. 
Gluseppe  ECottai ministro ds 
Educação Nacional, explicou ae 
Grande Conselho que o Estado 
examinaria todos os livros dias 
cticos para assegurar à obsers 
vancta mais rigorosa da doutrie 
na fascista, e fiscalizaria tam 
tem as escolas particulares. 

Os alumnos de todos os cole 
legios são obrigatios a fazer par= 
te das organizações de juvertu= 
de até a idade de 21 annos. 

Todas as crianças são obriga- 
das a frequentar a escola até 
aos 14 annos. 














————— 


E A REALIDADE ECONOMICA 


empregando miner'o de ferro 
estrangeiro, devido ao elevado 
custo dos transprrtes, porquanto 
as fabricas baseiam os custos 
para o minerio entregue nas pro' 
prias fabricas. . 

Dizem os technicos que 03 mi- 
nerios de hemat'te do Brasil são 
iguaes aos geralmente importa- 
dos pelos Estados Unidos e ob 
servaram que o crescente inte- 
resse em torno dos recursos mi- 
reraes do Brasil, por exemplo 
de manganez e nickel, é devido 
às discussões que ora se verifi- 
cam em'todo o mundo a respeit: 
de materiaes ditos “estrategi- 
cos” e das fontes de producçãe 
de materias primas: 


A revolução na Hespanha 
DOCUMENTOS QUE SURGEM DOS CRIMES 
PRATICADOS 


Os te 


das minas 















j : ESPERANÇAS DE PAZ PROXIMA 
Dizem os technicos que cs E Péucaa 
fornecedores estran- BURGOS, 16 — (U. Ferias ABOLIDA A LINGUA 
geiros de minerio de ferro para A imprensa de San Sebastian CATALÃ 


BARCELONA, 16 — (U. P.) 
— O general Franco assignou 
um decreto abolindo o catalão 
como idioma official que tem 
sido desde a concessão da au- 
tonomia de Catalunha. 

Doravante, a unica | lingua 
official em toda a Catalunha 
será o castelhano. 

Todavio, não foram impos- 
tas restricções ao uso do ca- 
talão, e assim a Radio Nacio- 

Ao pé da sentença o asses- nai de Barcelona irrailiará 
sor juridico Emilio Valdecar- diariamente um | progrimma 
les escreveu: — “De confor- especial naquelle idioma. 
midade com o que foi accor- O RECONHECIMENTO 
dado, realize-se a execução”. DO GOVERNO DE 


informa ter sido encontrada 
em Barcelona a sentença de 
morte lavrada pelos tribunaes 
populares governistas contra 
o fundador da phalange hes- 
panholz, José Antonio Primo 
de Rivera. 

O documento, que classifi- 
ca o rio de “delinquente” foi 
assignado pelo Ministro do In- 
terior e pelo então Primeiro- 
Ministro, Largo Cobellero. 


toneladas e Cuba 


brasileiras seriam 


à grande producção 


de mincrio de ferro nos Estados | A i ionalis BURGOS — 
; s atuoridades nacionalistas Ss 
de noroéste, que gozam de trans- | tambem encontraram um le LONDRES, 16 — (U. P.) 


legramma nos seguintes ler- pasinsinantenra tera Français: 
mos: - “Ao presidente do'Tri- * tão se'consultando a respeito 
bunal Popular Especial de Ali- às proviúencias relativas “o 
cante, De accordo com o de- reconhecimento “de facto” do 
do Side julho CdeNigS HO. | So verno do igenpralaEranco o 
governo impoz a pena de mor- que os dois paizes esperam 
te a José Antonio Primo de annunciar simultaneamente 
Rivera, cumpra-se”., depois de recebido o relatorio 

da missão Berard em Burgos 

O GOVERNO NEGRIN E 
ILLEGAL — 

PARIS, 16 — (U. P.) — Em 
consequencia da persistente 
recusa do sr, Azana de assi- 
gnar os actos governamenties 
e de partir para Madrid, o Ga- 
binete do sr. Negrin se acha 
guarda a sua, que € a que preva- em situação de ilegalidade 
ice: constitucional. 

O Presidente Vargas é um lati-| Do que se Ponciano sr: ai 
no de raça, um homem de acção ES Sa uma proclamação 
rapida, que repudia tudo quanto sa ando, em nome cla 
é extremismo ou exaggsero, fur- race nacional, um gesto de 
tando-se ao enthusiasmo como do to RO dofgeneral Franco Ena 

rendição dos srs. Negrin e ge- 


de. Pittsburgh 


estrangeiro, Pitts 





GETULIO VARGAS 


Imparcia!”, di- 





Rocas, 


“a “personalidade do 


traçar, em linhas| ridicu'o, e do enternecimento co- ias 

! neral Miaja; mas à = 
geraes, a psychologia , do Presi-| mo da fraqueza. HERa DA OSDELTO a s a uua 
dante do Brasil — personalidade Burgos e 


Todas estas e muitas outras| Madrid foram tão desanima- 
qualidades suas provêm do facto doras que o presidente não se 
de que é um homem dono de si/ animou a publicar O seu ap- 
proprio, A força de um systema;, pello. 
nervoso intacto permitte-lhe um O sr. Del Vayo insistiu com 
perfeito controle de sua pessoa, o sr. Azana para nada fazer 
imunizando-o contra todo impres- | te enfraqueça a posição do 
sionismo, o que o impede de dar | SOVErNO do sr, Negrin, que es- 
as coisas e aos acontecimentos a tá convencido da possibilida- 
exaggerada. importancia que, em de de resistir nas zonas do 
geral, se lhes attribuem no mo- centro e sul. 
mente. O sr. Negrin resolveu não 

Jámais o Brasil produziu, numa entregar a chefia do Gabinete 
época tão agitada como a actual, a qualquer elemento modera- 
um estadista mais sereno. porque Das negociar u paz. 

Graças a seu. admiravei contro- aniemesto po PORTO tina 
le, nunca se deixou tocar pelo ; 106s, transe 


portando malas alt= 
frio do medo, Está sempre proum- paca a neta: 


xada hespanhol: a capi- 
pto para as eventualidades e ac! |5] p la nesta capa 


abrigo de toda e qualquer sur- Essas malas vêm cheias de 
presa, como um caçador que sa- documentos que, de aecordo 
code o matagal para afugentar a; com à imprensa francéza, são 
presa e se-mantém álerta, a vêr quermados no forno du embai- 
o que sabe dai: si“ uma” perdiz, xada, & 
st uma serpente, ré 
Antes de ge lançar a uma em 
presu, estuda-a u “pLúndo, potes 
depois do “alea jucta es”, desde- 
nha o perigo. E' calmo no deci- 
dir, rapido no agir, energico der unicumence qu 
ante do perigo, e consciente ante instrumento ou reflexo del, 
q responsabilidade, Para elle a política não é ape 
o verdadeiro valor moral é in- ga e Aura ne conhecer e condu- 
separavel de sua grandeza de al-| a multidão, a paixão ou à 


. vontad á vesieis 
ma, Assim, coneilia sua grande x Goa GONE RO A iene dO 
que isto, uma sclencta, * m meio 


de fazer prevalecer e realizar seus 
ljdenes no governo, Jâmais incita 
o povo no sentido de seus defei- 
tos, precavendo-o contra as ldéas 


nocivas como de correntes de ar 
clou quer no tocante à ordem In-| maléficas. Conduz a multidão não 


terna do Paiz, quen na vida inter-| para onde ella deseja tr, poréra 
nacienal do continente, pela sual para onde deve lr”, 


conse- 
“desidera- 


Vargas, ampla, 

















concilia e une 


mais, profundamente 
tradicio- 











mediação amistosa nos varios con 

| fctos nele suscitados. 
O Presidente Vargas não ol 
stunte levar em conta a opinião 
publica, não é 


capacidade de luta com q sua 
não menor capncidade de paz, 
preferindo sempre os methodos 
justos, humanos e intelligentes às 


soluções—tforça, como já eviden- 


não deixa que 


Rm 


À 


o 
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NO PANDEMONIO D4FOLIA 


Nos termos dos artigos 1º, 100 
“ 115 do Regulamento de Vehl- 
culos, quo balxou com o deere- 
to n, 15,614, do 16 de agosto 
de 1922, vrevigorado pelo decre- 
to n. 22,392, de 10 do janelro 
de 1934, determino que, nos 
dias 18, 19, 20 e 21 do fluente 
por oceasiio dos folguedos car- 
navalescos, se observem as se- 
guintes instrucções para o tra- 
fogo de vehiculos e pedestres 4 
proporção que as cireumstan- 
clas determinarem. 
BONDES 
ZONA SUL — Os bondes des- 
ta zona, nos dias 18, 19 e 20, 


nida Almirante Barroso de on- 
do regressarão aos seus desti- 
nos, 

im caso de emergencia esses 
vehículos voltarão da praça 
Floriano pelas ruas Evaristo da. 
Veiga e Senador Dantas, ou ain- 
da, se as contingencias o exigi- 
rem pela rua Telxeira de Frei- 
tas, largo e rua da Lapa, 

No dia 21 de feverciro à par- 
tir das 17 horas, voltarão pela 
qua, 'FPeixelra de Freitas, largo e 
rua, da Lapa, e em caso de 
emergencia, do largo da Gloria, 
sendo no entanto logo restabele- 
cldo após cessarem os motivos 
originarios, 

ZONA NORTE — Os bondes 
desta zona, nos dias 18, 19 e 
20, depois de Iniciado e côrso 
na Avenida Rio Branco, volta- 
rão da praça Tiradentes, largos 
da Lapa e São Francisco. 

ZONA CENTRAL 

Os bondes que servem Aa esta 
zona, linha “Lapa-Barcas”, fa- 
rão o trajecto, nos dois sentl- 
dos pela praça da: Repnblica 
(lado da Prefeitura); linha 
“Estrada de Ferro-Tiradentes”, 
via Riachuelo tambem nos dois 
sentidos pela praça da Republl- 
em (Indos da Prefeitura e Cor- 
po de Bombeiros), e, finalmen- 
te, os das linhas São Francis- 
co Xavier, Coqueiros e Estre)- 
ta, nos dols sentidos pela mes- 
ma praça (lados da Prefeitura, 
Corpo de Bombeiros e Assis- 
tencla), 

No dia 21, não será permit- 
ildo, depois das 17 horas, o tra- 
fego de bondes pelos seguintes 
logradouros: avenida Marechal 
Floriano, ruas Camerinc, Acre, 
Uruguayana, avenida Passos, 
ruas Buenos Aires, Sele de Se- 
tembro, Carioca, praça 'Tira- 
dentes (lado da Camisaria Pro- 
gresso), ruas Dom Pedro T, La- 
vradio, fazendo taes vehiculos 
ponto final na praca da Repu- 
blica e praça Tiradentes (lado 
da T. G, P.), de onde retorna- 
vão aos bairros. 

Ainda no mesmo dia, os bon- 
des que vão é Lapa voltarão 
depois das 17 horas da praça 
dos Arcos ou da praça João 
Pcessôn em demanda aos seus 
destinos; os da Unha “Praça On- 
ze de Junho”, ponto terminal na 
run do Senado esquina da rua 
Riachuelo, de onde voltarão à 
Lapa ou nos Arcos pela Avenida 
Mem de Sá ou pela rua do Ria- 
ghuelo., 

AUTOS-OMNIBUS 

Nos alas 18, 19, 20 e 21 do 
corrente, durante as horas em 
que se realizar o côrso de auto- 
moveis na Avenida Rio Branco, 
os autos-omnibus obedecerio 
aos seguintes itinerarios: 

ZONA NORTE 

Os omnibus que servem & 
esta, zona, nos dias 18, 19 e 20, 
inclusive os do largo de Santa 
Rita, trafegarão pela rua Vis- 
conde de Itauna, praça da Re- 
publica, avenida Marechal Flo- 
rlano, rua Miguel Couto, fazen- 
do ponto final na esquina da 
rua Buenos Alres, dahi voltando 
com destino aos hairros pelas 
ruas Buenos Alres, Uruguaya- 
na, avenida Marechal Florlano, 
praça da Republica, rua do Se- 
nado e destino. 

Os das linhas “Leopoldina- 
Club Naval”, e “Leopoldina- 
Praça dos Arcos”, farão nos 
alias ncima designados, ponto 
final no rua da Relação esquina 
da avenida Gomes Freire, tra- 
fegando para attingirem esse 
ponto depois da praça Onze de 
Junho, pelus ruas Visconde de 
Ttauna, General Caldwell, ave- 
mida Mem de Sá, praca Vieira 
Souto, avenida Henrique Valla- 
dnves e rua da; Relação. 

A volta far-se-á pela Ave- 
nida Gomes Freire, praça João 
Pessõa, avenida Mem de Sá, 
rua do Sant'Anna. e praça On- 
ze do Junho, retomando ant o 
4tinerario normal. 

Nos dias 18, 19 e 20, os das 
tinhas “Leopoldina - Pavilhão 
Mourisco”, “Tijuca-Leblon” | e 
“Tijuca-Ipanema”, com destino 
& zona sul, serão desviados na 
praça da Fepublica, Mem de 
84, Gomes Freire, rua do Ria- 
chuelo, nvenida Mem de Sá, 


terão seu ponto final na “on 

































































Ministerio da Justiça 


Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 
olicia Civil do Districto Federal 
= ospectoria dO Tralego 


e Negocios 





Insnectoria Geral de Polícia 


ruas Maranguape, Lapa e largo 


da Glorla; os das linhas “Es- 


trada do Ferro-Balneario da 
Urca", e largo do “Rio Compri- 
do-São Salvador”, quando em 
demanda 4 Urca ou a São Sal- 
vador, seguirão pela praça da 
Republica (lado da Causa da 
Mocãa e da Assistencia Publi- 
va), ruas Vinte de Abril, Carlos 
Sampalo, avenidas Mem de Sá, 
Gomes Frelre, rua do Rinchue- 
lo, avenida Mem de Sá, ruas 
Maranguape, Lapa, rua e largo 
da Gloria. 

A volta desses vehlculos Tar- 
se-à pelo ftinerario commum, 
até 4 praça Floriano, dani se- 
guindo em demanda & Estrada 
do Ferro, Rio Comprido, Leo- 
poldina ou a Tijuca, pela rua 
Trezo de Maio, largo da Carlo- 
ca, rua Uruguayana, avenida 
Marechal Floriano e destino, 

tin: enso de emergencia, Ee- 
rão desviados desde 4 avenida 
Eolr-Mar, pela rua Telxeira de 
Freitas, largo da Lapa, avenida 
Mem de S4, ruas Maranguape, 
Arcos, Rezende, Invalidos e des- 
tino. 

Os da linha “Estrada de Ter- 
vo-Laja”, com destino f Lana, 
trafegarão a partir da praca 
da Republica (lado da Casa da 
Moeda e da Assistencia Publi- 
ca), ruas Vinte de Abril, Sam- 
palio, aventdas Mem de Sá, Go- 
mes Fretre, rua do Riachuelo, 
avenida Mem de Sá, rua Ma- 


ranguape e largo da Lapa: vol-| 


tando pela avenida Mem de Sá, 
ruas Maranguane, Árcos, Re- 
zende, Invalidos, praças da Re- 
publica e Christiano Ottoni. 

No dia 21, com excencão dos 
omnibus das linhas “Leopoldina 
Club Naval” e “Leopoldina- 
Praça dos Arcos”, tnfor nr é> 
mais omnibus que servem a esta 
zona (Norte), serão desvindos da 
rua Visconde de Itauna pelas 
ruas General Caldwell, Azeredo 
Coutinho, praça da Republica, 
ruas Vinte de Abril. Senado, In- 
valídos, Visconde do Rio Bran- 
co, Regente Feijó, fazendo ponto 
final na esquina da nvenida 
Marechal Floriano, de onde vol- 
tarão aos seus bairros pelas ruas 
do Costa, Senador Pompeu, pra. 
cas Christiano Ottoni, Republi- 
ca e rua Senador Euzeblo, 

Jim caso de emergencia, Ee- 
rão desviados depois da rua dos 
Invalidos para & rua do Nuncio, 
avenidas Thomé de Souza e 
Marechal Floriano, 

ZONA SUL — Os  omnibus 
que servem aos balrros situados 
nessa zona, quando em deman- 
da ao centro da eldade, trafe- 
garão pela prala de Botafogo 
(lado dos bondes), ruas Sena- 
dor Vergueiro o 'Tucuman, 
pratas do Flamengo (lado dos 
bondes). e do Russell, avenida 
Beira Mar (parte velha), rua 
Lulz de Vasconcellos  (contra- 
mão), praça Getulio Vargas, 
ruas Alvaro Alvim (contra 
mão), Alcindo Guanabara (con- 
tra mão) e praca Florlano, fa- 
zendo ponto final na esquina 
à4 rua Evaristo da Velga. 

A volta será felta pelas ruas 
Bvaristo da Velga, Senador 
Dantas, Lulz de Vasconcellos 
(parte trafegada pelos bondes), 
praça Genecralissimo Deodoro, 
avenida Belra-Mar (parto ve- 
ljha), dahi seguindo aos seus 
destinos pela run do Cattete, ou 
pelas praias do Russell e do 
Flamengo. 

No dia 21, a partir do mo- 
rento que fôr julgado necessa- 
rto pelos airigentes do trafego, 
a volta será feita depols desses 
vehiculos  atilngirem à& praça 
Getullo Vargas, pela rua do 
Passeio, largo e rua da Lapa, 

Em caso de emergencia, vol- 
tarão pela rua Teixeira de TFrel- 
tas, largo o rua da Lapa. 
PRONMBIÇÕES DE ESTACIO- 

NAMENTO 

Fica prohibido o estaciona- 
mento dos vehículos em geral 
nos logradouros seguintes: dias 
18, 19, 20 e 21, ruas Visconde 
de Itauna e Senador  Euzeblo 
(trecho entre a praça da Repu- 
blica e 7 rua Marquez de Pom- 
bal), dias 18, 19 e 20, a partir 
das 15 horas, ruas Miguel Cou- 
to (trecho entre a avenida Ma- 
rechal Floriano e a rua Buenos 
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Aires) e Buenos Aires (trecho 
entre a rua Miguel Couto e 4 
rua Uruguaayna); dia 21 4 per- 
tir das 16 horas, ruas Acre (to- 
da extensão), Visconde de 
inhauma (do largo de Santa Rt- 
ta 4 Avenida Rio Branco). Ge- 
neral Caldwell (entre as ruas 
Visconde de Itauna e Azeredo 
Coutinho), Azeredo Coutinho 
(toda extensão), Invalidos (en- 
tre ruas do Senado e Viscundy 
do Rio Branco), Senado (entre 
ruas Vinte de Abril e Invalidos 
e entre à rui do Riachuelo e a 
avenida Mem de Sã), Regente 
Feii6ô (toda extensito), Costa 
(entre avenida Marechal Floria- 
no e rua Senador Pompeu) e 
Senador Pompeu (entre as ruas 
do Costa e Bento Ribeiro), ave- 
nida Marechal Floriano (entre 
a rua Uruguayana e o largo de 
Sta. Itita), praça da Republica 
(entro as ruãa Senador Euzebio 
€ Frel Cancca, lado da Casa da 
Moeda .e Assistencia), 


ZONA SUBURBANA 


BAIRRO DE S. CHRISTO- 
VÃO — No dia 19, por occa- 
sião de ser renlizado o desfile 
dos ranchos, blocos, cordões, 
etc, no gramado do campo de 
são Christovãc, deverá ser ob- 
servalo o segiinte; 

A organização dos cortejos 
far-se-4 na alimeda asphaltada 
por traz da archibancada, dahi 
seguindo pzra entror na aber- 
tura do gradil do campo, 

BONDES 

No “referido dia. a partir da 
hora quo fôr julgado necessario 
peio chefe do sector designado, 
os bondes que passam pelo Jar- 
go da Coneslla, a partir dae rua 
dc São Christovão seguirão pela 
rua Escobar, compo de S. Chris- 
tovão (lado da Intendencia da 
Guerra), ruas Senador Alencar, 
Bomtim, São Januario, Gene- 
ral Bruce, Gencral Argolo, Cam- 
po de São Christovão, rua São 
Luiz Gonzaga e destino; voltan- 
do pelo itinerario commem.. 


AUTOMOVEIS E OMNIBUS 


Esses vehiculos, com transito 
pelo targo da Cancella, circula- 
rão a partir da rua de S. Chris: 
tovão, pela rua Escobar, campo 
de São Christovão (Indo da Tn- 
tendencia da Guerra), ruas Se- 
nador Alencar, José Christino, 
São Januario, São Luiz Gonza- 
ga e destino; voltando pela rua 
João Ricardo, avanida do Exer- 
cito, carapo de São Christovio 
Gedo do Internato do Collegio 
Yedro Il) e rua Figueira de 
Meio, 


DIRECÇÃO DE TRAFEGO 

Fica estabelecido um só curso 
de direcção no referido din 20 
para os seguintes logradouros. 

Figueira de Meilo — rua. Mão 
do campo de São Christavão pa- 
rm n rua de São Christovio. 

Escobar — rua. Mão da rua 
de São Chrlstovão para o cam- 
po de São Christovão. 


PROHIBIÇÕES DE ESTACIO- 
NAMENTO 


Não será permittido o estacio- 
namento de vehiculos na avenl- 
da do Jixercito, rua João Ricar- 
do. e campo de São Christovão 
(nlimedas externas), ruas Fi- 
gueira de Mello (trecho entre o 
campo c a rua do São Christo- 
vão), Escobar (entre n rua 80 
campo de São Christovão) e São 
Lulz Gonzaga (entre o campo 
de São Christovão e o largo da 
Cancella.) 


BAIRRO DE CASCADURA 

Nos dias 18, 19, 20 e 21, o 

trafego de vehiculos neste balr- 

ro obedecerá as seguintes dis- 
posições: 

OMNIBUS 

Os omnibus da Viação Vera 


Coronel Rangel em frente nos 
predios numeros 6 ao 168 jun- 
to 20 meto fio esquerdo; os da 
Viação Santa Helena, farão 
ponto final na rva Silva Gomes 
atraz dos omnibus da Viação 
Cruz de Malta, entrando pelas 
ruas Sidonlo Paes, Coronel Ma- 
galhães e Bliva Gomes; e os da 
Viação SuburLana, com destino 
a Madureira, entrarão pelas 
ruas Siúonio Paes, Coronel Ma- 
galhães, Migucl Rangel, Araujo 
e Carvalho de Souzs - 

























— Nos dias 18, 19, 20 e 21, 0 


ro, obedecerá as seguintes dis- 


Marechal 
rua Oliva Mala. 









Cruz, farão ponto final na rua: 


Em caso de emergencia, tra- 
fegarão pelas ruas Coronel Ma- 
galhães, Projectada e Carolina 
Machado. 

BONDES 


Das linhas Jacarépaguá a 'Ta- 
quara, em caso de emergencia 
voltarão da ru Coronel Rangel 
em frente 4 sun estação de 
carros. 


AUTOMOVEIS 


Os vehiculos que ee destina- 
rem a Madureira, entrarão pe- 
tas ruas Sidonio Paes, Coronel 
Magalhães, Miguel Rangel e 
Aruujo; voltando pela rua Caro- 
Yna Machado e avenida Subur- 
bana. 


PROHIDIÇÃO DE ESTACIO- 
NAMENTO 


Não será permittido o estar 
cionamento de vehículos nys se- 
guintes logradouros: ruas, Sido- 
rio Paes (entre a avenida Su- 
purbana e vu rua Coronel Mnga- 
lhães); Coronel Magalhães (en- 
tre às ruas Sidonio Paes e Mi- 
guel Rangel; Miguel 2angel 
(entra as ruas Coronel Mnga- 
mães e Araujo); Araujo (entre 
né ruas Miguel Rangel e Carva- 
lho de Souza) ec Carolina Ma- 
chado (entro a rua Carvalho de 
Souza e a avenida Suburbana); 
avenida Suburbana (entre as 
ruas Carolina Machado e Si- 
queiry Daltro). 


BAIRRO DE MADUREIRA 
trafego de vehículos nesse bair- 


posições: 
BONDES 


Os bondes que se destinam à 
esse bairro voltarão da estrada 
Rangel esquina da 


OMNIBUS 


As empresas Viação Santa He- 
lena, Santcs Dumont e Santa 
Thereza farão ponto final no 
cruzamento das estradas Mare- 
chal Rangel e Conselheiro Gal- 
vão. 

CcoRso DE AUTOMOVEIS 


O corso será permittido regu- 
larmento nas avenidas Rio 
Branco, Presidente Wilson, pra- 
ca dos Estados Unidos, avenida 
Apparicio Borges e Beira Mar, 
nos dias 18, 19, 20 e 21, 

No din 21, s6 será permittido 
na avenida Rio Branco até ás 
17 horas, sujeitando-se ainda 09 
quo nelle tomarem parte, as de- 
terminações que forem julgadas 
necessarias para facilitar o 
transito. 


Nesse dia, depois das 18 horas 
ficará a avenida Rio Branco 
destinada exclusivamente ao 
desfile dos prestitos carnavales- 
Cos. 


Para isso os conductores de 
automoveis e outros vehiculos, 
deverão evacual-a até ás 17 ho- 
ras e 45 minutos, 


Terminado o desfile dos pres- 
titos carnavalescos poderá o 
corso ser restabelecido, 


A entrada dos vehículos para 
tomarem -parte no corso nas 
avenidas Rio Branco e Beira, 
Mer, far-se-á para os que vie- 
rem da zona Sul, por qualquer 
rua de acresso a segunda da- 
quelias avenidas, obedecendo en- 
tretanto a respectiva mão de 
airecção. 

Os que vierem das ruas Conde 

de Bomfim, São Francisco Xa- 
vier, bem como dos bairrps da 
Tijuca, Villa Isabel, Andarany, 
Grajahú, Mio Comprido, Istrel- 
la, Itapirá, Santa Alexandrina e 
Catumby ,trafegarão pelas ruas, 
Haddock Lobo, Estacio de Sá, 
Fret Caneca, Riachuelo, avenida 
Mem de Sá, ruas Jonquim Silva, 
Lara, Gloria, largo da Gloria e 
prala do Wussell, entrando no 
corso na avenida Beira Mar pa- 
las pralas do Iussoll e do Tla- 
mengo, 
Os que vierem da zona subur- 
bana, entrarão na avenida Rio 
Hranco pela praça Mauá, fazen- 
do o trajecto pelo Caes do Porto, 
'Os vehlculos que se destina- 
rem as barcas e das barcas vie- 
rem farão o trajecto pelas ruas 
de Santa Luzia om Visconde de 
Inhauma, ' 

































Interiores 


No dia 21, a partir das 17 10- 
ras nenhum vehiculo poderá 
trafegar pela praça da Republi- 
ca (lados do Corpo de Bombel- 
ros e Prefeitura) e rua 'Telxe!- 
ra de Freitns, visto ficar o pri- 
meiro desses logradouros destl- 
nado para ponto final dos bon- 
des que servem & população lo- 
calizada nos bairros da zona 
NOETE, devendo o trafego ser 
desviado de um lado na rua 
Visconde de Itauna pelas ruas 
General Caldwell), Azeredo Cou- 
tinho, praça da Republica (lado 
da Assistencia), rua Vinte de 
Abril'e destino, e do outro lado 
pela avenida Gomes Frelre, ruas 
ãa Constituição, Nuncio, avenl- 
da Thomé de Souza e Marechal 
Fioriano, saindo pela praça da 
Republica ou pela rua Buenos 
Aires, atravessando o parque 
Julio Furtado e rua Moncorvo 
Filho, e o segundo desses T0- 
gradouros para. ponto de parada 
de bondes e omnibus que Ber- 
vem a população localizada nos 
bairros da zona SUL, devendo o 
trafego ser desviado pelas ruas 
Luiz de Vasconcellos, Passeio, 
avenida Mem de Sá, ou rua das 
Marrecas, 

Nenhum vehículo poderá In- 
truduzir-se no côrso por qual- 
quer das ruas transversães ã 
uvenida Rio Branco, 

Uma vez no côrso nenhum Ve- 
hículo poderá estacionar. 

Emquanto se realizar na 
avenida Rio Branco n côrso de 
automoveis e o desfile das so- 
cledades carnavalescas, fica 
suspenso o transito de vehiculns 
pelas ruas transversaes Squelle 
Avenida, exceptundas as ruas 


de Santa Luzla e Visconde de: 


Inhauma, destinadas ao trafe- 
go entre as barcas e aquella 
arterla. ! 

Entretanto, exceptuadas as 
ruas São José (entre o largo da 
Carioca e a rua Rodrigo Sil- 
va); Chile; Bittencourt da Silva 
e Rodrigo Silva, poderão per- 
manecer naquellas arterlas na 
parte situnda entre a Avenida e 
& praça 15 de Novembro, auto- 
moveis ou outros vehlenlos de 
passageiros na sua mão de dl- 
recção; em duas filas na rua 7 
de Setembro, Assembléa e em 
outras de largura Igual; em 
uma só fila nas de menor lar- 
cura, todos com escnamento 
obrigatorio pelas ruas Primeiro 
de Março, 


ra Mar, 


Todo vehiculo de carga, en- 
contrado trafegando contra as 
disposições do presente edital, 
ou sem q devida permissão da 
Prefeitura do Districto Federal, 
será apprehendido para paga- 
mento da multa devida e reco- 
Thimento 4 respectiva garage, 

Nião terão entrada no côrso, 
vehículos de tracção animal, os 
autocaminhões de grandes to- 
nelagens e os de carrosserie 
demaziadamento grande, 

Os conductores de vehiculos, 
que não trouxerem os respectl- 
vos documentos, usarem placas 
falsas ou occultns, cobrarem a 
malor da tabella  permittida 
pela policia, ouso recusarem à 
servir passageiros, sem motivo 
justificado, serão conduzidos à 

speetoria para pagamento 
das multas que forem impostas 
pelas faltas que Incorrerem:, 

E' vedado nos conductores do 
vehlculos o uso de nuaesquer 


disfarces, bem como cortarem” 


os prestitos carnavalescos, 

Será Igualmente punido na 
fórma regulamentar o condu- 
etor de vehiculo de tracção me- 
cantea, que consentir em seus 
vehíeulo o uso de fogos do 
bengala. 

Fica terminantemente prohl- 
bido durante os festejos carna- 
valescos, que os passageiros do 
nutomovels vlafem sobre os pa- 
ra-lames e para-choques, dos 
respectivos vehículos, ficando 
immedido n trafego dn viaturas 
em que forem constatadas tran- 


gvressões da presente prohibi- 
ção, 
Os clubs, ranchos, blõcos, 


cordies, etc. carnavalescos, “de- 
verão obedecer rigorosamente, 
em seus ltinerarios -as desizna- 


| ques de mão e contra mio, de- 












Misericordia, prala | 
de Santa Luzla e avenida Bel-| 










terminadas para os logradoud 
rous em que hajam de passar, 
de modo a evitar embaraços aq 
transito o à applicação de penas 
idades conforme o estaboclecido 
na-porinria do Exmo, Sr, chebr 
de Policias | 

Afim qe facilitar o desenvol 
vimento do trafego, resolvo 
4netituír para o dia 21 um só 
curso de direcção para & rum 
UVruguayana, avenida FPasson q 
sua do Costa, estabelecondo 
pura a primeira dessas vias pus 
blicas mão do jJargo da Carlo- 
ca para & aventda Marcchal 
Floriano, na segunda davavenls 
da Marechal Floriano para & 
praça Tiradentes e na terceira! 
da avenida Marechal Floriano 
para á rua Senador Pompeu. 

Resolvo ainda modificar nos 
dias 18, 19, 20 e 21 a mão de 
direcção das ruas Alvaro Al- 
vim e Alcindo Guanabara, de- 
terminando que na primeira da= 
quellas ruas seja felta da rum 
do Passeio para 4 rua Alcindo 
Guanabara e na segunda da 
rua Alvaro Alvim para é praça 
Floriano. 

Yica tambem permittido em 
caso de emergencia, o trafego 
de vehículos: na rua Senador 
Dantas (trecho situado entre as 
ruas do Passeio e Evaristo da 
Veiga), ser alterado, isto €, que 
soja feito da rua do Passelos 
para 4 rua Evaristo da Veiga, 


POSTOS DE ASSISTENCIA PY 
DE SOCCORROS 


Ficam reservados, para O ess 
tncionamento de ambulanclias 
da Assistencia Publica, da As 
eistencia Policial e outros veht=< 
culos em servico federal ou 
municipal, a rua Chile Cem toda 
extensão) e o trecho da rua 
S. José situado entre entre 
avenida Rio Branco e rua Ros 
drigo Silva, bem assim 4 rua 
Rodrigo Silva (em toda exten: 
são). 


TABELLA DE PRECOS PARA 
AUTOMOVEIS 


Fica estabelecida  exeluslvas 
mente para os côrsos e festejos 
carnavalescos nos dia 18, 19, 20 
e 21 do corrente, à tabeila ho 
raria seguinte: 

Primeira hora (invisivel) — 
20$000. 

Segunda hora e subsequentes 
(alvisiveis em 1/4 de hora) — 
268000. 


BAILES NOS CLUBS — ITIv 


NERARIOS A SER OBSER- 
VADOS 
COPACABANA PALACE HO« 
TEL — Praia de Botafogo (pars 
te de dentro), ruas Bão  Cles 
mente ou YVcocluntarios dn Pas 


tria, Real Grandeza, Tunnel 
Alaor Prata e rua Siqueirs 
Campos. 


FLUMINENSE FOOTBALT) 
CLUB — Ttua do Cattete, largo 
do Machado, ruas Gago Coutis 


nho, Laranjeiras, Boares Cabral 
e Alvaro Chaves. 4 


THEATRO MUNICIPAL = 
Dia 20 — Rua Augusto Severo, 
Teixelra de Freitas, largo da 
Lapa, avenida Mem: de-S4, ruas 
Maranguape, Evaristo da Velga 
e Praça Ftorlano, 

O estacionamento de automos 
veis durante o baile será pers 
mittido ao longo da rua 13 dg 


“Malo (lado Impar) e na ru 


Evaristo da Veiga, 


AUTOMOVEL CLUB DO 
BRASIL — Dias 18, 19, 20 6 
21 — Ruas Augusto Severo, 'Teld 


xeira de Freitas, largo da Lapa,! 


avenida Mem de “Sã, ruas Mas 
ranguape, Evaristo da Velga, 
Marrecas, Passelo e Automovel 
Cluh, 

No dia 21 farão percurso pela 
avenida Eelra Mar, ruas Luld 
de Vasconcellos, Passeto e Au 
tomovel Club. 

FIGH-LIFE — Ruas do Cate 
tete, Santo Amaro, Santa Chrlss 
tina e Benjamin Constant, 

PAVILHÃO DAS FESTAS — 
À passagem para o pavilhão das 
festas será feita pelas runas San= 
tn Luzia e Visconde de Inhar 
uma, 

Inspectorla, do Trafego, 13 de 
fevereiro, de 1939. Pelo Inepe- 
etor geral de Policia. — ta) 
OLAVO RAMOS VERANT, Ina 
pector Za GG, €. 


(Continua na 13º pag.) 
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LIVRARIA 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 186. 

S. Paulo — KR. Libero Br- 
daró 292, 

B. Horizonte — R, Rio de 
| Janeiro 655. 
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NOTA DO DIA, 


0s PROBLEMAS DO S. FRANCISCO 


A! se enconixa em poder do Fresidente da Republica « qua- 

J dro pira dissriDução da veria que couve ao Minister.o 
ua Viação para financiamento do plano quinquennal, no 
guercicio corrente, 

Neo sao Eulua conhecidos os detalhes daquelia distribui- 
ção, mas, é de esperar que o Ministro Mendonça Lima não se 
venta esquecido ua doação necessaria au slitciy dO program- 
ma de resrguimento economico do Valie do São Francisco. 

Estamos certos de que o iltustre titiuxar da Viação na49 
se esqueceu das solennes promessas que fez por occasião da 
sua recente viagem à Bahia. 

O plano € pelo sr. Mendonça Lima — obras de irri- 
gação, melhoramento das condições de navegabilidide e do 
material utilizado na sua navegação, exigirá somma avulta- 
da, mas, realizado paulatinamente não está elle acima das 
forças do erario nacional. 

Em carta que nos dirigiu e que estampamos numa de nos- 
cas ultimas edições, 0 director u:: Navegação Mineira, sr. Jose 
Antonio Saraiva, mostra-se enthusiasta do plano Mendonça 
Lima, accentuando as immensas pussibi idades do Valle do 
“Rio das Maravilhas” e 0 crescimento verificado na tonela- 
dos transportes, apesar de todos os obstaculos oppostos 
à navegação. Em 1938, só & Navegação Mineira transportou 
14.387.936 kilos de carga, excedendo q transporte global de 
todas as empresas à 40.000 toneladas. 

E' preciso accentuar que esses transportes se effectuam 
durante cinco mezes do anno, apenas, porque no periodo da 
estiagem & navegação Só é possivel a pequenas embarcações 
de calado não superior a 80 centimetros. 

Com a dragagem do canal € estabelecendo-se um Ser- 
viço de balisamento perfeito seria possivel, com despesa não 
muito elevada modificar-se sensivelmente a situação, abrindo- 
se novos horizontes para uma immensa região do Paiz. 

Melhoradas as condições de navegabilidade, promovida & 
irrigação e O combate ás endemias das zonas ribeirinhas, O 
valie do São Francisco transformar-se-á em pouco tempo. 

Do quadro estatistico que O director da Navegação Mi- 
neira nos enviou, juntamente com à enrta que mublicanmos. 
verifica-se que à economia da região se pasela numa serie de 
actividades. 

Aquella empresa transportou em 1938: 


Algodão q era nonnn nan ata na 2.912.838 kilos 
Mamona . quan sina cranaes 2.530.566 e 
Cereaes. quonunranaaanaao 1.012.122 A: 
Diversas, .ccsseszcsansnes 2.350.957 ” 
Madeiras + pusuunauen. suas 123.233 (7 
Couros . ..cceecanrermrono 148.496 ” 


Não deveria ser esquecido também O prolongamento da 
Central do Brasil, de Pirapora rumo 2 Belém do Pará. Com 
verbas moderadas, como varias vezes pronoz Paulo de Fron- 
tim, em dois ou tres Justres os trilhos da Central poderão at- 


tingir à metropole do Extremo Norte. 


Qutro problema de summa importancia, felizmente já em 
vias de solução, é o da irrigação da z0na ribeirinha do baixo 
São Francisco, completando-se as instalações da Agro-Pas- 
toril que, por a« poude completar o es- 
plendido emprehendimento que iniciâra. a 

Estamos informados de que, após minucioso estudo da 
questão, O SK. Luiz Vieira propoz ao Ministro da Viação que a 
administração federal tomasse à si a conclusão daquellas 
obras. 

Aquelle ilustre engenheiro, 
gidade e enthusiasmo Se deve o Su 
ás seccas, considerou que à creação, T 
Francisco, de um “oasis” onde as populações e o gado pudes- 
sem se refugiar nas épocas de grande estiagem, emquanto não 
estiver concluido O systema de açudes em construcção, repre- 
sentaria uma fórmula adequada de evitar O exodo dos nor- 
destinos, tendo. portanto. uma relevante importancia social. 

Aos poucos, apesar de todos os impecilhos € difficulda- 
des, o São Francisco, O grande vinculo da unidade nacional, 
vae sendo Integrado na civilização, graças & dedicação de €5- 
forçados pioneiros. K : 

Ao ministro Mendonca Lima póde caber um papel deci- 

“givo nessa obra de brasilidade e elle certamente não s€ recusa- 
rá a desempenhal-o. 


ma desempnhaho. 
O Ministro Fernando Costa 


ASSISTE A UMA EXPERIENCIA DE EXPURGO .DE 
CEREAES E LEGUMINOSAS, POR MEIO 
DE ONDAS CURTAS 


Em companhia do Sr. Maga- | sando, por outro lado qualquer 
rinos Torres, director do Servi- inconveniente aos operadores. 
co de Defesa Sanitaria Vegetal, Além disso — O gue é impor- 
o Ministro Fernando Costa às- fantissinio = OAhEO a A 

oi: a | gado por meio de ondas curtas 
sistiu hontem pela manhã, na | são qerde seu poder germinati- 
Estação de Expurgos: do Minis” | vo, que, ao contrario, é accelera- 
ter.o da Agricultura, à rua do | do, em consequencia do referi- 
Equador, 130, uma interessante | do tratamento. 

experiencia de expurgo de ce-| O diretor de Defesa Sanita- 
redes e leguminosas, por meio de | ria Vegetal in formou ao Minis- 
ondas Curtas, processo esse de | tro da Agricultura que os te- 
invenção do Sr. Henrique Foer- | chnicos desse Serviço realizaram 
denbag e que vem facilitar de | já 108 experiencias com esse 
modo extraordinario essa indis- | grocesso, no expurgo do milho, 
pensavel operação para garan- | feijão, arroz, trigo, etc., ex- 
tia da boa qualidade de produ- | periencias que alcançaram resul- 
ctos de grande: consumo, pois at: | tados altamente valiosos. 

agora O expurgo de cercaes € Informou ainda que: poderá 
leguminosas vem sendo feito pot | esse tratamento ser applicado 
processos demorados, dispendio- | tambem contra as pragas que 
sos e, muitas vezes, offerecendo | atacam as plantas. : 

perigo à saude dos operadores, |' OQ Sr. Fernando Costa, ficou 

O novo processo de expurgo | ontimamente impressionado com 
por meio de ondas curtas tem a | ap experiencias 'a que assistiu, 
vantagem de fazer essa opera- | que evidenciaram a efficacia do 
ção-em poucos segundos, sem ne- | expurgo de cereaes e legumino- 
cessidade de camaras, não cau- | sas por meio de ondas curtas. 


a cuja inteligencia, opero- 
successo do plano de combate 
na zona marginal do são 
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A descob a 


petroleo em Lobato 


O GENERAL HORTA BARBOSA VISITOU O CONSELHO 
FEDERAL DE COMMERCIO EXTERIOR 


O general Horia garbosa, | homem integro, capaz, de von- 
presidente do Conselho Na- | tade e de realização, : 
cional do Petroleo, visitou v. Excia., foi dirigir O orgão 


nontem o Conselho Federal de 
Commercio Exterior, sendo 
recebido pelo director executl- 
vo, ministro Barbosa Carnei- 
ro, e demais membros do mes- 
mo. 

Dirigindo-se ao illustre visi- 
tante, disse o ministro Barbo- 
sa Carneiro: 


“Na penultima sessão, Ie- 
lativamente à occorrencia de 
petroleo em nosso Paiz, tive 
occasião de fazer constar da 
acta esse acontecimento de 
tão grande repercussão para 
a nossa economia. 

Estou certo de que inter- 
preto o sentimento de todos 
os collegas não só agradecen- 
do a grande honra que V. EX. 
nos dá ao vir, pessoalmente, 
accusar recebimento da ma- 
nifestação de jubllo deste 
Conselho pelo apparecimento 
de petroleo na Bahia, mas 
tambem dizendo a V. Excla, 
que esta Casa tem acompa- 
nhado com o mais civico en- 
thusiasmo a acção benemerita 
e constructiva do Conselho 
Nacional do Petroleo, em tão 
bôa hora confiado & direcção 
sagaz e patriotica de Vossa 


imaginado por este Conselho, 
que não acertou por palpite 
ao coordenar aquel.a institui- 
ção, mas que estudou meti- 
culosamente. que equilibrou, 
que harmonizou, que conden- 
sou medidas, tomando conhe- 
cimento das difficuldades de 
ordem burocratica que pode- 
riam surgir, bem como dos 
inconvenientes de uma liber- 
dade excessiva em face dos 
rumos, em face de uma ori- 
entacção mal avisada, por isso 
que não se sabia quem ja di- 
rigir O novo orgão. 

O facto é que, do se votar 
n Decreto-lei que creou o Con- 
seibo Nacional do Petroleo, eu 
fui vencido porque encontrava 
uma difficuldade quando se 
estabeleceu que haveria pre- 


ferencia na esc nha da orga- 
nizução do pessoal. Eu queria 
fvasse consignado — uma vez 
que se tratava de C] gão auto- 
nosro, para 0 fim especial qe 
ordem reservada, ligada dir= 
ctamente à segurança do Pais 
— a sua compl: a Hberdade 
de contratar, se fosse conve- 
n'ente, os funeciunarios. Em 
vez de occupal-os todos, pode- 
rla organizar O Seu corpo ba- 
rocratico com pesscas extra- 








































































O Conselho Federal de Com- 


ago fun lismo pu- 
mercio Exterior acompanha os nhas tuncciona E 
trabalhos do Conselho Nacio- blico, se assim fosse necema 


rio. Fui vencido nesse ponto 
e ficou consignado que a pre- 
ferencia do funcclonalismo 
publico era necessaria. 

Não sei se esse dispositivo 
tem trazido difficuldades, 
mas com a pouca experiencia 
que tenho, se bem que arcan- 
do com responsabilidades aci- 
ma das minhas forças em Va= 
rlos orgãos consultivos, € sem- 
pre em contacto com OS orgãos 
do poder publico, eu me con- 
venci de longa data de que em 
organismos desta natureza, 
como é o Conselho Naclonal 
do Petroleo, isto seria uma 
condição. 

De qualquer maneira, sr. B€- 
neral Horta Barbosa, o facto 
é que V. Excia,, visitou o Palz, 
tomou conhecimento de todos 
os trabalhos existentes, ani- 
mou, usou mesmo de energia 
quando foi preciso € nunca 
perdeu o seu trato magnani- 
mo e bondoso em relação a to- 
dos os que, bem ou mal orl- 
entados, têm agido de bõa Té 
nesse arduo mistér. 

Eu, em nome da industria 
naclonal, que está consciente 
das consequencias que podem 
advir para o Brasil do desco- 
primento do petro eo nacional, 
congratulo-me vivamente com 
v. Excia. e de modo especial 
pela honrosa visita que nos es- 
tá fazendo, formulando votos 
para que V. Ex. continue co- 
mo até agora a prestar tão Te- 
levantes serviços á nossa Fa- 
tria para ser consagrado cO- 
mo. o grande cidadão que teve 


nal do Petroleo com O carinho 
muito especial de quem S0- 
nhou com essa creação e a vê 
tornada numa realidade, que 
está, como bem disse V. Excia., 
despertando grande interesse 
e admiração dos technicos es- 
trangeiros, e que ha de se im- 
pôr em todo o Paiz como uma 
força viva do progresso € da 
defesa da nossa economia.” 

A esta altura, O general 
Horta Barbosa esclareceu que 
viera trazer Os seus agrade- 
cimentos pela manifestação 
do Conselho. 

Independente disso, entre- 
tanto, devia informar que €s- 
tarla prompto a prestar com 
prazer Os esclarecimentos a 
proposito de qualquer medida 
ou deliberação do Conselho 
Nacional do Petroleo, que lhe 
fossem pedidos, 

o sr. Euvaldo Lodi, pedindo 
então a palavra, declara que 
no Conselho representa a in- 
dustria e, nesta qualidade, 
quer aproveitar-se da oppor- 
tunidade da visita tão honro- 
sa que faz o general Horta 
Barbosa para, mais uma vez 
— pois que já o tinha feito na 
sessão passada — congratu- 
lar-se com a Nação pelo aus- 
picioso acontecimento que Se 
verificou pouco tempo depois 
da creação do Conselho Na- 
cional do Petroleo, qua! seja O 
do apparecimento desse hy- 
dro-carbureto na sondagem 
de Lobato, 

Accrescenta: “A Importan- 
cla que este acontecimento 


= 
COLLABORAÇÕES 























i cito, foi o homem que situou 


vae ter na vida economica do 
Paiz talvez nem todos a pos- 
sam bem aquilatar como este 
Conselho a avaliou em toda 
sua extensão, Eu, como Fe- 
presentante da industria, sel 
pem o que isso representa não 
só para as forcas activas do 
Paiz, paar 05 que se dedicam 
ao trabalho da producção e 
transformação das materias 
primas e que necessitam des- 
se combustivel como base de 
sua energia, mas tambem 
para a segurança nacional, 
V. Excla., sr. general Horta 
Barbosa, foi o cidadão que te- 
ve essa prande ventura; v. 
Excia., gloria do nosso Exer- 


perante a opinião publica — 
não apenas a opinião militar, 
pois que, nessa, V. Excia., des- 
de joven já tinha conquistado 
os louros de um caracter ada- 
mantino, mas perante a opl- 
nião civil! do Paiz — como um 


pelo seu patriotismo, pelo seu 


cla economica”, 





a ventura de proporcionar ao 
Brasil, pela sua orientação 


trabalho, pelo seu esforço fa- 
cilidades que poderão de tacto 
apressar u nossa independen- 


Foi então dada por termil- 
nada a visita, retirando-se O 
general Horta Barbosa. 


eee a me 


AOS QUE ABANDONARAM 
NUCLEO CO- 


LOTES NO 
LONIAL DE S. BENTO 


OQ Serviço de Terras € Colo- 
nização do Ministerio da Agri- 
cultura está chamando | por 
edital publicado no “Diario 
Official”, os colonos que 
abandonaram | os respectivos 
lotes no Nucleo Colonial de 
São Bento. 





=== IMPOSTO DE CONSUMO 


O Ministro da Fazenda bak 
xou a seguinte circular; 

“De gecordo com O resolvi- 
do no processo nº 4.461, do 
corrente anno, declaro aos sF'S 
Chefes das repartições subor= 
dinadas a este Ministerio, para 
seu conhecimento € devidos 
fins, que fica prorogado até 
30 de junho do anno em ecurs 
so o prazo a que allude 0 arti= 
go 245 do regulamento, para 
arrecadação e fiscalização do 
imposto de consumo, approvar 
do pelo decreto-lei nº 739, doa 
94 de setembro de 1938, quan- 
to à adaptação às novas exi- 
gencias relativas à rotulagem 
dos productos sujeitos áquel- 
le imposte, e, bem assim, que 
não se applica à aguardente a 
norma constante do artigo 72, 
S 8”, inciso 2º, do citado regu” 
lamento. 

Declara, outrosin, que a- 
quelia nórma, quanto às de- 
mais bebidas e ao vinagre, po- 
de ser satisfeita com as indica- 
ções precisas do numero e da- 
ta do registro e approvação 
dos Laboratorios | Estaduaes, 
desde que taes Laboratorios 
adotem os mesmos padrões de 
analyses do Departamento: 
Technico da Saude Publica e 
seja registrado no Ministerio 
da Educação e Saude. 


DOCE a A SS US in o sr 
OU RO 

Lemos no Boletim Hamann: 

Segundo os numeros provi- 
sorios publicados pela “Union. 
Corporation”, em 1938 a produ- 
cção de ouro no mundo bateu 
um novo record alcançando 
36.700.000 onças de ouro-fino 
contra 34.381.000 onças produ- 
zidas em 1937, 

Nestes ultimos annos: assisti- 
mos a um verdadeiro “boom? 
do ouro. Comparada à produ- 
cção actual com a de 1930, por 
exemplo, que era apenas de 20 
milhões de onças, encontramos 
um augmento de 80 º|º. 

O augmento da producção au- 
rifera do globo, desde o princi- 
pio do seculo tem sido constante. 

Alguns economistas chegaram 
a observar unia lei que, emquan- 
to o accrescimo da próducção de 
um anno para outro se verificar 
na base de 2,3 S|º, os preços se 
conservam estaveis e o mundo 
teria um desenvolvimento nor- 
mal. 

A explicação que dão ao gran- 
de surto economico-industrial 
verificado de 1870 para cá, é 
justamente ter a producção do 
ouro nessc periodo, com as des- 
cobertas de novas minas no 
Transwaal e na America do 
Norte, sido augmentada em pro- 
porção sufficiente para atten- 
der as necessidades da evolução 
dos negocios. 

Entretanto, Se verificamos que 
a producção depois da grande 

ia Pct a ae a 































Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


ftechnicos 






AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES, 


PARIS, 16 (U. P.) — O dol- 
tar fo! cotado na Bolsa, ao se- 
rem iniciados os trabalhos de 
hoje, a 37 francos, 76 centimnos, 
“ o Esterlino a 176 francos, 96 
centimos. 

LONDRES, 16 (U. P,) — O 
ouro foi vendido no Stock Ex- 
changea 148 shilings, 4 1|2 pence 


por onça, tendo sido realizadas 


transacções na importancia de 
587.000 esterlinos, 


O dollar fo! cotado a 4.68.62 
por esterlino. 


guerra“attingiu a um rythmo 
nunca antes alcançado, levando- 
se em conta a grande crise por 
que atravessa O mundo e todas 
as crises cyclicas post-guerra, 
podemos concluir que a celebre 
lei dos 2,3 º/º foi desmentida. 

E' que as condições especiac 
de 1938/39 determinaram medi- 
das de um enthesouramento cada 
vez mais pronunciado do metal 
amarello. 

Os Estados Unidos, apesar 
das declarações de Cordell Hull 
aconselhando uma maior liber- 
dade de commercio, armazenam 
actualmente perto de 70 º|º do 
stock mundial: mais de 14 bi- 
lhões de dollares-ouro., 

Neste momento outros paizes 
procuram defender seus stocks- 
ouro. Na França durante as ul. 
timas crises do franco, assisti- 
mos-o “petit-épargnant” ir ao 
Banco de França comprar peê- 
quenas parcellas de barra de oti= 
ro para guardar em casa. 

A Inglaterra restabeleceu ul. 
timamente medidas de controls 
nas operações a prazo. 

Sendo o ouro um metal de eli- 
te, O unico que serve como pa- 
drão nas trocas internacionaes, 
como restalirar os negocios, se 
os paizes que aconselham à li- 
berdade nas operações são os 
primeiros a usar medidas dras- 
ticas no sentido de não verem 
fugir de seus porões os stocks 
de metal que possuem?!” 


























Será iniciada amanhã a venda 
de productos agricolas directa- 
mente do productor ao 
consumidor 


Em obediencia ao prograrm- 
ma traçado pelo presidente 
Getulio Vargas, com. o fim de 
baratear o custo de vida, be- 
neficiando o productor € [a] 
consumidor, O Ministro Fer- 
nando Costa autorizou O st. 
Gastão de Faria, director do 
Fomento da Producção Vege- 
tal, a entrar em entendimen- 
tos coma Cooperativa dos Co- 
lonos de Santa Cruz, afim de 
ser inicada, immediatamente, 
a venda de productos agrico- 
las, por essa entidade, directa - 
mente aos consumidores. 

Em consequencia desse en- 
tendimento, já amanhã sahirá 


A Prefeitura e o Ministerio 
da Agricultura vem empres- 
tando apoio áquella cooperati- 
va, procurando, assim, resol- 
ver, em parte, o problema do 
abastecimento desta Capital. 


ei pe 


REUNE-SE, HOJE, O CON- 
SELHO TECHNICO DE ECO: 
NOMIA E FINANCAS 


Convocado pelo Ministro da 
Fazenda reune-se hoje às li 
e 30 horas, o Conselho Tech- 
nico de Economia e Finanças. 
Figuram na ordem do dia, 
além de outros assumptos, os 
processos referentes à situa- 
ção da industria de tecidos e 
do melhor aproveitamento do 
carvão nacional. 

g Ministro Souza Costa re- 
latará aos membros do Conse- 
lho alguns aspectos e resulta- 
dos da Conferencia de Monte- 
video, 


gazogenio do 
Agricultura, carregado com 
tres mil kilos de aipim, patata 
doce, laranjas, aboboras € ver- 
duras, que serão vendidos a 
preços populares. O aipim e à 
batata, por exemplo, Serão 
vendidos a trezentos reis O 
kilo e os outros productos na 
mesma proporção. 

Diariamente o mesmo cami- 
nhão transportará igual quan- 
tidade de diversos productos 
da lavoura carioca. 

A producção annual dos co- 
lonos filiados á Cooperativa 
de Santa Cruz é & seguinte: 
aipim, 4 milhões de kilos, no 
valor de 400 contos; laranjas, 
50 mil caixas, no valor de 500 
contos; bananas, 100 mil ca- 
chos, no valor de 100 contos e 
mais de cerca de 40 productos 
diversos da lavoura num valor 
aproximado de mil e quinhen- 
tos contos, 








DESLIGADO O CHEFE DO 
SERVIÇO MEDICO DA EX- 
TINCTA DIRECTORIA P. 
DAS ARMAS 


Em virtude de ter sido extin+ 
to o gabinete da antiga Dire- 
ctoria Provisoria das Armas, fod 
desligado da respectiva chefia, 
o Capitão medico Dr. Manod 
Lucas de Souza, que vae ter 
outra commissão. 








E E NOS SALOES E NA SOCIEDADE —| 
a e 





GAZETA DE NOTICIAS 


MUNDANIDADES 





BINOCULO 
ANSADA dos apertoes, das 
“prises” de ether perfu- 
mado e dos olhos accesos 
como carvão de um “principe 
hindu” que parecia querer de- 


realizar-se no proximo 
19, às 29 horas. 
A ornamentação que obedece no 


domingo, 


original thema “ Symphonia 
Africana” € de tal belleza que 
poderemos dizer, sem exagero, 


que só para vela, valeria compa- 


Wa s, y e 
voral-a, Colombina descera 26% a q festa. 


jardim, 

Descera só. Sem pierrots € 
sem arlequins. 

No parque inmenso não ha- 
via luar. O luar é coisa “de- 
modée”, em 1939, 
em dia, só nas charnecas ce nos 
bréjos solitarios. 

Em compensação, porém, 
havia um repuxo. Um filete 
de agua cantante, que punha 
arrepios sensuaes na epiderme 
delicada das violetas do can- 
teiro, 

Colombina deu uns passos 
na alameda silenciosa, 

Sua carne estava fatigada e 
su'alma em crise de “'spleen”. 

Colombina sonhava com O 
incditismo, Colombina  pr9- 
curava o Amôr. O amôr per- 
feito. O amôr que fôsse céu e 
inferno, ao mesmo tempo. 

Subito, num tufo de “cho- 
rõ:s” houve um ruido esqui- 
sito. Um perfume de sandalo 
embalsamon o ar e surgiu O 
Diabo. 
osso. Surgiu e falou: “Filha, 
por que te inquiétas, inuti!- 
mente? Que pensas 
Amôr? Amór, filha, é a em- 
briaguez dos sentidos, amôr é 
a carne, simples e unicamen- 
te a carne...” 

DAN 
ANNIVERSARIOS 
o 

Dr. Buclydes Barroso — Faz 
annos, hoje, o dr. Euciydes Dar- 
roso, ex-deputado [federal e que 
serviu durante longo tempo na 
Repartição Geral dos Telegraphos, 
acceupando com reconhecido zela 
às funcções de director, 

Por esse scontecimento de jus 
bilo, o ilustre anniversariinte 
será alvo de significativa home- 
nagem., 

pr. Sitvino Silveira — "Trans- 
corre, hoje, u passagem de quais 
um anniversario natalício «lc dr. 
Silvino Silveira, membro da Con- 
gregação Technica da “ Assisten- 
eta Dentaria Infantil — Zeferino 
de Oliveira”, administrador dessa 
Instituição e nosso antigo collaga 
de imprensa, tazendo parte da 
rudacção do "Correio da Lavou- 
ra" 

O anniversariante receberá va- 
rias homenagens de seus umigos 
e collegas, com a adhesão du di- 
vectorla daquela casa de cari- 
dade. | 

— Faz annos hoje, o dr. Clau- 
alo de Mendonça, director do Ins- 


(ituto de Identificação da Policia | 


Cjvil do Districto Federal. Os 
seus auxiliares prestarão logo, às 
16 horas, no distíncto anniversa- 


riunte homenagens de regosijo 
pelo acontecimento. 
CASAMENTOS 
GUT 

Healiza-se, hoje, o enlace ma- 


trimonial do nosso confrade de 
imprensa Vinicius Costa, da “A 
Noite"! e bacharelando em direito, 
com a senhorita Nely Lozes Xxa- 
vier, 

A cerimonia civil será effectua- 
da, ás 14 horas, na 4* Pretoria 
Civel, e a religlosa, ás 164,39 ho- 
ras, na matriz de N. S. da 
Gloria. 


BODAS DE PHATA 
==. 

Casal General Eurico Gaspur 
Ditra e esma. esposa — Com- 
memoram-se, amanhã, as bidas 
de prata do ilustre casal General 
Eurico Gaspar Dutra e exma, 
esposa. 

Por esse auspicioso evento, Se- 
rá celebrada, amanhã, missa em 
accilo de graças. na Tereja de 
santa Therezinha, com toda a S0- 
lennidade do acto, ' 


FESTAS CARNAVALESCAS 











O valle dos 200 do Banco do 


Brasil — O Grupo dos Duzentos 


da A, A. B. B., reune .& tina 
“flor da rapaziada do nosso prin- 
cipal estabelecimento. de crrdito. 

As suas festas são conhecidas 
como as. preferidas. da, sociedade 
carioca pala animação, distineção 
e ordem reinantes. 

No proximo dia 17 no Theatro 
João Caetano, magnificamente de- 
corado, será realizado mais case 
grande Baile de Carnaval que dá 
grande brilhantismo e suecesso 
ao carnaval da Cidade Maravl- 
luosa . 

Trajes a rigor ou fantasia de 
luxo (permitido o branco). 

Fluminense Football Cluh — 
o Fluminense Football Club, 
que tem proporcionado as mais 
brilhantes festas carnavalescas ao 
«eu distinto quadro social, contl- 
nua 4 preparar com todo o carl- 
nho o seu Balle de Carnaval, à 


Luar, hoje de seus 













HOMENAGENS 





Professor Urvino Vianna — Foi 
hontem, alvo de carinhosa ni:ani- 
festação de sympathia, por púrte 
innumeros collegas e 
amigos, por motivo de sua numea- 
cão para o cargo de Bibliothecario 
do Ministerio da Agricultura, O 
professor Urbino Vianna, aus + 
um profundo conhecedor do 4s- 
sumpto, ao qual se vem dedica 
do com raro brilho, ha muitos 
annos. 

RECEPÇÕES 





Recepção no Centro Paranaen- 
se — O Centro Paranaense vece- 
pcionou, hontem, o Interventor 
Manuel Ribas, do Paraná offere- 
cendo-lhe um sorvete de matte. 

A essa recepção compareceram 
diversos membros da colonia do 
Paraná, nesta capital, sendo e 
Interventor saudado pelo com- 
mendador J. M, de Farina, pre- 
sidente daquela associação, 


9 diabo em carne E | vraJANTES 





Academico Egon Krueger — 


seja O | me Curityba onde cursa à Facul- 





BA NGO 
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A escolha do successor 
do Papa Pio Xl 


em Roma 


PARTIU, MONTEM, PELO “NEPTUNIA”, PARA 
DA ELEIÇÃO, O CARDEAL 
D. SEBASTIÃO LEME 


PARTICIPAR 


A bordo do paquete “Ne- 
ptunia”, partiu hontem, à tar- 
de, para a Europa, o cardeal 
D. Sebastião Leme, afim de 
participar da eleição que se 
vae proceder em Roma, para 
escolha do novo Papa. 

Cerca de 16,30, chegou ao 
caes o illustre chefe da Igre- 
ja Catholica Brasileira, que 
ali, era aguardado por grande 
numero de representantes de 
associações religiosas que lhe 
foram apresentar votos de bôa 
viagem, 

Logo a seguir, o cardeal D, 
Leme, depois de receber os 
cumprimentos das autoridades 
tambem, dirigiu-se para bor- 
do do “Neptunia” que, mo- 
mentos depois, deixou o nosso 
porto, 

Ao embarque do cardeal D. 
Leme, que foi bastante con- 
corrido, compareceram repre- 
sentantes de varias autorida- 
des, civis e militares, 

Em companhia do cardeal 
D. Leme seguiram para a lIta- 
lia, o-arcebispo de Buenos Ai- 
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CAPITAL E RESERVAS: Rs. 5.347 :250$000 
Çq——————— eee SE STO 


Offerece as melhores taxas de juros para 
depositos em c| corrente e a prazo. 








Administração de propriedades, recebi- 
mentos de alugueis, juros, coupons, etc. 


Cobranças — Cauções 
Cambio — Descontos 





DA ALFANDEGA, 24 - 26 
RIO DE JANEIRO 





dade de Medicina da Univerzida- 
de do Paraná, chegou ao Rlo, em 
viagem de férias, o academico 
Egon Krueger, 
INSTITUTO HISTORICO 
so 

“Tn memoriam” Cunha Mattos 
— Commemorundo, o centenario 
da murte do Marechal Raym inio 
José da Cunha Mattos, no proxtr 
mo dia 23, o presidente do Instl- 
tuto, sr, Manoel Cicero, resuiveu 
que se realizo uma sessão espestal 
naquelle dia, às 5 horas, em me- 
moria a um dos principaes fun- 
dadores do Instituto Historico. 

Falará em torno da pessom no 
ilustre extincto, o sr. Leopoldo 
Veljó, que acaba de publicar vma 
excellente obra sobre: “Os tundii- 
dores do Instltuto”, 
COCKTAIL EM HOMENAGEM 


AO DR, HENRIQUE 
ee 
DODSWORTH 
O Club Municipal, rendento ex- 
pressiva homenagem RO Exmo. 
Sr, Dr, Prefeito do Districto Fe- 
deral — Dr. Henrique Dodsworth 
e so Exmo. Sr. Chefe do Gabine- 
te do Ministro da Justiça, Dr. 
Negrão de Lima, offerecerá As au- 
toridades e aos chronistas carna- 
vnlescos um: “cocktail”, amanhã, 
dia 17, 4s 16 horas e 30 minutos, 
no Pavilhão “"D” da Feira Inter- 

nacional de Amostras, 
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se representar pelo seu offi- 
cial de gabinete capitão tenen- 
te Eurico Peniche, 


REGISTRADAS AS TABEL- 
LAS DO MINISTERIO 
DA JUSTIÇA 


De accordo com o voto do Sr. 
ministro relator, Dr. Rubem 
Rosa, o Tribunal de Contas re 
solveu ordenar o registro das 
tabellas do orçamento do Minis- 
terio da Justiça e Negocios In- 
teriores, para o corrente anno, 
relativamente à parte em que foy 
convertida em diligencia em ses- 
são de 11 de Janeiro ultimo, 


A VISITA DO MINISTRO DA 
GUERRA, HOJE, AO HOS- 
PITAL CENTRAL DO 
EXERCITO 





Conforme: noticiamos em nos-. 


sa edição de hontem, o General 
Eurico Dutra, visitara hoje, pe- 
la manhã, as novas; installações 


EAN e Lao 


di CEA as a DA LU 





Sexta-feira, 17-2-1939 
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MUSICA 


A PROPOSITO DA PROXIMA 
TEMPORADA NACIONAL DE 
— OPERAS — 


Annunciada nas “nuvens”, 
isto é, sem o trombetear mui- 
to nosso, a realização da pro- 
xima temporada nacional de 
operas, com & desistencia, um 
tanto quanto dramatica, da il- 
lustre senhora Gabriella Be- 
sanzon; Lage, surge-nos agora 
a primeira “nota desafinada”. 

De facto, a prestigiosa Asso- 
ciução Brasileira de Artistas 
Lyricos, vem de enviar, para 
esta secção, uma despretencio- 
sa e succinta communicação, 
assignada pelo seu secretario, O 
veterano barytono Ernesto De 
Marco, e cujo teor publicamos 
na integra abstendo-nos, no 
entanto, .de qualquer | com- 
mentario, pelo emnos por ora. 

Eil-a: 

“a Associação Brasileira de 
Artistas Lyricos cumprimenta 
V. Excia., e communica que 
dará todo o apoio artístico 
aos nossos. associados, para a 
Companhia Lyrica que se fór- 
ma sob os auspícios do Depar- 
tamento Nacional do Theatro. 
Discorda no entanto de que 
seja dada, à Empresa a dire- 
eção a cantores lyricos ou ma- 
estros regentes, para que não 
aconteça o mesmo fracasso do 
Theatro Municipal, quer na 
temporada official, quer nas 
tres temporadas populares on- 
de“os valores Iyricos brasilei- 
ros foram postos de parte, pa- 
ra proteger sómente amizades. 
Não é justo que uns soffram 
em detrimentos de outros, As 
Empresas devem ser dirigidas 
por empresarios praticos, co- 
nhecedores e idoneos e, não 
por artistas, 

Cada um em seu logar, para 
evitar assim um verdadeiro 


fracasso”, 
C. D,U. 


PROMOVIDO NA CENTRAL 
DO BRASIL, O DR. ALBER- 
TO D. BLOIS 


Por decreto de hontem, assi- 
gnado pelo Chefe do Governo, 
toi promovido a offlcial admi- 
nistrativo da classe “Z”, o Dr, 
Alberto Donadio Blois. 

Antigo funccionarlio da Cen- 








Alberto D. Blois 


tral do Brasil, onde tem desem- 
penhado as mais importantes 
commissões, o Sr. Albert Blois 
que & sub-chefe do gabinete do 
Ministro da Viação, acaba ago- 
ra de tingiroultimo posto “de 
sua carreira administrativa, 
constituindo o acto do Governo 
um justo premio á& sua opero- 
sidade, honestidade e & sua ca- 
pacidade de trabalho tantas ve- 
zes posta fá prova na adminis- 
tração publica. 


O PRESIDENTE DO BANCO 
DO BRASIL CONFEREN- 
CIOU COM O TITULAR DA 

VIAÇÃO 


Esteve, hontem, no Ministe- 
rio da Viação, tendo conferen- 













Pauio segulu hontem pelo avião 
da “Vasp” o jornalista Francis- 


úfim de tratar de assumptos re- 


h serviço do perodismo naciona | 


ESTEVE NESTA CAPITAL. O PRESIDENTE 


DA A. I. P. P. 





so leito sentir em todos vs se= 
ctores profisslonaes e adminis 
trativos, empenhando-se em 
dar-lhes a mais completa assis- 
tencia. Ao bota-fóra do conhes 
cido jornalista da Paulicéa com- 
pareceram, além do director da 
guccursa! da A, T. FP. P, nesta 
capital, grande numero de ami- 
gos e admiradores. No cliché 
acima vemos o Sr. Francisco 
Sucupira entre membros da ims 
prensa periodica, 


ADIO MAYRINK VEIGA 


HOJE, 17 DE FEVEREIRO, AO MICROPHONE 
DA PRA-9, A PARTIR DE 18 HORAS: 


Carmen Miranda — Candido Botelho — Al- 


varenga e Bentinho — Zé com Fome — Ja- 


De regresso 4 capitul de São 


co Sucupira, presidente du As- 


sociação de Imprensa Perlodica 
Paulista, que velu-a esta capital 


ferentes 4 situnção dos perlodis- 
tas em face do Registro da Pro- 
fissão Jornalística. A acção da 
A, I. P. P. em defesa dos inte- 
resses dos seus associndos tem- 
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raraca e Zé do Bambo — Muraro e seu Hot- 








Jazz — Barbosa Junior. 








Speaker: — CESAR LADEIRA 


A's 19.30 — “A CUICA TA RONCANDO” — programma 
carnavalesco. — A's 21.15. — PROGRAMMA DA CASA 
MATHIAS. A's 22.30 — BIBLIOTHECA DO AR, 
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Actos do Presidente da Nepublica 


O Presidente da Republica 
assignou os seguintes decretos: 


son Kunst para escrivão da col- 
lectorla federal em São João 
Marcos e Mangaratiba, no Estas 
do do Rio; Renato Luiz da 
Cunha para escrivão da colles 
ctoria federal em Barra de São 
João, no mesmo Estado, 


Removendo o official admi- 
nistrativo José Telles de Aquis 
no, da Delegacia Fiscal no Ama- 
zonas para a Delegacia Fiscal 
no Estado do Rio de Janeiro; e 
o escrivão da collectoria federal 
em Itaguahy, no Pará para 
identico Jogar na collectoria de 
Vigia, no mesmo Estado. 

Aposentando Fedro Gonçalves 
de Rezende, collector federal 


Na pasta da Viação 


Promovendo, na carreira de 
escripturario, do quadro II, & 
classe F, os da clase E, Carlos 
Antunes de Freitas, Luiz Gllberl 
to de Accioly Dória, João de 
Barros Carvalhaes Junior, Ma- 
ria Augusta do Amaral Coutl- 
nho, Josgquim Pinto Montene- 
gro, Orival Meirelles Garcia, 
João Joaquim Faria, Emilia 
Marcellina da Costa Valle, José 
Gullherme Tenorio, Maria Bal- 
bina Mattos de Albuquerque, Gil 


Luiz da Cruz Franco, Adolpho | em Mar de Hespanha, Minas 
Marx, Marçal Míicales da Costa | Geraes; e Marcolino de Godoy 
Reis, Augusto Rego Barata Ri- | Bueno, collector federal em 


beiro, Manoel José da Silveira 
Junior, João Frazzonl, Agnello 
de Oliveira, Gualter Alves dos 
Rels, Cary Ramos Souto, Os- 
waldo Moreira da Silva, Nelson 
Pereira da Sliva; e os da classe 
F para a clases G, Eulina Mon- 
tefro da Silva Sardinha, Carmen 
Chaves do Nascimento, Lygia 
Braga de Mello Moraes e Adol- 
pho Freitas Madeira; e o offl- 
clal administrativo Alherto Do- 
nadio Blols, da calsse K, para 
4 classe L. 


Serra Negra, São Paulo, ambos 
nos termos do art, 156, letra 
D, da Constituição Federal; 
Newton Ramos, nos termos do 
mesmo art. e letra D, da Cons-= 
tituíção, collector federal em 
Barão de Grajahú, no Mara- 


nhão; e nos termos da legisla- 
cão em vigor, o trabalhador das 
capatazias, extinctas, da Alfan= 
deza de Belem, Alberto de Olis 
velra Leitão, Olympio José Mons 
teiro, escrivão da collectoria fes 
deral em Taquara do Mundo 
Novo, Rio Grande do Sul; [o 
o mecanico do quadro V, Lut, 
Fernandes Feltosa. 

Promovendo o escrivão da: 
collectoria federal em Barra de 
São João, Estado, do Rio, Clau- 
dio Tavares da Silva para iden- 
tico logar na 2.º collevtoria em 
Vassouras, no mesmo Estado; e 
o escrivão da 
São João Marcos e Mangaratiba, 













Na pasta da Fazenda 


* Exonerando o engenheiro 
Christiano de Moraes Junior, do 
cargo em commissão, de chefe 
do Serviço Regional do. Dominio 
da Untão, junto 4 Delegacia 
Fiscal em Goyaz, e nomeando-o 
para Identicas funcções junta 
Delegacia Fizcal no, Pará. 


collectoria. em: 





res, cardeal D. Santiago. Co- 
pello e os monsenhores ' João 
de Barros Ulhôa e .Francisco 
de Mello Souza. 

O Ministro da Marinha fez- 


do Hospital Central do Exercito. 

Nessa visita, terá ensejo S. 
Ex. de examinar os melhora- 
mentos ultimamente ali introdu- 
zidos, : 
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Radio Educadora do Brasil 
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PRB-7 


. P te : ; 
ciado. demoradamente com O romovendo a» agente: fiscal 


general . Mendonça Lima, titu- 
lar da, pasta, o Dr. -Marques 
dos Reis. Presidente do Ban- 
co do Brasil. 


tal-dec São Paulo, o doInterior 
do mesmo Estado, Alvaro Pra- 
do de Oliveira :ero-do 'Interior-do' 
Estado “do: Rlo-de- Janeiro," Ar- 
thur. Tavares: Cordelro;“ nome- 
ando, a pedido, o“do interlor do 
Rio Grande do Sul, João Castel- 
ar Montenegro para o Interior 
de São Paulo; e do interior 
de Pernambuco, José 
Ignacio Aprigio Machado, para 
o Interlor do Rio Grande do 
Sul; o do Interlor de Sergipe, 
José Ferreira de Souza Lobo, 
para o Interlor de Pernambuco; 
o do interior do Pará, Oswaldo 





A'S 21,30 HS. 





eoso Nunes Brito, para o interlor de 
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do Almada. 

Nomeando Hamilton Barmeto 
Coelho para a carreira de €s- 
cripturario, com exercicio na 
Alfandega de Uruguayana; Nel- 





do imposto-de consumo na capi-| yr ca sjena, 
4a Ed 2 








Antonio Gonçalves Portugul par: 
ra collector em Santa Maria; 
ambas no referido” 
Estado. Ni 


Na'pasta da Agricultura: . 


Concedendo exoneração . 
Marcello Brasileiro de Almeida, 
do cargo, em conimissão, de as-' 
eistente da 14.º cadeira da EsS- 
cola de Agronomia: 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções sexunes masculinas 
venercas on não. Yratamento dn 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa: Polluções. Per- 
das seminaes. Phoblas sexuncs. 
Temores, Depressões, Blenorrha- 
gia aguda ou chronica. Prosta- 
tites, Orchites. Hydrocelle. Ve- 
stculites, Cancros. 


RUA DO ROSARIO, 17%, Das: 
9 ás 19 horas 


PR) 





o verás e 
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pio asa 


Sexta-feira, 17-2-1939 
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Em soccorro 





GAZETA DE NOTICIAS 


das populações 


flagelladas pelo terremoto 


EM AVIÃO ESPECIAL, A ALLEMANH 
CHILE — O NOVO HYDRO-AVIÃO 


O novo hydro-avião allemão, 
que tem um alcance maximo 


Em bella demonstração de 
solidariedade humana, um 
'avião allemão acaba de cl'egur 
a» nosso continente abarrota- 
do de medicamentos e uten- 
siiios medicos, com um peso 
total de 500 kilos, doados às 
victimas do pavoroso terr2n0- 
to do Chile, pelo Ministerio 
das Relações Exteriores € à 
Cruz Vermelha da Allemanha. 
rrata-se, além do mais, de 
uma prova pratica e inirtudi- 
vel de auxilio aos que delle 
tanto necessitam, sejam elles 
quem forem e em que parte 
do mundo se encontrem Taes 
medicamentos e utensílios se- 
guirão directamente para O 
Chile, via Buenos Aires, à bor- 
do de aviões da Lufthansa € 
da Condor. 

Aproveitando este vôo de So- 


as em 








VII Congresso 
de Rodagem 


ENGENHEIROS CONVIDADOS PARA RELATORES 
DAS THESES DO PROGRAMMA OFFICIAL 


Estradas 


“A Commissão Executiva do 
vit Congresso Nacional de, 
Estradas de Rodagem convi- 
dou engenheiros de reconheci- 
da competencia para relatores 
das theses das duas secções 
programma official, 

Deste modo a lista dos re- 
Jatores ficou constituida da 
seguinte maneira: 

1: SECÇÃO 

12 Questão: Politica Rodo- 
viaria, eng. José Baptista 
Pereira; 2º Questão; Legislu- 
ção Rodoviaria, engenheiro 
Gumercindo Penteado; 3 
Questão: Financiamento Ro- 
doviario, engenheiro Joaquim 
Timotheo Penteado; 4º Ques- 
tão: Administração Rodovia- 
ria, - engenheiro José Soares 
de Mattos; 5º Questão: Econo- 
mia Rodoviaria, engenheiro 
Alvaro de Souza Lima; 6º 
Questão; Problema Nacional 
do Carburante, engenheiro lr- 
nack do Amaral e 7º Questão: 
Asphalto” brasileiro. Distilla- 
ção dos chistos é arenitos AS- 
phalticos brasileiros e sua uti- 
lização - nos tratamentos as- 
phalticos das rodovias, enge- 
nheiro Sylvio Fróes de Abreu. 


: 2: SECÇÃO 

1º Questão: Estudo e proje- 
ctos de estradas, Construcção 
progressiva. Projectos de pri- 
meira abertura e projecto fi- 
nal. Processos a empregsr. 
Gondições technicas exigiveis 
nas. estradas de rodagem. 
Trens-typos para calculos das 
estructuras, classificação e nor 
menclatura das estradas de ro 
dagem, engenheiro Regis Bit- 
tencourt; 2º Questão; Constru- 
eção manual e mechanica, en-' 
genheiro Lauro Andrade; 3º, 
Questão: Pista de rolamento 
“de terra natural. Revestimen= 
“to silico-argiloso. Revesti 
“mento de pedregulho. Mace- 
adam hydraulico. Tratamentos 
superficiaes, engenheiro Ha- 
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antes do 
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“Dornicr Do 26”, 
de 9.000 kilometiros. 


lidariedade humana, a Alle- 
manha apresentou um novo 
typo de hydro-avião, fadado à 
elevar ainda mais o progresso | 
no terreno da eliminacão das 
distancias. Trata-se do Dor- 
nier Do 26 que, desde algum 
tempo, vem despertando a at- 
tenção dos technicos do Ve- 
lho Mundo. As caracteristi- 
cas desse apparelho são: en- 
vergadura das azas 30 metros, 
comprimento 24 metros e 
meio; altura 6 míiros € 90 
ems.: superficie das azas 120 
metros quadrados; peso de vôo 
18.000 kilos. 

As performances desenvol- 
vidas pelo Do 26 são: veloci- 
dade maxima 350 kms. por 
hora; velocidade media de 
cruzeiro 315 kms. por hora; 
a cance normal 6.700 kms. al- 


Nacional de 
































roldo Pederneiras; 4º Questão: 
sstabilização de solos, enger 
nheiro Ary F. Torres; 5º 
Questão: Arenito-asphaltico; 
mac-adam — asphaltico, enge- 
nheiro José Amadei; f* Ques- 
tão; concreto asphaltico e len- 
col asphaltico, engenheiro 
Carlos Schwerin Filho; 7º 
Questão: Mac-adam cimentado 
e concreto de cimento, enge- 
nheiro José Pedro de Esco- 
bars” 8" Questão; Pavimentos 
descontinuos, engenhe iro 
Djalma Gondim; 9º Questão: 
engenheiro João Kubistschek 
de Figueiredo e 10º Questão: 
Investigação e ensaios de ma- 
teriaes de construcção de es- 
tradas de rodagem. Padroni- 
zação de especificações e me- 
thodos. Importancia da colia- 
boração dos Laboratorios de 
Pesquisas e Ensaios de Mate- 
riaes, Pistas  experimentaes, 
engenheiro Paulo Sá. 

A Commissão solicitou nos 
convidados acima, ainda apre- 
sentar um trabalho original 
sobre o thema proposto, com 
as respectivas conclusões, 
além. o relatorio ou relato- 
rios à proposito das theses que 
serão apresentadas pelos de- 
mais congressistas, : 


VICTIMA DE UM MAL 





SUBITO 
O joven Francisco Joaquim 
Tavares viajava hontem em 


companhia de seu paes, Sr. Ma- 
noel Joaquim Tuvares, no auto 
de praça n, 10.629, dirigido 
pelo “chnuffeur” José Moreira 
“Dias, juando em “frente & Calxa 
rEçonomica;:a joven recomeçou a 
se-sentin mal e-falleceu-momer- 
iros;-depoisá O vommissário-Ma.-. 
Ielejra, -docbs, districto, fol-soten- 
itificado-do fhoto.e tomou! todas 
us: providencias necensarias,! ten- 
do .o-corpo 'do-joven sido remo- 
vido para .o necroterio. 


Brasil pagará 
Carnaval 





"MAIS DE 500:000$000 PARA OS EXTRA 


NUMERARIOS 


Waldemar Luz dire- | 
etor da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, attendendo - o 
appello dos milhares de func- 
cioharios dessa Estrada, re- 
solveu expedir, ordens: expres- 
sas no-sentido de que sejam 
pagos todos os serventuarios 


o dr. 


extranumerarios . e -addidos, 
que ainda não receberam seus 
vencimentos, antes do Carna- 
val. Esse pagamento será ini- 
ciado hoje mesmo, attingindo 
as diversas folhas de pagamen- 
to a importancia | superior a 
500 contos de reis, 


A ENVIA MEDICAMENTOS PARA U 
“DORNIER - DO 26” DA “LUFTHANSA”.: 


dotado 'de « natro motores a oleo cri e 
(Photo via Condor- Lufthansa) 





cance maximo 9.000 kms. . 'Taes 
dados revelam ser o Do 26 
technicamente, capaz de voa: 
sem escalas, de Lisbôa ao Rio 
de Janeiro, uma vez que se 
appelle para o alcance maxi- 
mo, havendo ainda um consi- 
deravel “superavit”. 

O Do 26 tem 4 motores a 
oleo crú, montados na parte 
superior das azas. O corpo da 
aeronave está subdividido em 
oito compartimentos, que pó- 
dem ser hermeticamente fe- 
chados. Quatro tripulantes ze- 
lam pelo bom funccionamento 
do apparelho, a saber: um pi- 
loto-commandants, um 2.º Di- 
loto, um mecanico é um radio- 
operador. 


0 NOVO 
BARRA DO PIRAHY 


Tomou posse, hontem, O 
dr. Paulo Fernandes 











Tomou posse, hontem, o no- 
vo Prefeito de Burra de Pi- 
rahy, o sr. dr. Paulo Fernan- 
des, engenheiro-agronomo, Fer 
centemente designado 
Interventor | Amaral Peixoto 
como sendo a pessoa indica- 
da para gerir com: proficien- 
cia e zelo Os negocios publi- 
cos do prospero Município 
fluminense. A ceremonia du 
posse teve logar no Palacio da 
Prefeitura de Barra do Pirahy, 
e revestiu-se de toda a solen- 
nidade, tendo à mesma, com- 
parecido representantes offi- 
ciaes dos poderes estaduaes, 
officiaes da força militar de 
Barra do Pirahy, figuras do 
mundo social, financeiro e 
economico do prospero e flo- 
rescente municipio. O novo 
Prefeito de Barra do Pirahy 
é uma figura brilhante de ad- 
ministrador e homem dotado 
de grande cultura e larga vi- 
são dos negocios publicos e, 
por certo, a sua gestão naquel- 
la Prefeitura fluminense será 
«das mais proficuas e significa- 
tivas para o Estado do Rio, 





O INTERVENTUR DE SÃO 
PAULO VISITOU O MINIS- 
TRO DA GUERRA 


O chefe do governo paulista 
almoçou em Patropolis, em 
companhia dos generaes 
Eurico Dutra e Góes 
Montsiro 


fm visita ao General Eurico 
Dutra, Ministro da Guerra, es- 
teve hontem, pela manha, no 
Quartel General, o Dr. Adhe- 
mar de Barros, interventor: fe- 
deral no Estado de S. Paulo, 


Depois de alguns' momentos” 


de palestra, o Dr. Adhemar re- 
tirou-se em comoanhia daquele 
titular, do General Góes Mon- 
teiro, Chefe do Estado Maior 
do Exercito, seguindo todos para 
Petropolis, onde foram almo- 
car na residencia do Sr. João 
Augusto Alves, na cidade ser- 
rana, 

Segu'ram tambem na excur- 
são as senhoras do General Eu- 
rico Dutra e do General Góes 
Monteiro, e filha, o Capitão 
Adhemar Alvares da Fonseca é, 
1º Tenente Gentil de Castro; 
ajudante de ordens das referidas 
autoridades. 

Após o almoço, o General Eu- 
rico Dutra,  avistou-se com o 
Presidente Getulio Vargas, tra- 
tando do despacho de expediente 
de sua pastas 
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a e 
IMPRENSA PAULISTA 


“S, Paulo Imparcial” 


O orgão oificial da Assoc'a- 
cão de Imprensa Periodica Pau- 
lista, “São Paulo Imparcial”, 
vem de ser publicado este mez; 
com vasto e copioso noticiario, 
que abrange os mais variados 
assumptos, O orgão official da- 
quelia importante associação não 
sodia nos, deixar de ventilar 05 
«ssumptos mais interessantes pit- 
-a o publico, assim como para 
aquelles que militan: na impren- 
sa, Sob a orientação de Araripe 
Sucupira, espirito dynamico € 
emprehendedor, O “São F culo 
Imparcial? vem desenvolvendo 
um trabalho exoressivo no sein 
da imprensa brasileira. 


CHIROMANTE MME. DINA 


Professora em Chiromancia. 
qualquer trabalho, seja 
fôr o seu interesse: 


infelizes com vossa familia ou 
no commercio? Necessitnes al- 
zo que vos preoccuna? Quereis 
fazer voltar para vossa com» 
panhia alguem que se tenha 
separado? Tirar embriaguez 
de alguma nessõa? Destruir 
algum maleficio? Indica Os 
meios necessarios á remoção 
de qualquer difficuldade na 
vida. Com segurança garante 
os seus trabalhos. Consulta 
58000. Mme. Dina póde ser 
nrocurada em sua residencia 
familiar, á rua Dias da Cruz, 
296. Meyer. Bondes de Pieda- 
de e omnibus 35, 74 e 76 á por- 
ta, Todos os dias das 8 da ma- 
nhã ás 9 horas da noite. At- 
tende tambem aos domingos. 
ep 


PRESO NO FORRO 
DA CATHEDRAL 


O larapio pretendia roubar 
o templo, 


O padre Antonio Macedo, vi- 
gario da Cathedral de Nictheroy. 
prendeu um individuo susneito 
que se encontrava escond'do no 
forro da igreja. O vigario en- 
tregou o laran'o às autoridades. 
Trata-se de Feliciano Sá Viei- 
ra, morador à rua Barão de 
Amazonas, 340, em Nictherov. 
Na policia, o malandro declarou 
que a sua intenção era assaltar 
o temnlo. 


TRANSEFRENCIAS DF OF- 
FICIÃES -DO EXERCITO 


Em virtude: dar determinação 
do Ministro da Guerra. foram 
transferidos, por necessidade do 
serviço: : 

— o 2º Tenente Toão Brara, 
do 1º R. C. D. (Canital Fe- 
deral) nara o Il4º | Corpo de 
Trem (Santos Dumont): 

— o Capitão Heitor de Pai- 
va do O, N- (48'R. €: D.) 
rara 0 O. S.. visto ter sído rar 
desnacho de 3 do corrente, dr- 
sirnado instrnetor estomintio da 
rurso de Cavallaria da E. É 
M.: 

— “a Canitão Arnaldo Ferro'- 
"a Samnaio, do O. O. (7º R. 
C. L.à nara 0 0. S.. visto ha- 
ver sido por desnacho de 10 
da corrente desienado imstrietor 
rhefe da Sacção de Cavallaria 


ds CP. OR: dale R, M. 






Compromette-se a fazer 
qual 
commer- 
cial, amoroso e particular. Sois 


| moamba”. Sabemos o que seja 
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AS VISITAS A 


Aspecto da visita dos Srs. Ah thony Muto e Fernando Deiga- 
do, “cameramen” da Fox Mov ictone News, à séde da Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa. Os visitantes fizeram-se acompa- 
nhar dos directores da Fox Fin do Brasil. 


“MACHINAS. 
SINGER” 


E ALLEMAS, PARA BORDAR E 
COSER, QUASI NOVAS, DE 1,3 E 5 
GAVETAS, POR 15058, 2898 E 4708. 
Trocam-se, reformam-se 
e compram-se. 
RUA FREI CANECA. 82 - TEL. 22-1312 
Antiga casa da Av. Salvador de Sa, 74 
Largo, já fechada. 


DESIGNAÇÃO DE TECHNI-| 
COS PARA O INEP 





PRESO UM PERIGOSO 


MALANDRO 


Fol preso hontem na rua dos 
Andradas, pelo investigador Os-= 
cur Guerra, o individuo José 
Telles de Mendonca,  conheci- 
do extremista, e elemento per+ 
goso 4 ordem publica. 

O preso fo! levado para & de- 
legacia do 8º districto e em se 
gulda recolhido ao xadrez. 

Em poder de José Telles fo- 
ram encontrados um revólver e 
uma carteira falsa. 


| Qsr. Ministro da Educação 
designou para a chefia das 
secções fechnicas do Institu- 
to Nacional de Estudos Peda- 
gogicos os technicos de edu- 
cação dr. Murillo Braga, prof. 
Paschoal Leme, Padre Helder 
Camara e prof. Manoel Mar- 
ques de Carvalho, 

Designou, igualmente, para 
terem exercicio no mesmo In- 
stituto, os technicos Jaeyr 
Mais, Jorge Barata, Maria de 
Lourdes Sá Pereira, Maria An- 
gelica de Castro, Ruy de Al- 

meida e Thomaz Scott New- 








lands Netto, todos approvados 
no concurso de technicos de 
educação, recentemente reali- 
zado pelo DASP. 





A “CASCATA” E A SUA HISTORIA — CUIDADO, 
INCAUTOS ! 


Volta e meia, os malandros que o “otario” tambem viu. 

descobrem um novo processo |O “outro” fala ao “otario” e 
de Jesar os incautos. Cream | abre o “pacote”. Apparecem 
processos novos de chantages então as “pelegas”" de 500. 
e dão-lhes um aspecto de ine- A victima quasi desmaia, e 
ditismo, A policia chega, e lá diz logo que tem direito na 
vae tudo por agua abaixo. A | bolada, pois tambem a viu. 
“turma” recolhe-se a meditar, | Nessa hora “H” surge o ma- 
e quando apparece “lá vem landro que: deixou cair o em- 
brulho, a: procural-o. Inter- 
pellã o “outro” e o “otario”, 
Ninguem viu nada. E quando 
o “outro” propõe “rachar” & 
“moamba", o “trouxa” accel- 
ta. O malandro vae e colloca 
no bolso da victima um maço 
de papeis velhos, e lhe “aba- 
fa” a carteira e os cobres du: 
rante a “operação”. 

O resto não é preciso expli- 
car. A policia toma conheci- 
mento, e o “otario” chora as 
suas maguas. 

Aquelles que lançam mão 
desse novo methodo de rapi- 
nagem são os “cascateiros”. 
O novo conto do vigario está 
em pleno apogeu em São Pau- 
lo e aqui-na Cidade Maravi 
lhosa, 

Os nossos “otarios” que fl- 
quem a postos, esperando ve- 
los “cascateiros” 























a “guitarra”, o “conto do vi- 
gario”, o “toco-mocho”, O 
“punga" e etc., mas vamos cO- 
nhecer agora a “cascata” e OS 
“cascateiros”. 


A “CASCATA” E O “OTARIO” 


A nova malandragem é sim- 
nles e infallivel. Consiste no 
seguinte: O “otario” já estu- 
dado vae andando pela Tua, 
quando á sua frente passa O 
malandro que deixa cair um 
embrulho ou qualquer outra 
coisa que possa conter dinhei- 
ro, O “perdedor” do embru- 
lho continua e só dá com a 
falta do “dinheiro” minutos 
depois. Nesse meio tempo, 
surge o “outro”, da cadela da 
“cascata”, que está atrás do 
“otario”, e que, melo descon- 
fiado, apanha o “embrulho”, 
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Prégões 


O Tribunal de Appellação | cargo estanque, sem direno m 
do Districto Federal está pa- | recesso, Agora, juiz de direi- 


ra decidir sobre uma represen- 
tação do Juiz Costa e Silva, 
o ultimo dos magistrados da 
extincta Justiça Federal apro- 
veitados na justiça carioca, 
pleiteando collocação na esca- 
la de antiguidade em logar 
correspondente ao seu tempo 
de serviço na judicatura. 

O assumpto é de summa im- 
portancia, merecendo, por isso, 
que delle nos occupemos. 


to, poderá, si viver, chegar à 
Superior Instancia, por mcere- 
cimento ou por antiguidade. 
Em todas as carreiras, o no- 
vo funccionario de cada qua- 
dro, tenha sido nomeado, re- 
integrado ou transferido, oc- 
cupa o ultimo logar na escala 
de antiguidade. , 
Não seria justo que os já 
pertencentes aos quadros fos- 
sem prejudicados, si tal não 





succedesse, 
oo» 
A Constituição de 10 de No- 
vembro, no art. 182, dispõe: 


Tudo quanto diga respeito 
no Poder Judicinrio interessa 
á unanimidade dos cidadãos, 
mormente a uma secção espe- 
cializada como esta. 

o o o 

Os juizes federaes aprovei- 
tados antes do reclamante não 
pleitenram o que pretende o 
juiz Costa e Silva, exactamen- 
te o que conseguiu maiores 
vantagens, vindo ser juiz de 
direito. 

Contra sua pretensão, bas- 
taria allegar que, com a sua 
nomeação para a justiça ca- 
rioca, não lhe advciu qualquer 
prejuizo, cuja reparação seria, 
até certo pelo, comnoretensi- 
vel, pretendesse reparar. 

O contrario occorreu, Tinha 
o ccmhecido magistrado um 


“Os funccionarios da 
justiça federal, não admii- 
tidos na nova organização 
judiciaria ec que gozavam 
de vituliciedade, serio a- 
posentados com todos os 
vencimentos, se contarem 
mais de trinta annos de 
serviço, ce se contarem 
menos ficarão em dispo- 
nibilidade com vencimen- 
tos proporcionaes em car- 
gos de vantagens equiva- 
lentes”, 


Onde, nesse arligo, o fun- 
damento da pretensão que c 
Tribunal vae julgar? 
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Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 
“Cura cirurgica das ulceras do 
estonago e duodeno -- Rua 1 
de Setembro 94 — 6." and. — 
Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. - 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta (iranja 


Esperisalistas: Vias Uvimasias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelhc digestivo, Doenças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rua do Ouvidor 183 — 5." und. 
— Das 2 às 5 e meia horas. 


 THERMAS CARIOCA | 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYBIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27, Lapa. 
Tel. 22-1946 e 22-1945 
Hydrotherspia — Lº pav,; 
Duchas, bonhos de Wnber e 
massagens eob agua, te, com 
separação absoluta entre ho. 

mens e senhoras. 
Consultorlos medicos: 2.º € 3.º 
. pavs. 


Dr. Raut Pacheco. Partos, 
moléstias e operações “de 
senhoras, radium, electro- 
coagulação, elo. ttrs,: Tel, 
26.6729, 

Dr. Corrêa do Lago Fitho. 
Doenças dos ossos é arml- 
culações, mechanothe.anin. 
(Apparelhcgem para Precupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roche Moreira. Niitrição, 
regimens, clinica medica de 
adultos. 


Dra. Corrêa do Lago (Pse), 
Metins de Oliveira o Os 
waido Costa, molestlas de 
crianças. 


Dr. Thendorc Goulart. Vin3 
urinarias e clrurgin geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e anniyaes climi- 

cos. 


Exames prenupciaes, perlodi- 
cos de saude e de amas ds 
teite 


é EE A SS” 


——————ee eee 
MARCAS E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e tituio de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção, — Agencia official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
Tel.: 23-3831. 


E se + 
ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


RS 


COLLEGIOS 


fd ti setores nto a 
Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


[Se 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro II 


RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 


COLLEGIO. NAZARETH 


Cursos: Infantil, Primario e 
Admissão aos Cursos: Com- 
mercial e Gymnasial 


LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 


Directora: — Maria da Con- 
ceição da Rocha Werneck. 


NADIO DESDE 20$ 





















































Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmito, 
Coração, etc. — E'cetrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente. 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319—Res.: 26-3976. 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - Ctl- 
RURGICO — Rua S. José 110 
— 1º andar — Telephone: 
42-0473 — A" moite: 25-1555. 


Dr. Arthyr Moses 


Exames de urina, sangue, €s- 
carro, liquido rachidiano. Du- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134—1.º andar, —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.; 26-0196. 

















Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clínica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente du 
Hospital Estacio de Sá, Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 bs. em diante. Pho- 
ne; 22-6663. 


— 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 








Doenças pleuro-puimonares — 
“TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons,: Edificio Porto Alte- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210, 









Não Tussa que fica Tuberculoso 


POR MEZ| O “CONTRATOSSE” 


242 — RUA S. PEDRO 242 


E DE EtLiiU SENSACIONAL, 


GAZETA DE NOTICIAS 


Gazeta Juridicaf: 


ICODIGO DO PROCESSO GIVIL| 





J. A. DE CARVALHO E MELLO 


TITULO H 
Dos actos e termos judiciaes 


Estatuem o artigo 11º e seu 
paragrapho unico (do Proje- 
cto); 

“Os recursos serão ijnter- 
postos: por simples pet.ção, 
sem dependencia do termo, 

Tambem — independem ue 
termo as desistenc;us, esubo- 
ra sô produzam efeitos ju- 
r.dicos de,-os de homo.vga- 
das por sentença”. 


O preceito é simplesmente 
pratico e adopta uma medida que 
traz jus a louvores, tratando-se 
de recursos. O termo, que, pos 
torça de let, é comp.etamente 1n- 
dispensavel à sua interposição, 
encerra uma su erfluidade. Mas 
convenhamos cm que, se neces- 
saria fosse uma disposição es- 
pecial, reguladora da maieza, 
não seria aqu., neste segundo ti- 
tulo do Livro | do Projecto, que 
teoria cabinientv. À su propria 
redacção indica Iicralmene, 
sem que se torne preciso múior 
exame, que na parte — “Dos 
Recursos" & que deveria ter sido 
incluido. Entretanto, não é de- 
mais dizer que, impertinente 
aqui, oude se acha, outra coisa 
ali não seria que uma superie- 
tação. Si o Projesto, no logar 
proprio, institue o recurso por 
simples petição e seu despacho, 
como se ve nas disposições rela- 
tivas ao agpravo e à appellação, 
por exemplo, eliminou, conse- 
guintemente, o respectivo termy. 
E, quanto ao aggravo, é isso tan- 
to mais expressivo, quanto é ev: 
dente que a petição, com que -€e 
o interpuzer, deverá conter a 
minuta, que substanciaráã a “ex- 
posição do facto e do direito” e 
as “razões determinantes do pe- 
dido de reforma da decisão” 
aggravala, 11 forma do artigo 
1.059, letras q c b, com respei- 
to ao de instrumento, e, relati- 
vamente ao ageravo de petição, 
nos termos do artigo 1.053 
combinado com o referido arti- 
go 1:05. Muito embora no mo 
mento não esteja examinando as 
normas que regem os recursos, 
permitto-me, de passagem, con- 
signar que notei silencio no 
Projecto quanto ao prazo de in- 
terposição do aggravo, o que sc 
me afigura uma sensivel omis- 
são. Seja-me licito admittir ane, 
deixada, por um lapso não me- 
nos grave, cntre outras que Te 
eulam materia | compictamente 
diversa, possa ter escapado à 
minha attenção. 

Eu supprimiria o artigo LL. 

Ouanto no seu paragrapho 
unico, porém, eu o transforma- 
ria em artigo, collocando-o onde 
melhor sc ajustasse às necessa- 
rias expressões e à sua finalida- 
de, isto é uas — Disnosições 
Geraes, por exemplo, com reda- 
cção diametralmente — opposta, 
Não vejo por que facilmente se 
disnense um termo, que, no casn, 
seria uma ratificação ou à prati- 
ca de um acto, cuja nnportancia 
não é necessario encarecer, À 
des'stencia tem algo da renun- 
cia. À dificrença que entre am- 
bos estes vocabulos existe é à 
que a desistencia “suppoe”? que, 
antes de desistirmos, se diligen- 
c.ou over aquilio de que agora 
se desiste”, ec esa, u renuncia, 
“derermina o acto de renunciar, 
sem neniuma aca accessoria”, 
aquela consisce em “deixar o 
que se tinha começado”; esti, 
cu “ndo Querer COssit, COL tu 
posse se estava legitiiamente”, 
1% o relevo do acto de desisten- 
cia emerge liup.damente do pru- 
prio texto da incrimimada norma, 
que, somente depois de homolo- 
gada, lhe attr.bue ou reconhece 
effeitos de direito. Uma simples 
petição não me- parece que rte- 
solva o caso. julgo o termo: de 
ratificação indispensavel, deven- 
do ser assignado pela parte, ai 
o quizer, ou por seu advogado, 
com poderes especiaes, E, com 
este criterio, eu assim redigiria 
o artigo: 


Art. — A desistencia de 


qualquer acto ou diligencia, . 


requerida ou já iniciada, 
deverá ser tomada por ter- 
mo, que será assignado pela 
parte ou seu advogado com 
poderes especiaes, e julga- 
da por sentença, para que 
produza seus effeitos juri- 
dicos, 


Prescrevem o artigo 12 e seu 
paragrapho unico; 


| todas as folhas do processo 


em que não houver à sua us- 
signalura, é OS ju.z€s ruuti- 
carão tambem as folhas ve- 
lativas aos actos em que tu- 
tervieren. 

As partes por seus pto- 
curadores terão o direito «de 
rubr.car - quaesquer fotus 
do processo. ” 


Aqui se impõe aos juizes u 
aos escrivães um dever, que Fer 
súlia em maior authenticidade 
do processo. Muito bem, Mas 
exumine-se attentamente O dis- 
positivo e chegar-se-a, sem psiur 
esforçu, à conclusão de que 
tambem não é aqui o seu logar. 
Parece-me que, devidamente. 
desdobrado o preceto em tres 
artigos: meihor € mais propria- 
mente deveriam estes ser inclui- 
dos, quanto ao juiz, no capitulo 
que lhe é relativo, e, quanto aos 
escrivães, entre os dispositivos 
que lhes regulam as attribut- 
ções. No que toca as partes, fi- 
caria bem ao capitulo que delas 
se occupa. Eu, pois, assim 05 
redigiria: 


“Art. — O juiz rubricara 
as folhas que contenham 
actos a que presidir. 

Art. — O escrivão tu- 
bricará todas as folhas d 
processo. 

Art. — E! facultado às 
partes, por seus advogados, 
rubricar as folhas dos seus 
e dos trabalhos da parte ad- 
versa, quando juntos ao pros 
cesso, bem como as de 
quaesquer actos em que in- 
tervierem. 

Dizem o artigo e seu Da- 
ragrapho unico: 

“O cheio da secretaria 
dos tribunaes de segunda 
instaucia € OS escrivues uc- 
verao, sem preceuencia us 
despacho, passar certidocs, 
narrativas e de teor, de to- 
dos os actos ou respectivas 
ou por qualquer adyogauv + 

“Vratando-se de processos 
que devam correr em Se- 
gredo de justiça, as certi- 
qões só serao. passadas em 
virtude de despacho do juiz, 
proferido em requerimento 
motivado,” 

Bem pouco feliz é a relacçav 
deste dspositivo, que, atem «us 
mais, à semelhança de mu.tos 
outros, se encontra fora ao lur 
gar proprio. A falta de syste- 
matização, que tanto defcitua as 
leis, pontilhou o Projecto de rei- 


“teradas investidas contra a te 


chnica. Motivos outros, talvez 
erros de dactylographia, cochi- 
los de revisão, ou — quem sa- 
be? — o aproveitamento, que 5= 
impunha, de normas já consa- 
gradas pelos usos e costumes € 
pelo direito adjectivo patrio, 
marchando ao lado de varias 
outras, inspiradas nos principios 
profundamente renovadores, im- 
mamentes ao regimen e que ori- 
cntaram a elaboração dessa obra 
extraordinaria, — tudo isso ca- 
cheu o Projecto de disposições, 
ora redundantes, ora impertinen- 
tes; deslocadas umas, collidentes 
outras, deficientes e mal redigi- 
das-varias dellas, Isto posto, nãa 
me parece acceitavel que, tratan- 
do-se de “actos e termos judi- 
ciacs” (— e esta é a epigraphe 
do titulo”, se inclua entre os seus 
preceitos um que, como este, 3é 
relaciona muito mais direcia- 
ment com os deveres de officio 
dos serventuarios da justiça, 
quando é certo que o Proieciy 
reuniu, do ponto de vista geral 
em capitulo especial, disposições 
relativas a esses auxiliares da 
juizo. Esta minha opinião en- 
contra apoio no nrosv'o Proto 
eto, que. no Canitulo TV do Ti- 
tulo IX, Livro T, artigo 138, os- 
tatue, referindo-se ao escrivão: 
“,.. fornecendo-lhes (às part.s 
e aos advogados), bem como 1 
qualquer pessoa, as certidões que 
solicitarem, salvo nos casos eni 
que a let ou o juiz recomments 
ren sigillo”. Além-de aherrante 
do titulo, ora examinado, essa 
disposição & flagrantemente des- 
necessaria, 
Continua 


AUXILIO AO CLUB NAVAL 


O Tribunal de Contas resol- 
veu ordenar o registro da des- 





| pesa de 250:000$000, a ser entre- 


gue pelo Thesouro Nacional ao 


“Os escrivães rubricarão | presidente do Club Naval, a ti- , ] 
geographico estadual, destinado 


tulo de auxilio ao mesmo club 


Sexta-feira, 17-2-1939 





DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 





UM CREDITO DE 


PUBLICA 


O Presidente da Republica assl- 
gnou deereto-lel, anutorlzundo o 
Ministro da Fuzenda a contratar 
com o Banco do Brasil, em fa 


650 MIL CONTOS DE RÉIS 


UMA NOVA EMISSÃO DE APOLICES DA DIVIDA 
INTERNA DA 





UNIÃO 


Paragrapho unico — Caberá ay 
Banco do Brasil por sua conta, so 
juigar conveniente, collocar os tle 


tulos, gradativamente nos metre 
vor do '“Thesouro Nacional a| cados nacionaes, | 
abertura de um credito, pelo pra: Art, 3º — Às apolices emiltls 
co de qua-ro annos, até o maxi: | das em virtude deste decreto-lel, 
mo de 450.000:0005000, por meio | gosarão das mesmas regalias u 
de pu. omissorias do Thesouro, res- tsenção de Impostos que cubem 
gutáveis de seis em seis mezes | aos demais titulos da divida pu 
que serão deszuntadas peo Banu | blica Interna. | 

do Brasil & taxa minima de 5 |? Art, 4º — Revogam-se as dis- 
ficando” uisegurado ao mesmu posicões em contrario." 


Banco o diteito de agenciar nós 
NOVO DixtEvCiOR DO 


mercudos ijacernyus operações de 0 





“ro, detorrente da execução deste 
















ercdiio destinadas ao resgate par- 
ciul ou total da divida do Thesou- 


decreto-let. 

As condições de tues operações 
serao préviamente ajustadas en- 
te o Ministro da Yazenda é c 
presidente do mencionado Banco, 
por meio de correspondencia que 
integrará o respectivo contrtu. « 
No censo de nntecipação parcial) 
ou total du divida, o Banco «re. 
ditará vo Thesouro, relativamente 
ao periodo de antecipação dc Da-] 
gemento, os mesmos Juros esti- 
pulndos para os descontos, 


— a o 





. Fol asstgnado 
Presidonte da Republica, autrrr, 
gondo o Ministro da Tazendi a; 
emittt apolices dn Divida Publi- 
em Interna da União, nos seguin- 
tos tormos: 

“O Presidente da Republica, 
usando da faculdade que lhe con- 
fere o art, 180 da Constituição, 
decreta: 

Art, 1º — E' o Ministro de 
gstudo dos Negocios da Fazenda 
nutorizado a emittir apolices para 
resgate de promissorias do The- 
souro Nacional descontadas pela 
Banco do Brasil, com veneimen- 
tos em 31 de dezembro de 1035, 
30 de junho e 31 de dezembro de 
1439, no valor totul de .servces 
453.997:144K700. 

Paragrapho 1º — Os títulos se: | 
vão no valor nominal de 1:0008, 
nominativos ou ao portador, e 
vencerão o juro annual de 5 º/º., 
pago semestralmente em Janeiro 
e julho de cada anno, na Caixa 
de Amortização e- nas Delegacias 
Fiscnés nos Estados. 

Paragrapho 2º — Os títulos se- 
vão resgataveis por melo de um 
fundo de amortização accumula- 
tivo, dentro de 15 annos a partir 
de feverciro de 1944. 

Paragrapho 3º 
será feito em fevereiro e agosto 
de cada anno, por compra no 
merecendo quando os titulos estive- 





decreto-lei pel * 


e e em e 





ARSENAL DE MARINHA: 

Foi empossado, boncem, 

-peia manhã, o almiranie 
Guilherme Ricken 


Com a presença das altas au- 
toridades navaes, Tealzou-so 
houtem, pela manhã, na séde 
do Arsenal de Marinha, a pus» 
da novo drector geral desse 
Lepartamen'o da Armada, Cou- 
tra-Almirante Guilherme Ri- 
cken, que vem de deixar O com 
mando da D'visão de Cruzado 
res. 

O capitão de fragata enge- 
nheiro naval Juvenal Greenhalph 
Ferreira Lima, director indus- 
trial do mesmo Arsenal, que vi= 
nha resvondendo, interinamente, 
pela direcção desse Departa- 
mento, falou em rrimeiro logar, 
dando posse ao mesmo Almiran- 
te, e este, logo a seguir disse, 
que não tinha programma al- 
gum-a anresentar porquanto seu 
unico objectivo é trabalhar em 
proveito da nossa Esquadra, 
pois, que havendo naquelle Ar= 
senal, unidades que se aprome 
ptam para serem incornoradas 
és nossas forças de mar, tem 
grande desejo que o pessoal mia 
vae servir às suas ordens conti= 
nue a dispender os setis melo= 
res esforços para que dentro de 
breve tempo, fiquem concluídas, 

Finda essa ceremonia o mesmo 
Almirante Guilhermo  Rickem 
avresentou sc às altas autorida 
des da Armada, 


REGRESSOU DAS MAN 
BRAS 9 ENCOURAÇADO 
“S, PAULO” 


Regressou hontem, á tarde, da 


— O resgate; Ilha Grande onde foi na vespe- 


ra eFfectuar varios exercicios, o 
couraçado “Minas Geraes”", do 
commando do capitão de mar r 


rem abaixo do par, e por sorteio | guerra Irões da Fonseca. 


quando estiverom go par “ou nci- 
ma delle. 

Art, 2º — Os titulos serão en- 
tregues no Banco do Brasil em 
pagamento das promissorias men- 
elonadas no artigo anterior, as 
qunes serão restituldas ao The- 
souro Nacional com reversão de 
juro$ pela forma estipulada no 
respectivo contrato, 





Con 





A SUA ULTIMA REUNIÃO 


Sob a presidencia do sr. Eu- 
zebio Paulo de Oliveira, reuniu- 
se, hontem, em sessão ordinaria, 
com o comparecimento da maio- 
ria de seus membros, delegados 
dos diversos Ministerios, o Di- 
rectorio Central do. Conselho 
Nacional de Geographia. 

Lida e approvada a acta da 
reunião anterior, tomoú a. pa- 
lavra o sr. Carlos Imbassaly, 
que propoz um voto de congra- 
tulações ao Presidente da Re- 
publica, ao Ministro da Agri- 
cultura, ao Conselho Nacional 
de Petroleo e ao Departamento 
Nacional da Producção Mineral 
e seús technicos, pela descoberta 
de petroleo na Bahia. Após al- 
gumas interessantes considera- 
ções, em tórno do assumpto, fei- 
tas pelo sr. Euzebio de Oliveira, 
foi a proposta approvada sob 
applausos. 

O sr. Leite de Castro pro- 
poz, tambem, um voto de con- 
gratulações & Secretaria Geral 
do Instituto Brasileiro de Geo- 
pgraphia e Estatistica, ao chefe 
das officiras do Serviço Gra- 
phico do mesmo Instituto e á 
Commissão de Redacção da “Re- 
vista Brasileira de Geographia” 
pelo apparecimento dessa publi- 


cação. 
O Directorio Central delibe- 
rou formular um appello ao 
do Rio Grande do Sul, 
'no sentido de crear um servi 




























REVISTA “0 CAMPO” 


Temos sobre ax nossa mesa 
de trabalho o nº 109, referente 
a janciro do corrente anno da 
Revista “O Campo”, com as 
suas habituaes informações 
interessantes para os que se 


| dedicam a Javonra, 








elho Nacional 


de Geographia 


ORDINARIA — DELIBERA- 


ÇÕES ASSENTADAS — NOTAS 


a coordenar os trabalhos geo= 
graphicos e cartographicos res 
gionaes, e determinar o esta 
gio, no Piauhy e Rio Grand 
do Norte, do engenheiro Josi 
Carlos Pedro Grande, delegada 
do Conselho, presentemente na 
norte do Paiz, afim de prestar 
collaboração technica aos gover- 
nos estaduaes, no que se refere 
aos trabalhos de levantamento 
dos mappas municipaes. 

Em seguida, apreciando uma 
consulta de Santa Catharina, re- 
lativamente à modificação na 
descripção de divisas entre dois 
municipios, o Directorio Central 
deliberou, como criterio geral, 
que todos os actos interpretati- 
vos permittidos em lei não po- 
derão, em nenhuma hypothese, 
alterar a posição districtal, fi- 
xada pela respectiva lei do go- 
verno estadual. 


sultores technicos de Pernam- 
buco, proposta pelo Directorir 
Regional, 

Antes de encerrar a sessão, 


tado, no momento, pelo sr. Car= 
los Imbassahy, para represeu- 


Estatistica, | 


Foi agfprovada a lista dos con= 


falou, ainda, o secretario geral, 
sr. Leite de Castro, que se cons 
gratulou com o Directorio Cen- 
tral pela recente designação do 
sr. Léo de Affonseca, represens 


tante, junto no referido Dires 
ctorio, do Conselho Nacional de 












































DIVERSAS 


“Boneca de Pixe”, que hontem intérrompeu sua car- 
reira no cartaz do Kecreio, será hoje apresentada em Ni- 
ctheroy pelo elenco “leaderado” por Aracy Córtes. 

“a a a 


Constituiu um dos maiores exitos da actual tempo- 
rada carnavalesca O tradicional Baile das Actrizes, hon- 
tem levado à efteito no Theatro João Caetano, 

sw. 


Dos annuncios para O Carnaval: 

Theatro Recreio — “Bailes da FUZARCA” 
Theatro Moderno — “Bailes da FUZARCA” 
rFheatro João Caetano — “Bailes da FUZARCA”. 


Pobre destino do Theatro Nacional... 
2. 


A sra. Gabriela Bezanzoni Lage pedin recisão do seu 
contracto com & Prefeitura. 
Acredita-se que, este anno, o Municipal seja explo- 
rado pelo empresario Sylvio Elergãe. 
” 


A estréa de “Getulio”, no Gymnastico, pelo elenco 
de Renato Vianna, será nos primeiros dias de março. 
“+ 


Jayme Cnrts amas mb ma ta quem amnatam Am anemia 


de Paulo Magalhães, “A flôr da familia”, com à qual 
estreará no Rival, no dia 1 de março. 
.. + 


A rentrée de Procopio está se aproximando. 
Na proxima quinta-feira. 23. já o teremos no Carlos 
Gomes, como prineipa! interprete da peça de Viriato 
Corrêa, “Carneiro de Batalhão” 













GADE' DEFENDE-SE 





















inspirado compositor Gualter Chaves Ribeiro, que 
Gadé, recebemos a seguinte qualquer processo que seja IN” 
carta: tentado contra mim, ou de mir 


nha iniciativa, ou mesmo, si 
assim eu entender, por intei- 
medio do advogado da ABCA 
de que sou socio, 

Devo ainda informar à V. 
S. que a exhibição em 
juizo, dos livros da SBAT, for- 
necerá de certo elementos in- 
teressantes para pôr à mostra 
a calva de muitos magnatas 
que se aproveitaram da arre- 
cadação dos pequenos eirei- 
tos, para sustentar uma socit- 
dade que nenhum benefício 
trouxe 208 pequenos aulores & 
compositores, 

Como V. S., não publi- 
casse a minha carta, com jus- 
ta razão, por não ter sido re- 
conhecida a minha firma, 
agradeço a publicação desta, 
em resposta ao fornecedor da 
noticia destituida de. funda- 
mento, com a intenção pura € 
exclusiva | do escandalo nus 
ineios modestos dos musicos € 
compositores e nos meios ra- 
diophonicos do Brasil, 

Aguardo a acção da SBAT, 
no interesse meu e de varios 
collegas prejudicados, desde o 
momento em que-tiveram u in- 
feliz idea de tazer parte dessa 
malograda sociedade. 

Com um abraço amigo e vo- 
tus de prosperidade a esse ver 
lho matutino, subscrevo- 
me, attentamente obrigado, 

Oswaldo Chaves Ribeiro — 
Gadé). 


— mm 


imo. Sr. redactor da GA- 
ZETA DE NOTICIAS. 
Saudações. 

Tendo o seu conceituado 
jornal, na secção DIVERSAS, 
do numero de 8 do corrente, 
moticiado que a Sociedade 
Brasileira de Autores Thea- 
traes está promovendo acção 
contra mim, por perdas e da- 
mnos, cumpre-me informar a 
V. S. que deve ser desti- 
tuida de fundamento essa no- 
ticia, pois até a presente data 
não fui citado, na forma da 
lei, para responder qualquer 
processo. 

A referida sociedade que 
tem o meu endereço em seu 
livro de matricula, até esta da- 
ta não promoveu qualquer 
precatoria para Nictheroy, 4 
rua Gavião Peixoto nº 80, on- 
de resido, afim de responder 
em qualquer juizo dessa Capi- 
tal ao processo de que o vosso 
jornal dá noticia. 

A SBAT lamentavelmente 
estã se utilizando: desse con- 
ceituado jornal para fazer €s- 
candalo em torno de mea no- 
me, esquecendo-se de que, Cor 
mo responsavel pela arrecu- 
dação de pequenos direitos de 
Autores e Compositores, como 
eu e outros companheiros, es- 
tá sujeita a uma prestação de 
contas que será exigida, por 
meu advogado e irmão dr. 











A RADIO VERA CRUZ 


TRANSMITTIRA”, NOS DIAS 19. 20 e 21 
TRES PROGRAMMAS DEDICADOS AOS 
AMANTES DA MUSICA FINA 








Dia 19 — 11 às 13 — SCHEREZADE, de RIMSKY 
KORSAKOW. 

Dia —” " " — CONCERTO DE GRIEG, para 
piano, 


Dia 21 — "—"—” — CONCERTO DE MENDELSOHN, 


para violino e orchestra, 


TURANDOT — DE PUCCINI. 


PR-EZ — RADIO VERA CRUZ 


TURANDOT — GINA CIGNA 
CALAF; '— FRANCISCO MERLI 


OS CONCURSOS 

















LEGIO PEDRO 


Abertura das inscripções de 
Chimica e de Desenho 


DE GEOGRAPHIA E 
y ESTATISTICA 


O Tribunal de Contas, em sta 
sessão de quarta-feira ultima, 









Tendo o dr. Gustavo Capanema, 
Ministro da Educação, approvado 
as novas instrucções para O pros 
vimento das vagas de professorea 
no Collegio Pedro II, por deterimi- 
nação do dr, Abgar Renault, dire- 
ctor do Departamento Nacional 
de Educação, foram abertus us 
inscripções para as vagas de CA- 
+hedraticos de Chimica e de Dese- 
nho do Externato e do Internato 
"do Colleglo Pedro II. | 
, Neste sentido, foram remetti- 
dos ao “Diario Official” os respe- 
etivos editnes, devendo correr O 
prazo de 6 mezes para apresen- 
tação das theses € mais documens 
tos, & partir da anta da publica- 
ção no referido “Diario official”. 


phia e Estatistica, 


te anno. 


DO dd er 


CIA CIVIL 


pesa de . 
credito distribuido ao Thesouro 


pesas de que trata 
gnação n. 1, da verba 3º, do 
vigente orçamento: do Ministe- 
rio da Justiça, para-a Policia Ci- 


DO COL-| INSTITUTO BRASILEIRO 


ordenou o registro da despesa 
de 250 :0008000, como auxilio ao 
Instituto Brasileiro de Geogra- 
correspon- 
dente ao 1º semestre do corr... 


O CREDITO PARA A POLI- 


O Tribunal de Contas, reso)- 
veu ordenar o registro da des- 


- 5,000:0008000, como 


Nacional, para occorrer ás des- 
a sub-consi- 


vil do Districto Federal, À 















































UM COTEJO DE CELEBRIDA- 
DES NO FILM “UM CARNET 
DE BAILE? 

Uma lista do grandes nomes: 
Marle Bell, Françoise Rosay, 
Harry Baur, Louis Jouvet, Pier- 
ro B'nchar, Ralmu e Fernan- 
PRE “randes Iigurrs da téla 


mm aaa 















































































| mãe, correndo tudo em meio de 





































































Marie Bell 


franceza, Cada artista dos no- 
nmendos acima, de per si, cons- 
titue um optimo cartaz. O pu- 
blico já os ndmirou isoladamen- 
te, em films notaveis. Que dl- 
remos então de um “cast” aque 
os reuna a todos? E' o que suCc- 
cede no film “Um carnet de bai- 
le”. Julien Duvivier que escre- 
veu o argumento e diriglu o 
film, fez questão de cercar-se de 
um elenco de fama mundial. 
Mas o Intoressante é que ape- 
sar de actuarem num só film 
tantas personalidades de desta- 
que no mundo das imagens, não 
ha a menor collisão de interes- 
ses. O urgumento fol disposto 
de muneira a que se possa ad- 
mirar a urto dramatica de Fran- 
golse Rosay, & discreção de Ma- 
rle Bell, a comicidade de Rai- 
mu, a subtileza de Harry Bavr 
o cynismo de Louis Jouvet, etc 
Todos habilmente apresentados 
em papeis que constituem admi- 
reveis provas do valor de cada 
interprete. Além desse cotejo 
de celebridades que o film apre- 
senta, love-se cm conta a belle- 
za da historia que é nelte nar- 
rada, a variedade de typos que 
são apresentados, o lado huma- 
no do: tratamento com alterna- 
tivas de drama, comedia e tra- 
gedia. “Um carnet de baile” é 
um film raro, suave como um 
perfume, variado como à pro- 
pria vida... Desses que dicam 
para sempre na imaginação e 
tocam fundo a sensibilidade de 
todos, Um film que faz com que 
se robusteça a fé no cinema co- 
mo vehiculo das mais altas ex- 
pressões do bello, 

Art-Films o apresentará sl- 
multaneamente em dois cine- 
mas: Plaza e Pathé Palacio, na 
quarta-feira da Cinzas. 


“INGRATIDÃO” 


walter Ruston é uma das fi- 
guras mais marcantes do cine- 
ma americano, Suas nctuações 
são sempre perfeitas, e ha a re- 
cordar o seu papel magnifico 
em “Dodsworth”. A Metro 
Goldwyn Mayor fel-o voltar & 
téln, desta vcz em um romance 
tambem de grandes enoções. O 
seu novo trabalho, dirigido por 
Clarence Brown, é & historia de 
um pregador itinerante, que se 
vue fixur cm uma cidade do in- 
terior vankee, Ahi, pae 6 filho 
não se entendem bem, com 
grande dor da esposa do prega- 
dor, e o rapaz deserta da casa 
paterna, e se passam tempos, 
fazendo-se elle medico, para 
voltar depois para junto de sua 


sconns lindas e de grande at- 
tracção. Fa, por isso, roman- 
ce forte, mas ha tambem €xX- 
plendidos momentos de come- 
dia, em que tomam parte artia- 
tas como Guy Kibbee, Ann Ru- 
therford, Beulah Bondt. Des- 
taca-se a figura de James Ste- 





—— 











ana) 


“Leatrice Joy e do saudoso John 








wart, protagonista, e vamos vêr 
neste film a pequena Leatrice 
Joy Gilbert, isto é, a filhinha de 


Gilbert, com quem alls ella muil- 
to se parece. S 
“Ingratidão” será apresenta- 
de no Kex, nã segunda-feira, 27. 
"MARXMANIA” CONTAGIOSA 
MOLESTIA QUE O PUBLICO 


CONTRAIRA" DEPOIS po 
CARNAVAL... 
Cuidador, leitor Sabemos de 


fonte limpa, que depois do Car- 
naval, uma nova doença conta- 
glará o nosso publico! Trata-se 
da “Marxmania”, e os seus 
symptomas são gargalhadas 
ininterruptas!... 

Portanto, quando você come- 
car a dar gargalhadas tome 
cuidado €, “Marxmania*..,, 
Mas, pela primelar vez aconte- 
cerá tambem que ninguem pro- 
curará evitar doença... Todos 
quererão contrair a “Marxma- 
nia! Mas, tudo isto & muito na- 
tural, porque os portadores da 
motlestia são os Impagaveis ir- 
mãos Marx! E, com 08 Irmãos 
Marx, que venha 4 “Maxma- 
nia”... 

Prepare-se pols o leitor para 
contrair a mais divertida moles- 
tia, quando na segunda-feira, 
dia 27, fôr exhibida no Cinema 
Odeon a super-comedia da: 
RKO Tadio, intitulada “Por 
conta do Bonifacio"! (Room Ser- 
vice) e “estrellada” pelos Ir- 
milos Marx, e ainda com Lucille 
e Ann Miller... Assista o film, 
“apanhe” a “Marxmania” e tra- 
te de passal-a aos OULVOS.. 
POR QUE UM FILM DA CA- 
TEGORIA DE “O C00W-BOY 
E A GRAN-FINA” E' ESTREA. 
DO NUMA 4-FEIRA DE CIN- 

ZAS 

A pergunta, naturalmente, 
deve estar sendo feita por mui- 
tas pessõas: Mas então púde ha- 
ver dia menos proprio para o 
lançamento de um flim de ca- 
tegoria, que uma quarta-feira 
de Cinzas, quando o espirito da 
população se encontra ainda 
muito mal refeito da “arran- 
cada” dos tres las de lou- 
cura? 

No entanto, a razão estã mes- 
mo com & União e com o São 


Luiz, que, dia 22, logo no die 


immediato no da terqa-felra 
Gorda, vão presentear-nos com 
“o Cow-boy e 2 Gran-Fina”. 
“E está, porque, para uma pell- 
culn de verdadeiro merito, não 
ha dias bons nem mãos. E 
para um cinema da categorta 
do S. Luiz, atfnda menos... 
Logo, conjugam-se as duas 
propriedades favoraveis. Aquel- 
les em que pretendem esquecer 
as mais deliciosas emoções do 
Carnaval, como — e principal- 
mente — os que não sejam fo- 
Wões de jaça, encontrarão, logo 


no primetro din da Quaresma. + 


um espectaculo fino, esplritua- 
lzado, sem ser “chanchada”, 
nem -possuíndo, tambem, aspi- 
racões a alta-conredia, um film 
melo-termo, sadio, posado por 
dois idolos da expressno de Gnrsy 
Cooper e Marle Oberon. Púde 
haver-melhor ou mais seductor 
convite pare Uma nunrtr-fei=a 
de Cinzas, que o de assistir um 
“Cow-boy e a Gran-Fina”, di- 
rigião por H. C. Potter e pro- 
âuzião por Samuel | Goldwyn, 
num cinema de ambiente affa- 
vel, como o do São Luiz? Cla- 
ro que não, positivamenta não, 
em hypothese alguma... 

Ant está porque a pergunta 
inicia], desta nota, fica plena- 
muante. satisfeita: “O Cow-bnv e 
a Gran-Fina”. com Gary Coo- 
per e Merle Oberon, será  es- 
treado na “feira de Cinzas, 
nio porque-sein neve n dia mo- 
hor para o seu lançamento, mas 
porque a 4"-felva de Cinzas & 
um dia coma outro qualauer, 
para o São  Lulz e para os 
“fans” que têm sepre energias 
novas, refeltas. quando se tra- 
ta de tr asstetir uma comedia 
com Gary Cooper, por exem- 
plo... 





PRH-8 — RADIO IPANEMA 


DA ARA 
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O PROGRAMMA 


“DIZ ISSO CANTANDO”, 


QUE DEVERIA TER SIDO APRESENTADO 
EM 15 DE FEVEREIRO, FICA TRANSFE- 


RIDO PARA QUARTA-FEIRA, 1.º 
DE 1939 





PRH-8 — RADIO IPANEMA 


DE MARÇO 
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Gazeta nos Studios 


As nossas emissoras vêm passando por uma série 
de transformações quanto aos seus valorosos “casts”. 
Cada qual procura “abafar” as outras congeneres, 
apresentando nomes P igi da radiephonia na- 
cional, No momento só se fala na Kadio-Club e Cruzeiro 
é . é: ' do Sul, com 0 sen plano gi- 
gante, embora ainda nada 
de novo tenha apresentado. 
A Mayrink Veiga, por sua 
vez, que é e será sempre 
a preferida dos ouvintes do 
Brasil, conta apresentar 
verdadeiras novidades em 
março proximo, 

Edmar Machado € Cesar 
Ladeira, já contrataram nor 
mes prestigiosos do radio € 
do theatro. Não quiz ficar 
atrás a emissora do nosso 
confrade Theophilo de Bar- 
ros, tendo por 
muitos contes de reis o PO- 
pular “speaker” Ary Barro- 
so. Agora chegou a vEZ da 
modesta estação dos irmãos 
Sá Freire, Radio Educadora 
do Brasil, que promete lo- 
| go após das festas de 8. 

Majestade Rei Momo, ra- 

dicaes transformações. A 

PRB-7, que tem como lo- 

cutor o talentoso Saint Clair 
Lopes, veraadeiro esteio da popular “P KR”, vae apre- 
sentar uma nova phase artistica, com novos e interes- 
santes programmas, tendo para isso contratado ele- 
mentos valiosos do nosso “broadcasting”. Como se vê, à 
corrida é grande e o pareo está difficil para ser ven- 
cido. 

Emtim, vamos aguardar q resultado, desejando que 
o mosso “broadeasting” progrida com essa luta de con- 
correncia... 

















SAINT CLAIR LOPES 







A Organização Medica de Radiodiffusao e Intercam- 
bio Seientífico, fará irradiar hoje, sexta-feira, dia 1 
do corrente, através PRE-3, Radio Transmissora Brasi- 
leira e directamente de sua séde, mais um programma 
de sua Hora Medica do Brasil, ás 22 horas. 

Occuparão o microphone: 

Dr. Elyseu Guilherme, cirurgião do Hospital de 
Prompto Soccorro, ex-chefe do Serviço de Tisiologia e 
Ortopedia da Assistencia Municipal e cirurgião do Hosp. 
N. S. do Soccorro, que fará uma confereneis de curso 
que vem realizando através a Hora Medica do Brasil, 
sobre “Ortopedia do médico pratico”. 

Dr. Alvaro Bastos, livre docente de clinica medica 
da Faculdade Nacional de Medicina € medico da As- 
sistencia Municipal-que fará mais-uma conferencia da 
série que vem realizando sobre Therapeutica clínica do 
medico pratico. | 

Serão lidos ainda resumos de revistas medicas, no- 
ticiario e correspondencia. 

o 












nosso prezado confrade, va€ reap- 
chronicas de radio do matutino 


Lincoln de Souza, 
parecer assignando as 
“A Batalha”. 












RADIO CLUB DO BRASIL 


Ouçam hoje ás 21.15 horas: 
UMA PAGINA DO PASSADO 
: UMA RECORDAÇÃO QUE ALEGRA. 


“CARNAVAL ANTIGO” 


A'S 22 HORAS 


“DESAFIO CARNAVALESCO” 


ENTRE AS DUAS POPULARES EMISSORAS 
PRD-2 — VERSUS — PRA-3 
— O Programma mais querido da Cidade e do Brasil — 
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FISCALIZAÇÃO DA PRÉ Bh siri ds Bonita po 
FEITURA DURANTE os nedicto Bento de Freitas Fi: 
DIAS DE CARNAVAL 


gueiredo, e dos fiscaes; 
o dr. Souza Dantas, dire- 


Dia 18 — Agenor Alves da 
ctor de Fiscalização da Pre- 


Costa, Alfredo Soares Vinagre. 
Antenor Pinto Ribeiro e Ma- 

feitura, fez baixar a seguinte 

circular: 


noel Campanha. 
Dia 19 — João Manoel Pe- 
“Durante o periodo de 18 a |TºS, José Rucas Nemé, Juve- 
941 do corrente, a Sub-Directo- nal José Soures e Paulino Pin- 
ria de Fiscalização funcciona- | to Mamede, 
rà, com séde provisori? na Dia 20 — Jacy de Gastre 
Delegacia Fiscal de Ajuda (6º 
Circumscripção), onde se en- 


Amorim. Raul Ferreira de Al- 
contrará o sr.: sub-director de 


meida, Philadelpho Alves de 
Oliveira Gama e Antonio Ca- 
Fiscalização na direcção dos 
serviços extraordinaries, 


semiro. 
A Sub-Direetoria será auxi- 


Dia 21 — Oswaldo de Mat- 
tos Campista, Antonio do Nas- 
liada pelos seguintes Delega- 
dos Fiscaes: 














cimento, Pedro Borges de 
Freitas e José Gomes Filho. 


Dia 18 — Flavio Piquet; Os serventuarios acima de- 
Dia 19 — José Tavares Arvêas | verao comparecer às 12 horas, 
e Carlos Franco da Silveira; nos dias indicados, no local ci 
Dia 20 — Francisco Villaver- tado. 
de de Carvalho e João de Deus Durante os 4 dias de Carna: 
Candiota. val haverá expediente nas De- 

Dia 21 — Antonio de Souza | legacias Fiscaes, devendo os 


Teixeira e Milton Rodrigues, 
com o concurso dos funccio- 
narios abaixo: 

Dia 18 — Augusto de Almei- 
da Barbosa e Aylton Carvalho 
Dias; Dia 19 — Armando Pin- 
to Sampato e João de Deus 
Falcão; Dia 20 — Renato Cu- 


STS. Delegados Fiscaes orga- 
nizar a respectiva tabella do 
pessoal de escriptorio e de fis- 
calização. 

O expediente só deverá ser 
encerrado às 22 horas e pode- 
rá ser prorogado:& juizo do sr. 
Delegado Fiscal”. 
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A Missão Oswaldo Aranha aos FE. UU. 


“hoje, em que o algodão não 


(Conclusão da 1.º pag.) 


A CONFERENCIA COM O 
SECRETARIO DA AGRI- 
CULTURA 


WASHINGTOM, 16 — (U. 
P.- — O sr. Oswaldo Aranha 
conferenciou hoje durante 
meia hora com o secretario 
da  Agriculturo, sr. Henry 
Wallace, a respeito da per- 
muta de productos entre 03 
Estados Unidos e o Brasil, 
particularmente sobre a im- 
portação pelos Estados Uni- 
dos de borracha, fibras, oleos 
vegetaes e quina, 

Ao que 9e noticia, os dois 
estadistas concordaram em 
princípio com a permuta de 
technicos para estudar o des- 


envolvimento de novas pro- 
postas. 
Sabe-se ter o sr. Wallace 


declarado que o Brasil está in- 
teressado em obter capital e 
technicos para o desenvolvi- 
mento da exportação dos men- 
cionados productos. 

Depois da conferencia, o sr. 
Arunha declarou sentir-se su- 
tLisfeito por discutir a coopera: 
ção agricolu que é “a mais 
util especie de collaboraçao, 
porque nunca provoca coufli- 
ctos”. 

Declarou ainda o Ministro 
brasileiro que a proposta. «de 
umu couferencia mundial de 
algodão foi upenas mencionar 
da . ligeirumente durante a 
conferencia no Departamento 
de Agriculturs, e deixou entre- 
ver que o Brusil tem apenas 
um interesse moderado quan- 
to à referida conferencia mun- 
dial porquanto julga que es- 
sas questões devem ser trata- 
das directamente entre os pai- 
zes interessados, 

O st. Wallace, entretanto, 
declarou que, independentemen- 
te da visita do sr. Aranha, 
já havia previsto a possivel 
convocação de varias nações 
para uma conferencia algodo- 
eira, opinando que o Brasil, 
provavelmente, se fará repre- 
sentar. Accentuou o gr, Wul- 
lace que o assumpto não fez 
parte das conversações de 


foi ponto 
cussão. 

O sr. Aranha aímoçou no 
“National Press Club”, tendo 
promettido uma recepção aos 
correspondentes estrangeiros. 
esta tarde, na Embaixada do 
Brasil, me 

Nao haverá hoje conferen- 
cias no Departamento de Es- 
tado porquanto o sr. Hull 
permaneceu recolhido em suu 
residencis, ainda enfermo, e o 
sr, Summer Welles seguiy pa- 
ra Maryland afim de receber. 
o diploma -honorifico da Uni- 
versidade local, 

A IMPORTAÇÃO DE 

PRODUCTOS BRASI- 
LEIROS 

WASHINGTON, 16 — (U. 
P.) — A missão brasileira de- 
clarou terem os [funccionarios 
do Departamento do Thesou- 
ro confessado que estão sendo 
estudadas medidas para des- 
envolver e estimular a impor- 
tação de productos brasileiros 
que não tenham similares nos 
mercados dos Estados Unidos. 

Tanto os funccionarios ame- 
ricanos quanto os membros da 
missão brasileira dão a enten- 
der que esse estudo se refere 
quer ao financiamento do pla- 
no, quer ao intercambio de 
productos, 

Deixam entrever ainda que 
o plano talvez seja executado 
sob os auspícios de alguma 
companhia particular; entre- 
tanto nenhuma fonte ponde 
confirmar a notícia segundo a 
qual o sr. Aranha teria ela- 
borado o projecto de organi- 
zação de uma companhia ame- 
ricano-brasileira, financiada 
pelos Estados Unidos, para 
tratar da execução desse pro- 
grammu, 

Os funccionarios indicam 
que o campo das conversa: 
ções é bastante amplo e que 
outros topicos estão , sendo 
tambem considerados. 

Uma fonte 
clarou que o programma se rã 
financiado pelos Estados Uni- 
dos, na base de um accordo 
entre os dois governos quan- 
to a garantias direitos sobre o 
desenvolvimento dos recursos. 

Julga-se possivel que os Es- 
tados Unidos utilizem os fun- 
dos de reconstrucção paru fi- 
nanciar o plano facilitando 
emprestimos por meio de estar 
belecimentos. bancarios ume- 
ricanos, particulares, sob à 
gurantia de que esses empres- 
timos serão | applicados nos 
fins especificados. 

Girculos  fidedignos aceen- 
tunm que nada de concreto 
[foi decidido até agora, 


importante de dis- 













































radamente, 
ções identicas, 


autorizada: de-' 


O aspecto da defesa militar 
não pode deixar de ser consi- 
derado no piano, pois que O 
mesmo se destina ao desenvol- 
vimento da importação ac 
productos que faltam aos dis 
tados Unidos, alguns «os 
quaes necessarios em taso de 
guerra. 

O “National Press Club” 
oficreceu hoje um almoço 20 
sr. Oswaldo Aranha, com u 
participação de cerca de qua- 
trocentos jornalistas que ue- 
clamaram o Ministro: brasilei- 
ro à sua chegada. 

O offerecimento do almoço 
foi feito pelo presidente «do 
Club, sr. Arthur Haehlen, que 
saudou o sr. Oswaldo Ata- 
nha não como um estranho, 
mas como um estadista bas: 
tante conhecido aqui e repre 
sentante de um paiz com u 
qual os Estados Unidos vivem 
em bôa vizinhança desde mul- 
tas gerações. 

A” mesa principal sentaram- 
se 0 secretario Morgenthau, “ 
senador  Pittman, o embaixa- 
dor Caffery, 0 sr. Muriu tus 
Costa Guimarães e toda a mis- 
são brasileira. ? 

O sr, Aranha declarou hoje 
que seus planos ainda não es- 
tão assentados delinitivamen- 
te, porém é provavel que st 
demore mais de dez a quator- 
ze dias, der2ndo assietir à 
chegada do novo embaixador 
do Brasil a 23 do corrente, 

AS BASES DO ACCORDO 

WASHINGTON, 16 — (U. 
P,) — Segundo informações 
autorizadas, obtidas pela Uni- 
ted Press, os lechnicos esta- 
dunidenses que estão estudan- 
do a possibilidade de alargar 
w esphera das ncluaes negocin- 
ções com o Brasil, cogitam de 
proceder de modo semelhante 
com outros paizes Jatino ame- 
ricanos, de conformidade com 
o programma commercial de 
reciprocidade dos srs, Roose- 
velt e Hull. 

Diz-se que depois de con- 
eluido o accordo com o Brasil, 
vs Estados Unidos provavel- 
mente convidarão | represen- 
tantes de oulros governos pa- 
ra virem a Washington, sepa- 
realizar  negocia- 
num esforço 
para consolidar as relações 
inter-nmericanas, por meio da 
coordenação de acecordos eco- 
nomicos  comprehensivos. E 
possivel que as negociições 
futuras contr outros governos 
latino americanos, sejam fei- 
tas em base bi-lateral ao en- 
vez de multi-lateral, afim de 
evitar a confusão dos inleres- 
ses em Jogo. 


Os informantes da Uniteu 
Presos («dizem que os Estados 
Unidos estão especialmente 
empenhados em iniciar discus- 
sões com a Argentina nas ba- 
ses ota adoptadas nos enten- 
dimentos com o Brasil, por- 
quanto a situação commercial 
entre os Estados Unidos e a 
Argentina é considerada ainda 
mais complicada do que as 
dos Estados Unidos e Brasil, 

Outros naizes com os qunes 
os Estados Unidos desejam me 
lhorar as suas condições com- 
merciaes immediatamente por 
meio de accordos bi-laternes 
são, ao que se diz, o Uruguay, 
o Chile, a Colombia o Peru' 
ca Venezuela. 


Considera-se provavel que a 
Argentina seja convidada a en- 
viar uma delegação a Was- 
hington immediatamente de- 
pois da conclusão das nego- 
ciações com o Brasil, afim de 
serem examinadas as possibi: 
lidades da adapção de medidas 
mutuamente beneficas para wu 
melhoramento das relações 
commercides e que possam le- 
var, eventualmente, à realiza 
ção de um accordo commer- 
cial reciproco. Nus acluaes 
condições os Estados Unidos 
ea Argentina parecem não po- 
der concluir um accordo re- 
ciproco, devido principalmen- 
te 4 s2melhança- dos productos 
que exportam e, tambem, às 
restricções 'cambiaes na Ar- 
gentina e restricções sanita: 
rias nos Estados Unidos, as 
quaes impedem este paiz de 
comprar carnes à Argentina. 
Entretanto, os lechnicos da- 
qui acreditam que discissões 
identicas ás que vêm sendo 
realizadas com o Brasil. nor 
rão abrir o caminho para um 
accordo mutuamente vantajo 
so em productos não concor- 
rentes de ambos os paizes, de 
modo a resultar no melhora- 
mento de reluções | commer: 
cines e tornar eventualmente 
viavel a conclusão de um pa- 
cto reciproco, 

Salienta-se que os planos 
para as futuras negociações 
bi-lateraes com os paizes la- 
tino-americanos estão inta- 












































Significado da “Casa da 





Sexta-feira, 17-2-1939 


Um avião gigantesco 


AmericaLatinaemParis 


(Conclusão va 1.º pag.) 
senvolver, de uma forma mais 
pratica e directa, a obra de apro- 
ximação entre a França e os 
paizes latino-americanos, obra 
que aquella associação fazia ate 
então por processos somente 
ideologicos. Essa Casa, que tem 
como presidente de honra os em- 
baixadores Henry Berenger, e 
L. de Souza Dantas, se propô? 
a ser na Cidade Luz o local de 
encontro e aproximação entre u> 
lat'no-americanos que aqui esti 
verem de passagem e Os tran- 
cezes que se interessuvem pela 


obra de confraternização ideali-' 


zada. 

Da sua direcção fazem parte. 
entre outros, us Srs. Senador 
Achilles Naudin: e Deputado 
Emile Périn, os quaes, juntos, 
presidem os Grusos da America 
Latina no Senado e na Camara 
dos Deputados francezes, nuns 
total de mais de trezentos coa- 
gressistas. Na sua séde, luxuo- 
samente installada no 3º andar de 
predio à Avenida dos Camuos 
Elyseos n. 136, estão sendo col- 
leccionados dados informativos 
sobre “odas as-renublicas lati- 
no-americanas: Esta séde fo; 
instalada e inaugurada no me - 
de Setembro proximo passado, 
durante o panico de receio d: 
guerra que levou muitos parisi- 
enses a fugirem da cidade, pro- 
curando nas províncias refugios 
mais seguros contra: possiveis 
bombardeios acreos. 

O grande alcance pratico pa- 
ra o Brasil na obra iniciada é a 
existencia, annexa à “Maison de 


ramente de necordo com o 
programma commercial de re- 
ciprocidade, sendo meramen- 
te supplementares. | Todavia 
as combinações que porem ser 
feitas vão muito além do limi- 
te abrangido por dezenas de 
outros tratados. Por exemplo, 
o accordo com q Brasil, quan» 
do completado, deverá com- 
prchender: 





1º — Reajustamento * do 
cambio. 
2º — Ampliação de credito 


para o commercio brasileiro, 


3º — Mocificação do actual 
accorido para | acquisição de 
ouro pelo Brasil nos Estados 
Unidos. 

4º — Cullaboração technica 
dos Estados Unidos para o 
desenvolvimento dos recursos 
naturaes do Brasil, 

5º — Coordenação de todos 
os pontos com o recentenen- 
te annunciado plano quin- 
quennal brasileiro de obras 
publicas e defesa núcional, 

Ha, tambem, a possibilida- 
de de ser organizada uma 
companhia estadunidense- 
brasileira para auxiliar o des- 
envolvimento. dos productos 
agricolas brasileiros não con- 
correntes com os norte-ameri- 
canos para ecollocal-os nos 
mercados dos E. Unidos, e es- 
timular a producção no Bra- 
sil de materiaes e mineraes 
“estrategicos”. 

Acredita-se que combina- 
ções nessas mesmas bases po- 
derão ser feitas com outros 
paizes latino americanos, in- 
clusive com a Argentina, em 
beneficio de todos os interes- 
sados. 








(Conclusão da 1." pag.) 
embora lá existam repartições 
publicas para taes serviços, pre- 
terem Oo serviço por mão pro- 
priã... 
| Dadas as taxas postaes altas 
isto chegou a ser um tão bons 
negocio, que, nesta Capital e 'S, 
Paulo, fundaram-se empresas 
part.culares para transporte « 
entrega de correspondencia ! 

O facto, porém, que vimos tra. 
zer ao conhecimento do gover- 
no, está eiramente descripto 
no enveoppe cujo 
comprova às presentes assevera 
ções. ES é 

Tudo isto occorre 'com” outras 
empresas. E, ha pouco, quanto 
a Companhia Matte Laránjeira, 
de Matto Grosso, iguaes denun- 
cias foram tornadas publicas. 
Agora o caso verifica-se no 
Paraná, com uma companhia 
que goza de innumeros favores 
ofíiciaes, federaes e estaduaes, e 
que. ainda ha pouco, obteve, 
nesta Capital, do Chefe da Na- 
ção, Importante concessão. 
A Sao Paulo Paraná, que é à 
mesma Companhia de Terras 
Norte Paraná, faz distribuição 
de sua correspondencia, nas di- 
versas cidades por onde passam 
os seus trilhos ou estradas de 
rodagem, na extensão immensa 
dos seus dominios que orçam em 
















































PODERIAM SER MAIORES 
AS RENDAS NACIONAES 


“cliché”' 


"Amerique Latine à Paris”, de 
um chamado “Groupement de 
Producteurs Français pour 
| Amerique Latine”. Esse “gru- 
pemento”, presidido pelo Sr. 
Aristides Puillet (um dos maio= 
res editores da França) é cots- 
fituíido por homens como E. de 
Becó (Presidente do Comité des 
Forges du Nort) M. Besanço: 
de Wagner (grand couturier ) 
M. Guerlain (perfumista) M. 
Lalic (fabricante de artigos de 
vidro) e o Marquez de Ploignac, 
um dos-reis do Champagne. 

Esses industriaes vão, em con- 
junto. estudar os meios de desen- 
volver a excortação dos seus 
nroductos para o Brasil e ou: 
tros pnizes da America do Sul, 
numa base de intercambio nelos 
nossos nroductos de exnortacão. 
Elles contam nhter, nara a a 
realizoção nratica, o anoio dos 
trerontos e tantos conrress'stas 
fados 4 obra, no sentido de se 
introduzirem: na lerislação fran- 
can as moificarões neressa- 
rias nara satisfazer aos interes- 
sos em jogo. 

Pelo mesmo avião em que var 
esta rerortagem, serue uma car: 
tada M. A. L. P. A. mrar 
sddida commercial da Embrixa- 
da da França, no Ria, excna- 
done as finalidades da obra e 
nelindo sua cooperação imme 
diata. 

Gi essa obra fôr secundaa 
rela crorerarão. effisiente das 
nensileicos —interessatlos, muito 
breve 0 nosso commercio estar” 
tendo EM novo surto, de inne 
vavel utilidade. 


| 








O CONVENIO DOS ESTA- 
DOS CAFEFIROS 


(Continuação da 1.º paz.) 


queira, lavoura e João Melão, 
commercio. 
PARANA! — J. de Ollveira 


Franco, governo; João de Aguiar, 
lavoura e Jayme Canet, commnier- 
clo. 3 

MINAS GERAES — Ovidis do 
Abreu, governo; José Ferreira da 
Souza, lavoura e Antonio Stoclced 
de Queiroz, commercio, 

RIO DE JANEIRO —- José Tie- 
zende e Silva, governo; Franttin 
Kabelo, lavovra e Argemiro Coe- 
lho de Almelda, commercio. 

ESPINITO SANTO — Oswaldo 
Cruz Gulmerães, governo; José! 
Mattos França, lavoura e Jayme, 
Coelho de Almeida, commercio. 

PERNAMBUCO — Alexundre 
Amaral, governo; José Perelta de 


Albuquerque, lavoura e Marlo 
Penna, commerelo, 
GOYAZ — Benjamim da Luz 


Vieira, governo; Dlogenes. Maga” 
lhiães, lavoura e Achilles do Pira, 
commercio. ; 

BAHIA — Raul da Costa Lino, 

governo, 
“O Sr. Ministro, depois de de- 
clrrar empossadas as de'ceguções, 
suggetlu que os srs. delegados 
renlizassem hoje uma reunião pre- 
liminar, afim de que, 4 tarde, de- 
pois de examinados es dados for 
necidos pelo Departamento pnro 
orientação dos srs.  Convenclo- 
naes, possam ter início os deba- 
tes relativos ás materias em 
exames. 

O dr. Arthur de Souza Costa. 
depois da haver apresentado as 
suas saudações A assemblén, con- 
vocou nova sessão plenarla para 
o dia de hoje, ás 17 horas, augu- 
rando que os trabalhos do pre- 
sente Convenlo resultem promie- 
sores; a bem dos interesses ccl- 
tectivos e da economin naetonal. 


O MINISTRO DO TRABA- 
LHO. CASSOU A CARTA 
SYNDICAL DO SYNDICATO 
DOS ARTISTAS DE RADIO 
DESTA CAPITAL 


O Ministro-do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, em recente 
despacho, cassou a carta svnd: 
cal do Syndicato “dos Artista 
de . Radio desta Capital. 
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cerca de do!s milhões de hecta- 
res:de terras, alcançados em au- 
reos tempos '('!);'por mão pro- 
pria, 

E', por certo, recurso €co- 
nomico, mas é criminoso, e nãu 
temos duvida de que o Gover- 
nó agirá com a energia precisa 
ante esses abusos, 

Um dos directores dessa Es- 

trada é auxiliar do Governo do 
Paraná, e não podem ignorar 
taes factos todas as autorida- 
des das localidades em que taes 
abusos são praticados. 
Não seria o caso de as pro- 
prias agencias postaes de Ro- 
landia, Londrina e outras loca- 
ficado serem ouvidas a respei- 
to 


























VAE - SER EXPERIMENTADO NOS ESTAUUS 


UNIDOS 


SAINT LOUIS, 16 (U. P) — 
Em dia ainda não determinado 
de março proximo, será sub- 
mettido às primeiras. provas um 
gigantesco avião cuja constru- 
cção está quasl concluída. pelu 
Gurtise-Wrlght Corporation, em 
sun fabrica no Aeroporto Muni- 
cipal de Lambert-Saint Louis, 

Trata-sa de um monoplano In- 
teiramente metaliico com capa- 
cidrde para 38 passagelros, ve- 
locldada de 237 milhas horarias 
(381,998 kImts,) & 10.000 pés 
de altitude, e eou'bndo com 2 
motores Wrlght-Cyclne de'1.600 
H. P. crdn. | 

O referido avião, mator do 
que qualquer dos usados netual- 
mente pelas empresas america- 
nas, poderá subir a 33.000 pés, 
à. sub-estratosphera, segundo 
affirmam os seus constructores. 
Entre outras Innovações, o 
monopláno terá uma, cabine 
“eypercharged" que, manobra- 
da nutomaticamente, manterá 
para os seus occupantes, a qual- 
quer altitude, a pressão atmos- 
pherlea do nivel da terra. 

O abastecimento uutomatico 
do ar para os motores, & gran- 
des altitudes, será feita por uma 


especie de folle ligado directas 
mente nos mesmos. É: 

O grande aeroplano disporá 
de' 9 apparelhos de radio intele 
ramente Independentes, um dos 
quaes exclusivamente para aters 
ragens As cégas, outros para as 
mensagens entre o piloto e os 
campos de pouso e neroportos, 
e outros para communicações 
com os pharões de rota. 

A energla para alguns dos ape 
parelhos de radio é fornecida, 
por baterias de accumuladores, .. 
para. que em caso de desarran- 
jo do gerndor contral, ezsos Ap- 
parelhos possam continuar 4 
transmittir e a receber mensa- 
gens que frequentemente repre-. 
sentam a salvação de algumas 
vidas. z 

Sendo do typo “Mid-Wing”, 
no tocante & collocação das 
azas, o avião as tem ajustadas 
a meia nltura da fuselagem, a 
qual mede em seu diametro ma 
ximo 10 pés, 

Os modelos construidos ante- 
riormente, são de aza baixa. | 

Finalmente, o gigante dos ares 
terá uma autonomia de vôo de 
2.000 milhas (3.218 klmts.), e 
capacidade para 1.000 gallõe: 
de gazolina., 


O ENSINO DO TRANSPORTE NAS 
| ESTRADAS 


revista anternationnl 'Trall, 

editnda pela Internationat 

Harvester  Ct...pany, dos 
Estados Unidos, emprehendeu 
recontemente um “Inquerito mi- 
nucloso entre os collegios de 
ensino profissional, sobre os 
curzos neles dedos relativamen- 
te ao transporte por estradas. 
O rapido desenvolvimento qJue 
este ramo de netividade tem ad- 
quirido ha alguns anvos em to- 
do o mundo, dá particular in- 
teresse no referido inquervito. 

Em resultado delle, « referida 
revista considera um ver.ludeiro 
modelo v ensino que nest .«na- 
terla fornece u Unlversidad> de 
Michigan, e descreve-a nestes 
termos: E 

“Historia do transporte. Coor- 
denação do transporte por es- 
trada fevrea, por rodovia, pcla 
ngua e pelo ar. Engenharic es- 
peclalizada na seguranyo do 
transporte. Engenharia do 
transporte em todos os seus ra- 
mos. Engenharia mechanica re- 
lacionada com À compra de nia- 
terlns e a administração « con- 
servação das vias de commiuni- 
cação. Engenharia de estações 
terminaes. Relações publicas. 
Contractos. Fiscalização do 
transito. Economiz e assumolos 
atins, Ind'spensaveis para as mo- 
dernas empresas de transporte 
por estradas. 

“O espirito de empresa, a nº- 
cessidade de serviços cnda vez 
melhores, a n;udonça constante 
de systemas e fiscalização do 
guverno, contribuiram par a 
orgunização de grande” empresas 
que requerem directores experl- 
mentados e empregados snsIun- 
darios bem adestrados, Os h- 
mens. que possuem conhccimen- 
tos sclentificos dos diversos ns- 
pectos do transporte, têm som- 
pre oportunidades excellentes 
nestas empresas, 

“Bnsina-se tudo 2 
ta à conducgão do prescas e 
mercadorias pelas estadas. ao 
aproveitamento do transporte em 
taes camínhes, combinnio com 
ns estradas ferreas, 1s lois a que 
estão sujc'tos os nutobuses, os 
caminhões e carros de reboque, 
na qunlidade de ve 
morola se, 


que respel- 


icuios sbn- 
us regulamentos do 
transito, à « irecção de empresas 
de trancpoíte, o custo do ma- 
nejo de velilculos automoveis. 


“Os cursos relativos 
frole . e sushrança 
constituea. narte integrante do 
ensins JO transportes vuomo us 
nue ce velorem ao-lovantamento 
Re planos para esteçõas sormls 
naes e a cuordenacão "los dis 
versos systemas de transmívrte. 


LABORTORIO: DE AUTOMO- 

“»' BILISMO 
“Walter E. Lay, professor. de 
engenharia mechanica, está «A 
frente do bem «montado labo- 
ratorio de automobliismo, de- 
partamento onde os.alumnos de 
engenharia do transporte ad- 
quirem os conhecimentos neces- 
sarlos sobre motores. e vuutros 
aspectos do mechanismo dos 
vohículos automoveis. Essas a 1- 
las são de incalculavel valor em 
relação a qualquer aspecto do 
transporte por estradas, porque 
o material de que “ratam 6 a 
baso fundamental da industria. 
E podem os alumnos especiall- 
mar-se, por meio de cursos ade- 


“o con- 
do transito 


t 


| 
etc, | 


quados, num ou nitro ramo 
particular a que pensam consa- 
grar a sua energia. 

“Eoger L. Morr.sorn, prefes- 
sor de engonharia do caminhos 
e de transportes, tenta seu cure 
go o ensino da historia do transs 
porte por autobuses e cumi- 
nhões, da organização e zaanejo 
de linhas para a conducção de 
pessoas e mercadorias. ds ilese. 
nho : emprego de cantinhões e 
carros de reboque, do ndestras 
mento dos pilotos, de tudo.o que 
respeta & conservação de siras 
das oc vehlculos, do calcilo de 
cust = e tarifas, 


segu'-s, une 
lirção e contribuições, etc, 
BIBLIOTECA 


“A biblioteca, que estã u unve 
go de John S. Worley, proíese 
sor da engenharia do transpure 
te, é, sem a menor duvida, umm 
das maiores e mais bem surtlo 
das do mundo, do sei genero. 
Contém mais de 100.000 volus 
mes, em que estão abrangidos 
todas as phases do transporta, 
nos seus multiplos pormenores, 
encontrando-se entre esses ve 
lumes muitos livros raros e fue 
lhztos sobre a historia — orte 
gem e desenvolvimento -— dos 
diversos systemas do transpúrta, 
Encontra-se all também um 
archivo completo relativo às 
diversas sociedades de engenheis 
ros; e revistas especlaes ou que 
otfcrecem artigos sciontíficos 60e 
bre as estradas ferreas, rodos 
vias, communicações aquaticas, 


aereas, etc.; informações. nas 
cionaes, locaes e particulares, 
sobre 'vadas e empresas de 


serviço publico em geral; à 
numa palavra, tudo quanto emi 
materia impressa desejar quer 
se Interessa no transporte, 

“Os estudantes da engenharia 
do transporte por estradas, são 
mancebos serios, animado: do 
desejo de aprender tudo quanto 
se possa aprender e de se cunss 
tituir um futuro. Não tên ile 
lusão de que ao consegnirum q 
título conseguirão empregos da 
directores com rrandes vrdenas 
dos, Tudo o que querenv é n 0p- 
portunidade. de trabulhar para 
ganhar ap vida e ter a prepara- 
ção necessarli parir so tulnuresr 
verdadeirament+ nceis. 


“Multos delles comecariio por 
ser pilotos de sutobusus ou da 
caminhões, simples ricchunicos 
nas officinas, empregulos de 
departamentos da transito, aju- 
dantes nus de seguranca, enfeus. 
ladores. de custos, nte; ma 
com a íntima convizção du uu, 
os. conhecimentos  udrulridos, 
lhes: servirão para serem [toy 
movidos a melhores postos", 


p) 





UNIÃO DOS TRABALH:' 
“DORES DO LIVRO E DO 
- JORNAL 
reunião da Commissão 
) Executiva 


De ordem do Sr, presidente 
convido os senhores membros da 
Commissão Executiva a conça- 
recerem na reunião mensal que 
se realizará no proximo sabba- 
do, 18 do corrente, na séde so- 
cial, 4s.17 horas. 

Rio, 14 de Fevereiro de 1939. 

(a) João Gomes da Silva, 2º 
secretario interino. 








Sexta-feira, 17-2:1939 






O PRO 
SOCCORRER AS VICTIMAS DO TERREMOTO CHILENO 


Por suggestão do 
Ministro do Trabalho 





Assumptos 


Do sr. Dias da Silva, O re” 
dactor de “Pagina Syndical 
recebeu a seguinte carta; 

“Prezado Mancio. 

'Ao mel estylo pesado, typo 
sermão de quaresma, eu at- 
tribuo a convicção que te' fi- 
cou, do meu supposto cavaco; 
porque, à rigor, não houve Ca” 
vaco nem crueldade; porque 


esta só existe em relação 4 ne- 
cessidade que eu tinha de fa- 
do clamor geral, 


gzer-me € do e 
pela injustiça não explicada, 
de não haver & justiça que é 
gonho dourado de um “mun- 
dão” de gente. u 

“Casos”, tambem, não po” 
dem existir entre Os dois re- 
bentos de “mestre-escola” — 
porque uma recordação ligei-. 
ra do passado, nos impede de 
questionar por systema, .em 
vez de fraternizar por princi- 

1O . 

Mesmo porque, não pode- 
mos viver numa eterna abstra- 
cção; de bom senso, que o ta- 
tento de Madame Sevigné ful- 
minaria, se ainda existisse, 
nas suas épistolas famosas, de 
que não me falaram os mes-' 
tres queridos, mas dizem-no 
citações innumeras que me 
passaram sob à vista. 

As cartas, têm de ser à Man- 
cio, ou a “Pagina Syndical”; 
porque, GAZETA DE NOTI- 
CIAS . é hoje o unico jornal 
diario que .colloca muito alto 
os interesses proletarios e 
Mancio é aquella expressão 
cordeal de proletario culto 
que muito me sensibilizou no 
dia em que, pela vez primeira, 
o procurei na redacção, 


NO 


(Cantinuação da 6º pago) 
FESTAS INFANTIS 


VOCÊS INFANTIS QUE VEN- 
CEM AS RESOLUÇÕES MAIS 
FIRMES DE PASSAR O CAR- 

NAVAL FORA DO RIO... 

O habito um pouco “snob” 
de retirar-se do Rio, parte da 
população elegante pelo Carna- 
val, justamente quando os tu- 
ristas estrangelros procuram & 
nossa capital, tem pa um anno 
declinado grandemente. E' que 
um cavalheiro consegue con- 
voncer a esposa de não “descer” 
de Petropolis nesses dias, mas 
não ha força de convicção ca- 
piz de vencer & Insistencia, com 
que os filhos do casal exigem 
que os tragam à tomar parte no 
pballe infantil do Theatro Munl- 
cipal na terça-feira, & tarde. E, 
resistir ás criancas quando €S- 
tas têm essa unica opportuni- 
dade de apreciar & decoração do 
theatro que apenas conhecem 
“por fóra” é impossivel. Aliás, 
seria deshumano. O Interesse 
da guryzada não póde ser maior 
pelo baile de Carnaval da turde 
de terça-feira no Municipal, & 
os telephones da bilheteria do 
theairo, como O das redacções 
testemunham esta  asserção. 
Nunca se ouviram tão doces Vo- 
zen, tão frescos timbres de voz 
suando através até de commu- 
nicações interurbanas! De Pe- 
tropolis, de Icarahy, de todos 
os palrros do Rio, em palavras 
emittidas com ternura, em to- 
nalidades de fala affectiva, Os 
pequeninos foliões indagam do 
dia, horario e condições para to- 
marem parte no baile infantil 
ão Municipal. Os pilheteiros do 
theatro, os que attendem às te- 
lephonemas n&s redacções, &f- 
firmam que não têm coragem 
de rerlicar a estas perguntas 
de vozes crystalinas senão carl- 
nhosamente, 
os detalhes reclamados. ora, q 
effcito dessas vozes nos cora- 
ções paternos tem na eua Lra- 
quezo, bastante força para fazer 
derrocar as mais firmes resolu- 
'ções próviamente tomadas, .. a 
garotada que deseja assistir ao 
paile infantil 4 fantasa no 
"Phcatro Municipal presta assim 
um serviço & rapartição Interes- 
ganda em Incentivar O turismo 
durante o Carnaval... E, o MuU= 
nicipal assume o seu aspecto 


de Carnaval. 


CRIANÇA CARIOCA E O BAÍ- 

LE INFANTIL DO THEATRO 
- MUNICIPAL 

Quando ha quasi quarerta amn- 

nos Renato de Castro, Manoel 

Bomiim e alguns outros escrl- 
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FOI DEMITTIDO COM REPRESENTARA” O MINIS: 








abstractos 


Solicitei-lhe a publicação de 
um artiguete, falando da pos- 
se da nova Commissão Exe- 
cutiva de meu: Syndicato, que 
se realizaria no dia 'immedia- 
to. 

Perguntou-me elle de quem 
era aquelle artigo. Presto lhe 
respondi: do Dias da Silva. 


'Mancio deu ao semblante uma 


expressão tão cordeal e à vÔZ 
uma entonação tão amiga, que 
me commoveu: diga ao Dias 
da Silva que eu farei tudo pa- 


ra publicar-lhe o artigo ama-: 


nhã, mas se - for impossivel 
como presumo, eu: o publica- 
rei no outro numero; e assim 
o fez em: forma de entrevista 
que lhe deu, ainda, maior re- 
alce. , ] 
Desde aquelle momento que 
tão grato me foi, fiquei eu 
prohibido de acreditar que 
entre nós, por motivos abstra- 
ctos, podesse haver conten- 
sões positivas, sem origem em 


nenhum motivo concreto. - 


Ahi tens, prezado Mancio, as 
razões por que te dou passe Ji- 
vre para a critica mais ampla 
e o teu habito de brincar per- 
mittindo-me  lembrar-te que 
não tens cauda e são muito 
humanas as tuas brincadeiras. 

Mas brincando mesmo não 
te esqueças de dizer “coisas” 
que tragam ao coração dos 
proletarios o animo de que el- 
les necessitam para esperar à 
desejada justiça, bella adorme- 
cida, nas pastas dos grandes 
doutos, que, ainda não encon- 
traram uma formula que bem 
consulte o interesse geral. 

DIAS DA SILVA 


LTClTrT—Tr—————— 


PANDEMONI 








JUSTA CAUSA 


Jayme Alves de Souza, as- 
sociado da União dos Trabalha- 
dores Metallurgicos, reclamou à 
ja Junta de Conciliação e Jul- 
gamento contra a firma Bernet 
& Irmão, allegando dispensa sem) 
justa causa. A Junta julgou 
precedente a reclamação, con- 
demnando a empregadora a in- 
demnizal-o na importancia de 
1:6908. Não se conformando: 
com a decisão, a reclamada re- 
correu ao ministro do 'Traba- 
lho, tendo o Sr. Waldemar Fal- 
cão, em dai de hontem,- profe- 
rido o seguinte despacho: 

“Dou provimento: ao, recurso 
para o effeir de reformar a de- 
cisão da Junta, condemnando: o 
reclamante ao pagamento das 
custas, A prova testemunhal de 
fls. demonstra que o recorrido 
era faltoso e se negou a cumprir 
uma orden» de serviço, incorren- 
do assim na demissão por indis- 
ciplina, prevista no art, 5º, le- 
tra “f” da lei n. 62, de 5 da 
Junho de 1935.” 


DEMITTIDO SEM JUSTA 
CAUSA, TEVE O SEU DI- 
REITO ASSEGURADO 


Em despacho de hontem, c 
Sr. Waldemar Falcão, Ministru 
do Trabalho, resolveu não to- 
mar conhecimento do recurso 
que a firma Radtte & Cia., do 
Rio Grande do Sul, apresentou 
contra a decisão da Junta de 
Conciliação e Julgamento do 
municipio de Santa Barbara, 


























DENOMINAR-SE-HA" PIO 
PROLETARIA 


Os amigos e admiradores do 
sr. Waldemar Falcão, promo- 
veram no Ceará uma grande 
subscripção popular para à 
erecção. em Fortaleza de um 
busto do Ministro cearense, 
que tanto tem feito pelo seu 
Estado natal. e tantos servi- 
cos tem prestado ao Paiz. Ve- 
rificando-se na subscripção 
popular um saldo: de 20 contos 
de réis, o titular do Trabalho 
manifestou á. commissão pro- 
motora da homenagem o seu 
desejo de que áquelle saldo 
fosse appiicado na acquisição 
de livros e material escolar 
destinados -aos filhos de tra- 
balhadores cearenses. 

O sr. Waldemar Falcão aca- 
ba de ter conhecimento, pelo 
telegramma que lhe dirigiu O 
sr. Gilberto Camara, thesou- 
reiro da Commissão, da mã- 
gnifica repercussão que teve 
no Ceará a lembrança do Mi- 
nistro; decidindo-se, então, & 
creação de uma Escola Pro- 
letaria, à qual será feita a 
doação dos livros e material 
escolar. 


Agradecendo a communica- 
ção que, neste sentido, lhe foi 
feita, o sr. Waldemar Falcão. 
congratulou-se com a idéa da 
que deu ganho de causa ao ex- | Escola proletaria, suggerindo 
empregado Ignacio Lorena da | que seja dado à mesma O nO- 
Rosa, demittido sem justa causa, me de Pio XI, “cuja lembran- 





A IE 


ptores. imaginaram crear no 
Brasil a imprensa ilustrada pa- 
ra crianças, fundando “O Tico- 










e fornecendo-lhes, 


mais enternecedor na 3.º feira. 


O ESPIRITO ADIANTADO DA 








Tico", tiveram em mira que os 


nossos infantis haviam de dese- 
jar possulr o seu “magazine”, 
a sua revista, como as pessoas 
grandes. E, O semanario destt- 
nado 4 petizada veio a ter uma 
acceitação honrosissima pura H 
mentalidade e gosto das nossas 
crianças. Com O Carnaval acomn- 
teceu aproximadamente O mes- 
mo phenomeno. Aquelles que 
idealizaram um baile de gala, 
infantil, para o Theatro Mun!- 
cipal viram a sua lembrança 
triumphar immedintamente. AB- 
sim como utilizando o material 
em que se confeciconavam &s 
publicagões artisticas para os 
adultos oa fundadores “o 'Ti- 
co-Tico” crearam O periodico da 
guryzada, os ideadores do baile 
infantil no Theatro Municipal 
aproveitaram a decoração e de- 
mais installações do baile de 
gala do Muntcipal para estimu- 
lar na criança carioca o gosto 
pelo ambiente primoroso . E, o 
paile da terca-feira de Carna- 
val, das 15 és 18 horas no Thea- 
tro Municipal ficou sendo uma 
instituição. | í 


-- Esto anno como em 1938, o 


paile infantil do Municipal está 
apaixonando a população: infrn- 
til da cidade e promette, si pos- 
eivel, ainda malor, esplendor, 


PASCHOAL CARLOS MAGNO, 
E O Iº CARNAVAL LA CRI- 
ANÇA, NO CASINO ASSYRIO 


Paschoal Carlos Magno, o €3- 
theta e “gontleman" que tanta 
projecção desfruta -na sociedade 
letras: brasileiras, O 
emotivo poeta de “Pierrot” que 


como , nas 


Jorge -Fernandes popularizou, é 


um dos creadnres do Carnaval da 
Criança, no Casino “Assyrlo, co- 


mo se sabe,, 


Este anno, novamente, 


estará ao lado do, escriptora Dra. 
Ilka Labarthe- dos drs, 


da Creança, no. Assyrio. 









k Pas- 
choal Carlos Magno, que dentro 
de mezes tornará ao estrangeiro 
nas suas funeções diplomaticas, 


Alfredo 
Pessoa e Lycurgo Costa, de Lucia 
Delór, do commandante Amaral 
Peixoto, de Delorges, de Joracy 
Camargo e de Raymundo Maga- 
lhães, orlentando o 11º Carnaval 


Assim, nas tardes de domingo 
“e segunda-feira de carnaval, das 
15 ás 18 “horas as creanças ca- 
rlocas terão o mals grato é salu- 
tar convívio no salão do Casino 
ão Theatro Municipal sob as vis- 
tas de uma; commissão de elite e 
de 'resporsabilidade » intellectual 
reconhecida, e o lilustre e bem- 
quisto homem de socledade e de 


DOIS BAILES DIFERENTES NO GRUPO 
DOS AQUÁTICOS 


JM MONUMENTAL CONCURSO DE FANTASIAS 
coM PREMIOS VALIOSOS 


Imaginem à tranquilidade austera das mesquitas e 
o segredo inviolavel dos véus das odaliscas sacudidos 
pelo rythmo irresistivel do Carnaval brasileiro! 

“Pachás” de carne € OSSO rodopiando ao som do 
“pirolito”, eraquanto no fundo romantico dos panora- 
mas mysteriosos do oriente indevassavel, projectam-se 
sombras differentes de “bahianas”, “tyrolezas”, “pira- 
tas”, “colombinas” e outras tantas figuras bizarras num 
contraste berrante: de duas civilizações e de épocas dif- 
ferentes... ) 

Assim será o Carnaval do “Grupo dos Aquaticos”. 

Sabbado e segunda-feira, nos salões do Club Inter- 
nacional de Regatas, as “Noites de Stambul”. creadas 
pelo pincel magico de Albino Maia e animadas pela 
musica irresistivel de waldo Meirelles e seus 21 kalun- 
gas, vae desfilar uma multidão selecta de foliões que ha 
muitos annos vem brincando a valer com OS “aquati- 
cos” e “aquaticas” e não querem mudar de ambiente. 

O ingresso dos socios do Club Internacional de Re- 
gatas, será feito mediante a apresentacão da carteira 
social e do recibo do mez. Dado a grande pedido de 
convites paro «see fnntoe a di=nctncta dn (rena dos 
Aquaticos deliberou limitar o numero de convites, os 
quaes poderão ser encontrados na secretaria do C. 1. R. 
& com:0s cre: T., M$Serti (com da arioca, 28) e Antenor 
Armand (Uruguayana, 41). 

A procura de mesas é vrande pelo que os Interessa- 
dos devem procurar prevenir-se. 

Um grande concursd de' fantazias contribuirá para 
o maior brilhantismo das festas do Gruno dos Aquati- 
cos. estando reservados tres valiosos nremios para Os que 
forem classificados nos primeiros logares. 


rá com as sumptuosas decorações 
que a Directoria tijucana mandou 
plasmar: em seus salões. 

A creançada tijucana se diver- 
tirá a valer naquele amblente 


Jetras confraternizará mais uma 
vez com os seus pequeninos ad- 
miradores. : 

Nas “matintes” Infantis de carr 
naval no Assyrio haverá premios! 
e lembrancas para as minuscuias 
“Tyrolecas”. os garrulos “Po- 
peys”, as graciosas “Yayás-bo- 
necas”, todos 05 trefegos conenr- 
rontes dos bailes. das tardes de 
domingo e segunda-felra 19 e 29. 

A orchestra Paschoal n, 1 exo- 
cutará o mais varlado, € accassi- 
vel repertorlo nessas duas alegres 
tardes no Casino Assyrio« 


O BAILE DO TIJUCA 

O Tijuca Tennis Club abrirá, 
pela primeira vez, numa terça- 
feira de carnaval, os seus: luxuy- 
sos salões para realizar um balls 
infantil, E o faz este: anno na 
preoccupação de offerecer 8, per 
tizada tijucana uma festa “sta 












som de “duas applaudidas “azz- 
bands” que tocarão, incessante- 
mente, das 15 às 18 horas. 


tijucanos prinquedos para 03 fes- 


ções ineditas, capaz de 


eistir. 
A “MATINE'E” DO MUNT- 
' CIPAL 
Será em beneficio da “Casa do 
Peqeuno Jornaleiro” 


mente rizonha, de vez que vla 
tambem, dessa forma, E deletia- 


cheio de luzes e de encantos, “o 


O Departamento Social offere- 
cerá aos pequeninos associados 


tojos de Momo, esperando-se. W> 
tudo. isso, que o Baile Infantil 
do gremio cajutl assuma propor 
causar 
admiração a todos que a elle as- 


xi A PRIMEIRA ESCOLA 
DO CEARA 


ca cheia de saudades viverá 
para sempre como O immortal 
patrono dos operarios do Se- 
culo XX”, que tiveram no glo- 
rioso pontifice um propugna- 
dor incansavel dos seus inte- 
resses, 


“A PROCURADORIA DO 
D.N.T. ADOPTA NOVOS 
MODELOS DE CONVO- 
CAÇÃO 

O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, tomando em 


consideração a suggestão du 
Procuradoria do D. N. T. que 















classes, na solução amigavel dos 
dessidios, determinou ao director 
da referida repartição que apro- 
vasse os novos modelos de con- 
vozação das partes, afim de at- 
tender aos interesses do publico. 


O MINISTRO DO TRABA- 
LHO INDEFERIU O PEDIDO 
DE RECONHECIMENTO DE 


UM SYNDICATO 


O Sr. Waldemar Falcão, ti- 
tular da pasta do Trabalho, em 
desnacho de hontem, indeferiu 
pedido de reconhecimento do 
Syndicato dos Operarios em 
Construcção Civil de Bragança. 
Pará. 
















facilitará o sei contacto com as. 


TERIO DO TRABALHO 
JUNTO A' OBRA DE AS- 


SISTENCIA AOS MENDI- 
GOS E MENORES DESAM- 


PARADOS DESTA 
CAPITAL 


Em virtude da: solicitação do 
Sr. Raphael Levy Miranua, di- 


rector da Obra de Assistencia 


aos Mendigos e Menores Des- 
amparados: do Rio de Janeiro, o 
Ministro do Trabalho, Sr. Wal- 
demar Falcão, acaba de designar: 
o Sr. Rubens Porto, Assisten- 
te Technico do seu gabinete, pa- 
ra representar o Ministerio do 
'Prabalho junto á referida insti- 
tuição, afim de que, acompa- 
nhando a actividade dos estabe- 
lecimentos que à compõem e sem 
prejuizo dos trabalhos a seu car- 
go, possa cooperar no sentido de 
conveniente observancia dos pre- 
ceitos da legislação social e pro- 
mover a efficaz collaboração dos 
alludidos orgãos, a respeito, com 
o Ministerio do Trabalho. 


qe 

O MINISTRO DO TRABA 

LHO INDEFERIU O PEDI 

DO DE RECONSIDERAÇÃO 
DE DESPACHO 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, em despacho 
de hontem, indeferiu o pedido 
de reconsideração de despacho, 
formulado pelo Sr. Olympio 
Nolasco Junior, da decisão em 
que a 2º Junta de Conciliação € 
Julgamento desta cidade deu ga- 
nho de causa a Collegio Silvio 
Leite. 





Pequeno Jornaleiro”, & que tem 
o patrocinio de illustres senhoras 
da primeira sociedade brasiizira, 
conquanto se realize na tarde de 
terça-feira, de Carnaval já empol- 
gou definitivamente não só a ers- 
ancada como o proprio espirito 
publico. 

Bastará dizer-se quaes os csta- 
belecimentos que desde hontem 
fizeram entrega ás senhoras Ama- 
ral Peixoto, Sylvio Piergile e 
à escriptora Ilka Labarthe. que 
preside o “comité” realizador do 
Balle Infantil do Municipal, va- 
Hosissimos premios destinados as 
ereanças que concorrerem ao jul- 
gamento, 

A La Royale, offereceu uma 
valiosa pulseira com «a represen- 
tação em miniatura da historia 
de “Branca de Neve e 05 sete 
andesinhos”; a Casa Krauser tez 
offerta de um custoso relogio pas 
ra trazer como broche; a Casa, 
Bernaschi fez presente de um so- 
berbo anel com uma linda agua- 
marinha; a Casa Bruno destinou 
como premio, um estojo-trousse, 
a Casa Masson offereceu um exX- 
cellente relogio-pulseira para me- 
nino: -a Joalheria 'Tolipan fez 0f- 
terta de um modernissimo relogio 
pulseira para menina e a casa Co- 
lombo offertou artistica bonbo- 
neira. 


O BAILE DO JOÃO CAETANO 
A gurysada do Rio terá a sua 


festa na segunda-feira gorda 

Promette revestir-se do mais 
amplo brilhantismo, O baile in- 
fantil de segunda-feira gorda o:= 
ganizado pelo €, C. C., no Thea- 
tra João Caetano. 

Haverá distribuição de brinque- 
dos, bonbons, surpresas além de 
premios para o melhor par, a mais 
luxuosa fantasia, à mais origi- 
nal, durante a grande festa que o 
Cc. €, c, vae brindar & petizada 
carnavalesca do Rio. 

Duas azzs, abrilhantarão & 
monumental festa que, promette 
revestir-se do mais amplo bri- 
lhantisms. 


BAILE INFANTIL DA A. A: 
BANCO DO BRASIL 


Encerrando o seu magnifico 
programmaã carnavalesco de 1939, 
a A. A, B. B., sociedade despor- 
tiva de fama continental, offere- 
cerá nos alegres filhos e parentes 
menores de sens associados, intes 
ressante Balle Infantil na eua 
séãe, no domingo de carnaval, 19 
do corrente, sorteando dois valio- 
sos: premios ás creanças que se 













O Balle Infantil do Theatro Mu- apresentarem melhor jantasiadas. 
nicipal, de cuja renda de bilhe- 
teria será beneficiada w “Casa du | orchestras. 


Tocará uma de suas melhores 
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O DAFOLIA 


O HIGH-LIFE CLUB 
ser; pequeno para à petizada 
na “matinée” de domingo 

gordo! 


Será um delirante baile infans 
til, Distribuição de milhares de 
brinquedos e bonbons. 

Estamos nas vesperas do Car- 
naval tomar conta da Cidade Ma- 
ravilhosa! 

A petizada carloca — a que 
prefere indiscutivelmente a “ma- 
tinte” dansante infantil de Do- 
mingu gordo, nos amplos e are 
jadissimos salões do High-Life 
Club, 4 rua Santo Amaro, patro- 
cinada pelo querido “Globo Juve» 
nil"—está prompta para all com- 
parecer com suas familias. Este 
anno os milhares de"garotos terão 
conforto ainda maior, — à mã- 
ravilhosa pista para dansas ao ar 
livre! Como aconteceu o anno 
passado a meninada & entrada do 
High-Life receberá à vontade 
brinquedos e caramellos de luxo 
Bus! e podendo ainda concorrer 
ao sorteio gratuitamente dos se- 
guintes e: ricos premios: 3 Tiros 
ao Alvo, americanos ultima nuovl- 
dade chegada dos U, S. A.: “ 
Bébês grandes; 2 Bonecas ortei- 
nalissimas de borracha, fabrica- 
cão americana; 2 bebés de esilo- 
phane italianos; 1 jogo sensaácio- 
nal; 6 jogos de foot-ball “Chuta” 
de fabricação allemã trazendo os 
retratos de todos os “oracks” bra- 
sileiros que estiveram em disputa 
da “Copa do Mundo"; 6 jogos 
Shiriey Temple e 1 rica caixa dr 
tonbonj Busl. 

O Baile Infantil de domingo de 
Carnaval começará ás 15 horas. 
As familias das creanças terão 
mesas não só nos salões como no 
Parque. 


A “MATINE'E” INFANTIL 
DO FLAMENGO 


Approxima-se O grande dia de 
petizada flamenga. 

Na segunda-feira, o Flamengt 
offerece. como nos annos ante 
rlores, 4 garotada rubro-negra, 
magnifica vesperal dansante, que 
já se tornou memoravel, 

E' & primeira em ordem, alegria 
e concurrencia. 

Verdadeira multidão de garotos 
entrega-se & festn de Momo com 
um enthusiasmo sadio e febril. 

Das 16 ás 19 horas os snlões 
do Flamengo pertencem exclus!- 
vamente aos pequenos rubro ne 
gros, 

O associado gue ainda não le- 
vou os seun filhos 4 vesperal tar 
mosn, que o faça este anno, Para 
tem avaliar o prejuizo que inscl- 
tentemente lhes estava causando. 


(Continua na 14º pag.) 
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NO PANDEM 


do Carn 
dos mais d 
lia vae começar 


ahi estão os primeiros vagidos 
foliões que passaram adormeci 
tas noites - A cuica vae r 


O TUGA MOSTRARA, ROME, A” IM- 


(Continuação da 13º pag.) 
O ULTIMO ENSAIO 


O ultimo aprompto foi dado 
hontem. Hoje, todos estão 
“afiados”. Os “tenores” de 
banheiro, que: durante os; ul- 
timos dias, nião deixaram em 
paz os vizinhos, cantando a 
“Tyroleza” já deram por ter- 
minados os ensaios. 

As “criaditas”, desde a do 
bairro do “pgranfinismo” até a 
dos morros, já conhecem, de 
cór e salteado, as letras e as 
musicas dos sambas e marchi- 
nhas do Carnaval deste anno. 
Os seus treinos eram diarios. 
Nãa havia folga. Lavavam pra- 
tos, limpavam a casa, arruma- 
vam as camas, cantando. O 
canto não exprimia satisfação 
de viver. Significava — Car 
naval proximo, 

As “meninas” “granfinas”, 
de Copacabana, Botafogo e 
Flamengo, tambem. cantavam 
tardes inítciras, emquanto se 
preparavam para o “five o 
clock thea” na Brasileira Ou- 
viam radio, porém só 08 pro- 
grammas carnavalescos. 

Liam os jornaes... de modi- 
nhasy que o vendedor apregoa- 
va. Assignatura em todos os 
folhetos de musica popular 
que os vendedores annuncia- 
vam, Para cahir nos “cor- 
does”, que durante a folia no 
club serão feitos, é preciso 
gaber-se “cantar”. Foi por isso 
que ellas, tambem, ensaia: 
ram... 

As “mamães” olham as fi- 
lhas e ficam em “extase”, Já 
sabem o “Pirolito..” 

Emquanto isso, o “beel” 
queixou-se En cozinha. E' que 
a cozinheira estava soletran- 
do a letra da “Casta Suzana”... 

a : MORENO 


DS GRANDIDODO 
BAILES DE 2º É 
do FEIA DO 


Hotel 
Avenida 


Serão os preferidos 
pelas Familias Cariocas 


mi 


Ingressos e Camarotes 


Os poucos que restam 
acham-se á disposição dos 
interessados na gerencia 
do Hotel, 












NOS CLUBS 
CARNAVALESCOS 


TRNENTES DO DIABO 
Quatro maravilhosos e fan- 
tasticos bailes 

Evohtl Ivonhé! será o grito 
estridente que se ouvirá na Ca- 
verna na noite de amanhã, quan- 
do terá ínicio a pandegolandia 
grossa, 

E assim o vôv6 do Carnaval 
carioca, realizará, nas quatro nol- 
tes de Momo, phantasticos e allu- 
cinantes bailes. 

1 Uma banda de musica milltar 
e uma orchestra delicinrão os dla- 
bos e as diavolinas, os qunes se 
entregarão & volupia do prazer. 
DEMOCRATICOS 
O Grupo dos Trahyras reali- 
zará, o baile de amanhã 
O novel grupo dos Trahidos, 
fará amanhã & sua “premiére”, 
no mundo carnavalesco realisan- 
do no Castello uma grande festa, 

Os maloraes dos trahidos uus- 
rem com a sua festa de estréa, 
dar uma pequena demonstração 
de quanto são capazes em materia 
fuzarqueira, 

Duas bandas de musica movl- 
mentarão o “car-car”. 

FENIANOS 
Os bailes de Carnaval 

As noites de Carnaval nos do- 
mínios da “gatarada” serão de 
intensa e esfuslanto alegria e 
muita animação, 

Duas jazz movimentarão o 
pessoal incentivando o folguedo. 
PIERROTS DA CAVERNA 
As noitadas carnavalescas no 
“Moinho” 

As moltes de Carnaval mo 


—— us. que 





PRENSA, O QUE 


O Tijuca Tennis Club, 


Beltrão, vae mostrar hoje, aos chronistas carnavalescos, 
o que será o seu grande baile de segunda-feira. 

Com a tradicional fidalguia que O destingue, 0 Ti- 
juca convidou os jornalistas cariocas para uma visita 
á sua séde, afim de apreciarem à decoração dos Seus 


salões. 


cock-tal!. 





AMAS 


Hanna 


PREMIOS VALIOSOS AS 


A reunião será pretexto para uma pequena home- 
nagem aos chronistas, aos quaes 


A visita está marcada para ás 20.30 horas. 


GAZETA DE 


















































SERA! SEU BALE 


o fidalgo gremio de Heitor 


será offerecido um 

























AA BAES FORMDAVE 
“= MATINEES INFANTIS 


1 no mais confortavel e selecte 
salão do. RIo-num am 


AR. CONDICIONADO 


que sera inaugurado no 


biente: de 


dl 
| de (ruinau eds 


MELHORES FANTASIAS 


-- DE CREANÇAS, 


TORCHESTRAS de NAPOLEÃO TAVARES 


DECORAÇÃO de RÁ 


PUAEL LOGULLO 


BAILES PERFUMADOS COM AGUAS DE COLQNIA 


VALERIE: € 


“Moinho” terão desusada ant- 

mação com & realização de qua- 

tro escaldantes balles que farão 

vibrar do alegria o seu pessoal, 

CONGRESSO DOS FENIANOS 
As noitadas de Carmaval 

Os bailes de Carnaval no “Se- 
nado" vão ser uma coisa formi- 
davel. 

Pelos preparativos que Se vem 
observando e mesmo pelo succes- 
so das festas anteriores, as nolta- 
das carnavalescas no “Parlamen” 
to!” carnavalesco terão um exito 
absoluto, 

D'est'arte foram convocados to- 
dos os “senadores novos & ve- 
jmhos" para a grande refrega de 


Momo o deus insuperavel da 

troça. 

NAS SOCIEDADES 
RECREATIVAS 

CLUB GYMNASTICO POR- 

TUGUEZ 

Ag brilhantes festas carnava- 

lescas 


Os preparativos de direccão de 
festa do Club Gymnastico Portu- 
guez, em torno do grando balle 
de gala que será offerecido amn- 
nhã ao distincto quadro social 
do club, prosegue com vivo en- 
thusiasmo. 

Com o requintado gosto que car 
racteriza as reuniões dansantes 
do gremio da avenida Graça Ara- 
nha, o grande balle de Carnaval 
está centralizando todas as at- 
tenções da sociedade carioca, 

Ainda estão sendo reservadas 
mesas para a cela, na secretaria 
do club, assim como foi determl- 
nado pela directoria do Gymnas- 
tico Portuguez que o traje, serf! 
fantasia de luxo ou de rigor para 
us damas e cavalheiros sendo td- 
mittido o branco. 

OQ baile infantil na tarde de do- 
mingo tambem está concorrendo 
para o mnior enthuslasmo do Car- 
naval no Club Gymnastico For- 
tuguez que será encerrado com 
uma alegre noite-dansante carna- 
valesca, na segunda-feira, 


"“LAMONERE 





— 

ONRFEÃO PORTUGUEZ 

As festas do Carnaval 
vVão ser estupendos, prometten- 
do mesmo ultrapassar aos dos am- 
nos anteriores, os quatro grandes 
balles do Carnaval deste anno, À 
tradicção da exhuberante alegria 
desses balles ge manterá intacta 
ainda uma vez, garantido no Or- 
pheio Portuguez,; Jogar 'do desta- 
que, que, ha muitos 'annos alcan- 

çou. 

BANDA PORTUGAL 
Quatro festas carnavalescas 
da pontinha 

A Banda Portugal, este anno, 
vae abafar. com as suas festas 
carnavalescas, 

Serão quatro balles formidaveis 
que a querida sociedade da Pra- 
ça Onze de Junho realizará nas 
noites de sabbado, domingo e se- 
gunda e terça-feira gorda. 

Os salões da Banda, pelos pre- 
parativos e animação  reinantes, 
ficarão daquelle geito, uma espe- 
cie de sardinha em lata, ; 

As dansas estarão a cargo de 
duas jazz, que não darão treguas 
aos dansarinos, 
| ORPIEÃO PORTUGAL, 

Bailes de Carnaval 

Esta sociedado artistica abrirá 
novamente a aua confortavel séde 
nos dias 18, 19 e 20 do corrente, 
para a realização dos grandes 
balles a fantasia, offerecidos pela 
directoria aos associados e suns 
familias, 

Tocará a Yankee Orchestra, 
sabbado e segunda-feira, das 22 
às 3 horas, e domingo, das 20 a 
1 hora. 

Serão exigidos o traje comple- 
to ou fantasias distinctas, recibo 
corrente e a carteira social. A 
commissão de porta vedará a en- 
trada a quem julgar conveniente. 

CLUBS CARNAALESCOS 
.º Curmmaval do Dopolnvoro 

Os bailes de Carnaval de 1939 
na O, N, Dopolavoro deverão ab- 
ter o mais completo exito, de vez 
que o Interesse dos seus Innume- 
ros socios, cresce dia q dia pela 
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rotlizaciio dos quatro magnlfizos 


naval e com el ( 
e trezentos dias e 
dentro de 24 horas 
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— ao 


ONIODAFOLIA 


les o despertar dos 


outras tan» 





tectundos no Salão Tosa fi SERA, DOMINGO, NO CAMPO DE $ IT] 
- CHRISTOVAO, O DESFILE DOS 
RANGHOS E BLOGS 


plo gymnaslo da Casa da Tta- 
a. 

Duas excelentes orchestras, 
sob a direcção de Waldemar Puf- 
fior, tocarão Ininterruptamante 
das 22 horas em diante. 


MUSICAL DE BOMSUCCESSO 
Os bailes de Carnaval 


Realiza-se, este ano, na tradi- 
clonal “estante”, grandiosos fTes- 
tejos carnavalescos que terão Íul- 
cio no Sabbado Gordo e termina 
rão na- madrugada de quarta-feira 
de cinzas, 

Os sulões da querida sociedade 
estão recebendo extraordinariu 
engulanação a côres o medalhões, 
cujos trabalhos foram entregues 
a muitos foliões chefiados pelo 
incansavel “Pagode”, 

Victor, Abelardo e outros não 
tâm tido mãos a medir para que 
seja bom aq successo, 


CENTRO CIVICO LEOPOL- 
NENSE 
Os balles de Carnaval 
A querida sociedade Leopoldi- 
nense está em grandes preparati- 
vos para os grandes bailes a fan- 
tasta que serão realizados nas 
quatro noites da fuzarca. 
No domingo das 16 4s 21 horas 
naverá n festa infantil com va- 
rios premios a petizada. 
GREMIO 4 DE NOVEMBRO 
Os bailes do Carnaval 
Na tradicional sociedade dra- 
matica da Villa 8. Lazaro, Tea- 
ilzar-se-ão quatro grandiosos bai- 
jes a fantasia, 
Para que sejam imponentes, 
ostas festas, a directoria já pro- 
videnciou no sentido da sua ch- 
galanação e maravilhosa Mlunul- 
nação q côres, 


PENHA CLUB 
As prilhantes fuzarcadas 
carnavalescas 

O club da rua Nicaragua, no 
Penha, realizará durante O Car- 
noval formidaveis festanças. quo 
marcarão successo extraordinarlo 
nos annaes carnavalescos dos 
suburbios da Leopoldina. | 

O programma das festas é o 
seguinte: 

“Grande baile 4 fantasia, das 2% 
As 4 horas; domingo, 19 — fu- 
zarca mirim, 86 para creancas, fs 
14 horas, só para creançaãs, às 14 
horas, com farta distribuição de 
brinquedos 4 petizada; & nolte, 
com início ás 19 horas, noite car- 
navalesca, até ás 2 horas; segun 
da-feira, 20 — monumental baile, 
das 22 As 4 horas; terça-feira, 21 
— formidavel cordão carnavales- 
co que sahindo ás 13 horas da 
sédo percorrerá os guburbios da 
Leopoldina . 


NOS RANCHOS 
UNIÃO DAS FLORES 
O ensaio geral de hoje 


Hoje ás 20 horas serf, realizado 
no rancho União das Flores, cam- 
peão do arno passado, O respect!- 
vo ensalo geral. 

A segunda parte do referido en- 
sato, será | uma passeata pelas 
ruas adiacentes á sede, como uma 
demonstração ao povo de Bio 
Christovão, e em homenagem à 2n 
Delegacia Auxiliar e ao 16º Dis- 
tricta Policial. 

PARASITAS DE RAMOS 

Os primeiros balles carna- 

valescos 

Os. preparativos para os gran- 
diosos bailes na querida socieda- 
de Parasitas de Ramos, prose- 
guem activamente, promettendo, 
como nos annos anteriores, uma 
ornamentação a capricho, para 
que nada deixo a desejar. 

O “Tronco” vae assim flenr 
mesmo reforçado e a amarração 
será superficial, pois, ninguem 
terá o desprazer de sentlr o: Ver- 
dugo. “drsentroncar" | em. nome 
dos deuses de Baccho, as serpenti- 
nas multicôres que, esfuslantes, 
encherão os vastos salões do Pa- 
rasitas, 

Mas, o “Tronco” não é aquelle 
em que os escravos em tempos 
idos soffriam os castigos de sua 
ignorancia; não É o “Tronco”, 
porém, é a vida, ou seiva em que 
se alimentam as parasitas mais 
formosas dos suburblos leopoldi- 
nenses, 

Desta vez, tudo indica que a 
veterana sociedade de Ramos, vae 
sommar no seu indice de victo- 
vias, mais uma das muitas que 
tem conquistado, 

Os louros dy Carnnval lhe so- 
prarão afinal, no sabbado. drmin- 
go e segunda-feira, 




















AS SOCIEDADES QUE DESFILARÃO 


O desfile dos ranchos e blo- 
cos terá, este ânno, uma ca- 
racteristica Ineditn, pois além 
de constituir uma unica para- 
da, Borá desviada da nossa 
principal arterla para o cam- 
po do 8. Christovão, 

O horario desse desfile, de 
accordo com n policia, . será 
das 1!) às 24 horas, 

Nenhum rancho ou bloco 
poderá desfilar, se não estiver 
no local da concentração, que 
será na alameda que fica & 
rectaguarda da archibancada 
até às 2Z1.horas. 

A commissão de julgamento 
está assim constituida; 

Professor Modestino Kanto, 
esculptor da Escola de Bellas 
Artes e autor do monumento 
a Deodoro, 

Professor Magalhãos Cor= 
rêa, esculptor da Escola. de 
Bellas Artes. 

Dr. Abadie Faria Rosa — 
Escriptor e Director Geral do 
Theatro Nacional, 


pintor 
de Bellus Artes, 


Parasitas de Ramos 
cho); 


de Quintino (bloco); 


Profesçor Armando Vianna, 
laureado pela Escola 


Rubcns Vieira, um dos che- 


fes da Cnsa Rubens technico 
em bordados e iIndumentaria, 


RANCHOS DB BLOCOS 
QUE DESFILARÃO 


Destfllarão domingo, 19, no 


Campo de S. Christovão, as 
sociedades: 


União das Flores (rancho); 
(rane 
Innocentes de Catum- 
by (bloco); Não Posso ma 
Amotfinar (bloco); Aliançã 
Rouxl- 
no! de Bangá (rancho); De- 
cididos de Quintino (rancho); 
Caprichosos Unidos do Brasil 

(rancho);, Mixto Vassouri- 
nhas (bloco); Caprichosos da 
Tijuca (bloco); Recreio Ilha 
do Governador (rancho); Res 
crelo dos Lavradores (ran- 
cho). 





Não saia de “Adão”! 


Compre uma fantasia na Casa favorita dos carna- 
valescos, Milhares de fantasias exóticas, para crian- 


ças, senhoras e homens, 


rinheiros americanos, salas 
delos, no rigôr da móda, 


O MAN 
77 A 81-- AVENIDA 


Jardineiras, caciques, Índios, hollandezes, “confet- 
ti”, dansarinas, “baralhos de cartas”, “cow-boys”, mas 


Pense, idealize ou desenhe qualquer artigo ou mo 
delo para o Carnaval e procure quanto antes a Casa 
“que vende sempre por menos” : 










curtas e innumeraveis mo-: 







DARIM 
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NOS BLOCOS E GRUPOS 
ALA DOS CASADOS 
Os builes do domingo e segun- 
dn-feira gorda 
A Ala dos Casados, o famoso 
nucleo folionico, cujas festas 
cosstituem a “coqueluche” da 
eldade, realizará dols grandio- 
sos bailes a fantasia, nas noites 
de domingo e segunda-feira gor- 
da, nos amplos salões do Parc 
Royal, onde está localizada a 
séde do Club Germanico. 
Sorão duas festas daquelle 
gelto, formidavels, allucinantes, 


NOVIDADE! 


RODOURO 


RODO METALLICO DE OURO 








NO GRUPO DOS INDEPEN- 
DENTES 

A “Torre” será qualquer col- 
sa terrifica a partir de amanhã, 
Sabbado, domingo, 2.º e 3.º fTel- 
ra, O pessoal dos Independentea 
— que 6 novc mas do bom! — 
estará todo mobilizado, e por 
conta de Momo, para firmar o 
conceito que souberam conquis- 
tar o anno passado com seus 
*ormidaveis bailes, 

Com os salões lindamente de- 
coroados e uma “jazz” de 7 fule- 
gos, 0 Crupo dos Independentes 
mostrará mais uma vez ao 








mundo foliio, que, com a sus 

turma, é mesmo na batata. 

O GRANDE BAILE DO GRU» 
PO DOS 200 


Com a mais viva ansicdado 


aguarda-se a realização da nota 
ehic do Carnaval de 1939 — qa 
balle do “Grupo dos 200” da AÍ 
A, Banco do Brasil, no esplen=s 
dido e bent ornamentado Theas 
(Conclue na 15.º pag.) 





O CARNAVAL CARIOCA 
SERA' FILMADO PELO 
DEPARTAMENTO DE 
PROPAGANDA 


O film destina-se a exhi- 
bições no estrangeiro 


O Carnaval carioca, que 
já desperta curiosidade 
em varios paizes — e & 
prova disso está na vinda 
de turistas por esse tem- 
po — vae ter a sua pro- 
paganda intensificada. O 
Departamento de Propa- 
ganda, por determinação 
do seu director, sr. Lou- 
rival Fontes, fará films 
da maior festa da cidade 
para serem exhibidos no 
estrangeiro. Para isso, fo- 
ram mandados installar 
possantes reflectores em 
varios pontos, Dentre el- 
les, destaca-se o que será 
installado na praça Pa- 
ris, o malor existente no 
Brasil, pertencente ao Mi- 
nisterio da Guerra, e ce- 
dido por este ao Depar- 
tamento. 

Todos os aspectos do 
Carnaval de rua, corso, 
cordões, blocos, desfilê dos 
grandes clubs serão apa- 
nhados pelo cinematogra- 
phista do Departamento, 
formando uma pellícula 
de longa metragem, para 
levar ao estrangeiro uma 
idéa real e perfeita das 
nossas musicas e das nos- 
sas dansas populares. 
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NO PANDEMONIO DA FOLIA 


(Conclusão da 14.º pag.) 
tro João Caetano, amanhã. Con- 
vites-o mesas £ó por intermedio 
de associados. As dansas terão 
âníclo ds 20 € meia horas e ter- 
minarão 20 amanhecer do do- 
mingo Trajes a rigor ou tanta- 
pias de Juxo» 


NOS CORDÕES 


MILLIONARIOS 
A premtóre dos “prantinos” 
Eis finalmente & estréa  offl- 
clail -do “Cordão dos Milliona- 
rios", tão ansiosamente espera- 
da, annunciada para amanhã. 
As ultimas festas dos “Benja 











UM POUCO DO CARNAVAL 
CARIOCA... 


—— e 
“ 


O CORETO DE MADUREIRA 


Sempre foi do nosso desejo proporcionar 805 madu- 
relrenses, uma attracção para o seu Carnaval — attra- 
cção que, ao mesmo tempo, captasse as attenções do Rio 
de Janeiro, Assim, Ídealizei* a erecção dum corêto, isto 
em 1921 e ainda hoje elle representa um dos grandes 


"— 
que aínda será iNuminado por 


10 poderosos reflectores, recen- 
temente instullados, Milhares 
de lampadas  multicores estão 
collocadas na parte superior € 
nas lateraes do Estadio Brasil. 
Os granctosos bailes carnavales- 
cos serão realizados com rigoro- 
sa selecção e terão q animal-os 
o famoso Jnzz Faulicéa, gob a 
direcção do maestro Herculano, 
Hoje à noite, será feita a ex- 
periencia da iluminação do Es- 
tadio Brasil, cujos bailes deve- 
rio marcar acontecimentos ver- 
dedeiramento sensacionaes do 
nosso Carnaval. 























RIGOR, CAM 36 GRAUS A” SOMBRA 


A historia da indumentaria do homem mostra-nos, 
desde os tempos da pedra lascada, que as caracteristicas 
do trage estão sempre em intima relação com o clima 
ambiente. » 

A temperatura, o grau de humidade ou de seccura 
da atmosphera é que indicam ao homem S€ elle deve 
vestir pesadas pelles ou uma simples e fresca tanga. 

E Assim foi sempre estre os povos barbaros, como 
fôra entre os primitivos, e Os proprios civilizados em g€- 
ral, têm seguido essa Imorma, racional e hygienica. 

A sociedade elegante européa — que por muitos an- 


——— 








nos ditou a moda ao resto do mundo — cresu, o cha- 
mado trage à rigor para as festas mundanas de certo 
brilho; a casaca de tecido negro e quente e o smoking 
rigido, onde o cidadão apparece solenne € imponente 
na tesura da camisa gommada e do collarinho rebri- 
lhante, 

Para o clima europeu, mormente no inverno, o tra- 
je é supportavel € decente, 

A velha mania de seguirmos á risca os preceitos do 
bom tom europeu, levou-nos ao absurdo de, não só ado- 
ptarmos a casaca € O smoking, para os actos munda- 
nos, como até exigirmos o uso desses pesados trajes pa- 
ra bailes, nesta época de tremendo calor... E ainda 
mais: pzra bailes carnavalescos! 

O absurdo dessa exigencia, ditada por uma com- 
prehensão erronca da elegancia, salta aos olhos. 

O individuo que vae a um baile carnavalesco não 
vae para manter as “poses” de alta elegancia, as atti- 






















































































mins” pre-carnavalescas, consti- 
tuiram verdadeiros guccessos. O 
pulacete encentado da “Curva”, 
merã por certo pequeno para re- 
ceber à anda do fonões que pa- 
ya 14 irão transferir sua resi- 
gdencia. Serão promovidos qua- 
tro bailes e três matinées, que 
constituirão por certo uma Jjus- 
ta homenagem & Ss. M. Rei Mo- 
mo. O bar externo dos foliões 
da aV. Almirante Barroso N. 1, 
8.º and, tel, 22-6394, ficará api- 
nbadissimo de amigos dos 
“grantinos”?, que de lá poderão 
admirar os folguedos da Avenl- 
da Central. 

Estamos certos de que a pas- 


motivos do enthusiasmo carioca nos dias carnavalescos. 
Foram estas as palavras do illustre presidente do 
Centro de Lavoura, Commercio e Industria de Madu- 
reira, sr. José Costa, apaixonado elemento do progres- 
so local. O corêto de Madureira, este anno, receberá 
- à visita de S. M. o Rei Momo I € Unico e symbolizará 
-) Bu do Descobrimento ao esplendor do Estado 
ovo 


O CARNAVAL NA CASA DO 
ESTUDANTE | 
No amplo salão da Casa do 
Estudante serão realizados qua 
tro bailes de Carnaval, nos dias 
18, 19, 20 e 21.0 Departamen- 
to Social, organizador dos feste- 
jog, não tem poupado esforços 
para offerecer uma festa à al- 
tura dos frequentadores. 


Er TEA Tiano, “Lord Espeto”, Daniel, 
te, desde ha quasi duas semas | “Lord Julieta” e outros follões 


nas. Turmas de operarios alex- | ga C, E. B. garantem que festa 
trados occupam-se com & instal- | carnavalesca igual não haverá. 
lação do poderoso € importan- | justiniano Sliva, seenographo 
te systema de ar condicionado | gos mais destacados no meio 
purificado, innovação feliz e 0P- | universitario, apesar de modes- 
portuna de Francisco Serrador 








ms q e 





salitda, pera 2 grande farra car- 
navalesen, que este anno terá no 
Recrelo o seu ponto de conver- 
gencia, O paico, O jardim e & 
platéa estão lindamente orna- 
mentadas para os festejos do 
Carnaval. 






to, ajudado por Lucariny, O “ar- 7 

sagem dos “telizardos” pelo | 0 HOMEM NÃO DEVE BATER | no seu cinema dos bons films. | Lista da luz”, tem se desdobra- tudes rigidas, emfim, a “al'ure” que a casaca requer. 

Carnaval carioca de 1039, será | Samba, de Nicola Bruni e Pedro | Com esta acquisição de ordem | do para que a decoração nada O que elle quer é fuzarca e o esnectaculo de um ca- 
qnarcante, Paraguassi technica, O “Alhambra”, Guran- | geixe a desejar “Um sonho valheiro sambando, de casaca tem que se 

: ar é r forçosamen- 
A MAI ATE BOLA Coro: vo as festas de Modo, offereco- | marnjosra” foi o motivo esco- te ridiculo. , - cine : 
Agora, na hora “EH” é que à Na mulher não se pa it or rá bem Eus no um | jnido, concepção audaciosa de Mas, se por esta razão de eclegancis — e de cohe- 

; 5 uma, flor, | ambiente agradabilissimo, per | arto e luxo que encantará a to- rencia — não devessemos condem ã 
turma do invicto Cordão da Bo-| Assim diz, o dictado em seu fumado 4 agua de colonia, é nar a casaca, lá estão 


dos os frequentadores, Não per- 
cam, polis, os quatro bailes pro- 
movidos pela -C. E. B. se qui- 
zerem se divertir. 


as razões de hygiene e commodidade, apontadas no ini- 
cio desta chronica., 

E' inadmissível que ainda n'alguns clubs, ou n'al- 
gumas festas, se exija o traje a rigor. 


la Preta vas vêr quem tem gar- 
vatas vaslas para vender... E' 
que nos tres dias consagrados & 
meximna folla carnavalesca, O 


[favor, 
Mas ss aceso ella merecer? 
O homem não deve bater. 
— Na mulher. 


com uma temperatura quo gerÃ 
uma delicia. Emquanto isso, 
um grupo de artistas dacorado- 
res, sob & chefia de Raphael Lo- 
















































Bola Preta submettecá as SuRS sólo: culto, encarrega-se de dar a8 E. QUATRO NOITADAS NOTA- té A hygiene, a commodidade, à propria elegancia es- 
praçaa do pret a uma rigorosa | O que o homem deve fazer, € | timas de mão & esplendida or- VEIS NO JOÃO CAETANO o berrando contra isso. Com 36 graus «de calor não é 
prova de resistencia, -com à sua faconselhar, ! namentação Interna do “ Alham- | Os randes balles promovidos possiva penissie: .. Nem ha collarinhos capazes de man- 
tradicional marathona. Sete bal- | Essa mulher, & mudar seu pro- | bra”, com uma apotheose 20 pelo O. O. O. para as quatro ter-se solidos na dureza da Sua gomma. 


log serão realizados — o da gol- 
to de amanhã: amtinée domin- 
guelra dos casados e baile á 
solte; matinse doa vluvos na 86- 
, punda-feira e paile 4 noite; ma- 
Unée dos celibatarios na terça- 
feira e baile final a noite, A 
gecommendação da turma do 
Bola é a seguinte: 

— Quem não esilver habilita- 
do & merathona é bom não ap- 
parecer. 


NOS .CLUBS . SPORTIVOS 


D GRANDE BAILE DE CAR- 
NAVAL DO VILLA 


noites da folia 

O Theatro João Caetano, lo- 
cal apropriado para grandes 
pailes, recebeu ornamentação 
jJuxuosa especial, para 08 quatro 
bailes promovidos pelo Centro 
do Chronistas Carnavalescos. 
Sahbado, 18, domingo 19, Be- 
gunda, 20 € terça-feira, 21, MO- 


[ceder, 
E se ella não se emendar? 
O homem não deve bater. 
— Na mulher. 
O que o homem deve fazer, é 
- [deixar de mão, 
procurando 88r 
[quecer, 
E se ella quizer discussão? 
O homem não deve bater. 
— Na mulher. 
QUATRO BAILES A FANTA- 
SIA NOS CINEMAS “CAVAL- 
CANTI” E “FARDIM” 
Os Cinemas “Jardim” e “Ca- 
valcanti”, cerrarão hoje as suas 


dous folião, trabalho que está 
sendo executado com um bom 
gosto digno de elogios. Como 
veem os leitores, este anno, O3 
4 balies 4 fantasia e as 3 ma- 
tintes Infantis deverão obter, 
como sempre, um guccesso for- 
midavel, nunca pgendo demais 
lembrar que no “Alhambra” rei- 
na uma a MtGncia familiar, de | numentaes bailes & fantasia, 
ordem € respeito, que lhe at- promovidos pelo C Cc C. e com 
trehe à sympathia das melhores caracter absolutamente familiar. 


ESSES 

TIE. 

ta para seu justificavel enthu- jões do Esplanada Hotel, o seu gran 

eiasmo. No Carlos Gomes 2Z.* eee de mascaras, 

feira de Carnaval, das 15 horas ptimas orchestras, corpo de clã 
- do rins. Premios és fantast 

SER a que TR cas € ricas: bai) date do 

companhada de 
suas familias se divertirá a va- O CARNAVAL NO TERMINUS 


Como nos annos anteriores, O Ho. 
jer no melhor ambiente do Rio E 
; = tel Terminus vas reun neste Car. 
de Janeiro. Serão seis goll e aan E E 


naval, em seus salões, & mais fina 
crianças a dansar e & alegrar | soctedade paulistana, com a renlizas 
os seus “papás”! 
camadas da nossa, sociedade ca- Quatro grandes 'orchestras, Im", 
roca. As entradas para as fes- 


so gos a tradicionacs bailes de 
e o corrente, segunda e tef- 
E O “MAISON MODERNE” j 

pulsionarão as dansas «NeMSR) ABRIRA! SUAS PORTAS “SAB- 
“tas dos dias 18, 19, 20 e 21 já alas, contribuindo. para o ma- y 
'se acham & venda na bilheteria ximo brilhantismo'de que se 76” 










Hssa mulher, 


Os salões do 'Terminus estão sen- 
do transformados, por Gomide, em 
verdadeiras cavernas da Idade da 


go-feira gordas. 
BADO, PARA INICIO DOS 


ABEI SEUS POPULARISSIMOS 

A ds 19 dan A ani portas, para dar inicio nos tra- desse cinema qe EA or uiano! pe aids BAILES! Pads nd AE SU ES 
: ? h amentacão, que | À DESLU? ANT ORNA- o , 
marcar no Club dos Ratos Ne- grão Aspen e Sie Sid jornalistas especializados. Ha- E' já no proximo sabbado que dinosauros, mammuths, feron 


voadores, animaes gigantescos, ca- 
vernas de-pedra, povôem os salões 
do Terminus pare & realização das 
duos festas maximas do Carnava” 
paulista. 


os foliões cariocas tomarão con- 
ta da sua festa querida: O int- 
clo dos popularissimos -bailes a 
fantasia na platéa do “Maison 
Moderne”, O preço do ingresso 
será 34000, Varias bandas de 
musica animarão as dansas que 
ge effectuarão no “Sonho Mezi- 
vano”, » mais linda concepção 
artística, O “Malson Moderne” 
é ventilado pelo ar puro! 


CARNAVAL EM S. PAULO 


8. PAULO, (Da Succursal). 

O sr. Prestes Mata, prefeito da 
Capital. resolveu-se, finalmente, à 
fazer alguma- coisa em favor do Car- 
naval paulista, 


MENTAÇÃO DO ESTADIO 
gros, mais uma etapa em ques- BRASIL 


'tão de Carnaval. Com & presen- 
ca de 5. Magestado Rei Momo, 
será realizado O baile a rigor.' 
A decoração que A. Boscoll, 08” 
+4 ultimando, irá “abafar”, de- 
vido & originalidade do thema: 
“Orgia dos pandeiros”. 

oO jazz sob & “batuta” de Car- 
Jos Rodrigues, não dará uma 
folga aos seus associados é Ccon- 
vidados. 

Para as mais ricas € originaes 
fantasias, blocos etc.; haverá a 
distribuição de valiosos premios 
por S. M, Rel Momo. 

As poucas mesas €& convites, 
estão & disposição dos associa- 
“Aos na thesouraria do club. 

Na tarde de segunda-feira 
gorda das 15 és 18 horas, será 
offerecida vma matinée infan- 
til, com distribuição de brindes 
cnrnavalescos, 

O BAILE DO AMERICA Fr. €. 

Attendendo aos anseios do seu 
mumeroso e enthustasta quadro 
gocinl, a directoria do America 
F. €. resolveu confiar à “ala 
Rubra", cheilada pelos ameri- 
canos Arthur Sobral, Fnblo 
Horta, Moacyr Espozel é Nilton 
Fragoso, a organização de um 
grande baile carnavalesco no 
domingo gordo, das 21 às 2 ho- 
rus.. Assim “os foliões america- 
nos terão ensejo para mais uma 
animada e selecta reunião no 
“ambiente deslumbrante da “A 
Larmpada Maravilhosa”, traba- 
lho artistico do professor Fran- 
cisconi e com a mesma Hlumli- 
mação do patio de quinta-feira. 

Yara esta festa, que torá o 
“concurso da Jazz Rolyan será 
tolerado o traje de passsio ou 
Santusia selecelonada,  - 


“NOTICIAS DIVERSAS 


PREPARA-SE O RECREIO 
PARA OS 4 BAILES DA 
FUZARCA 
"Depois de amanhã ínicio-se 
no Tecrato o Reinado de Momo, 
com o primeiro baile da fuzar, 
que começará às 22 horas e irá 
até o amanhecer de domingo, O 
que su repetirá até terça-feira, 
gondo que no domingo haverá 
&s 15 horas, à grandiosa ma- 
tinto Infantil que “O Manda- 


verá numero limitado de convi- 


Hoje, será feita experiencia da | tes, pelo que “e conventente que 
iluminação — O que serão 08 va Interesasdos procurem seus 
quatro grandiosos balles Ingressos na séde da GC, C. O. 
carnavalescos SERA! EMPOLGANTE DE EN- 
o Estadio Brasil soffreu uma THUSIASMO O BAILE INFAN- 
transformação maravilhosa, Bra- TIL DE 2º FEIRA DE CAR- 
ças aos extraordinarios traba- NAVAL NO THEATRO CAR- 
“Jnos de ornamentação que al se LOS GOMES! 
realizam, para os 4 grandiosos A, petizada carioca está ansio- 
bailes carnavalescos. 20 habels | sa pela renlização 2.º feira Ppro- 
artistas, sob & direcção do Con- xima do seu grandioso baile in- 
gagrado mestre G. Fuster, tra- fantIl no Theatro Carlos Gomes, 
palharam infatigavelmente. nã da Empresa Paschoal Segreto, 
ornamentação do Estudio Bra- onde lhes será offerecido brin- 
sil, que apresenta uma uspecto quedos & caramellos Busi à von- 
deslumbrante, capaz demaravl- tade. Além disso Os garotos 
tjhar 2 todos. “A! volta do maior concorrerão ainda ao gortelo de 
galão de dansas da America do ricos premios. O Carlos Gomes 
Sul vêem-se líndos paineis al- terá todos os seus galões confor- 
Jegoricos. Ao alto, uma enorme taveis o ventilados pelo ar puro 
“pola, com cerca do 5 metros de | entregue aos pequeninos fre- 
diametro, fartamente ilumina- quentadores dessa querida festa 
da, Inundará o salão de luz, de crianças — & qual nada fal- 


me E SAE som quanto 


phos, Ordack de Freitas e Bar- 
bedo. 

Commemorando O acontecl- 
mento, o “Br. Carlos Amorim, 
membro da empresa proprieta- 
ria daquelles cinemas, offerece- 
r& um “cock-tati” & Imprensa 
carnavalesca, és 10 horas da 
manhã no Bar Eympathia. 
“YAYA BONECA” EM PES- 
BOA, NAS “MATINE'ES” IN- 
FANTIS DE CARNAVAL, NO 

ABSBYRIO 

As “matintes” ds Carnaval 
da Criança, domingo € segunda- 
feira no Casino Assyrlo, sob o 
alto patrocínio de um? commils- 
tão presidida pela ascriptora se- 
nhora Ilka Labarthe, e de que 
faz parte a mais joven das nos- 
gas estrelas de comédia, Lucia 
Delór, que pela ultima vez será 
vista no Rio nos seus trajes de 
“Tay& Boneca”, pois segue para 
São Paulo nos ultimos dias do 
mez, estão realmente constitu- 
indo « grande nttracção do Car- 
naval de 1959 para 4s familias 
cartocas. ) 

A criançada, às genhoras € 
genhoritas fans de Lucia De- 
16ór, indagam de s& joven e que- 
vida artista se apresentará nas 
“matintes” do Casino Assyrio, 
domingo e segunda-feira, como 
figurou durante 08 ultimos me- 
zes no palco do Theatro Gy- 
mnastico representando & peer 
ge Fornari. Podemos affiançar 
que sim. . 

Lucia Delór, delicada, distin- 
cta e grandemente amiga das 
crianças, confraternizará com 05 
seus pequeninos fans, e tomará 
parte no alstribulção dos premios 
ás criancas que se distinguirem 
nas: “matinces” do Carnaval da 
Criança no Casino Assyrio, Já 
sabem os pequenos dansarinos, 
as-galantes ballarinas e todos 
os concorrentes aos bailes das 
tardes de domingo é segunda- 
feira no Assyrlo que “vayá Bo- 
neca” em pessõa fará parte do 
jury e tambem dirigirá as “ma- 
tinées”. 

O IMPORTANTE SISTEMA 
DE AR CONDICIONADO PU- 
RIFICADO, NO “ALHAMBRA”, 
JA! QUASI. INSTALLA DO. SE- 





UMA BRILHANTE 
“PENCA” DE FO- 
LIÕES 


O Cordão dos Laranjas 
que este anno voltou a to- 
mar posição na Avenida 
Rio Branco, onde come- 

çára, apresta-se para as 4 

Embora um pouco tardias, -as| |. : - 
providencias tomadas por 8. Su vi. alucinantes noites da Fo 
rão alegrar e aptmar um pouco mais lia. 

a Noia carnavalesca da terra du ga- A turma commandada 
Tõa, pelos matoraes Fernando 
.a* . - utr 

Estamos positivamente malucos. Sopro dede ai e a ad 
Não se trata de outra coisa, a não cathedras, à disposta & 
ser dos assumptos momescos. Cada reconquistar aquellas gto- 
qual procura encontrar uma Ídta|| rias que: obteve no anno 
en dogs e umalucada para sua do famoso navio, ancora- 

E emquanto isso, 28 dividas vão do na Esplanada do Cas- 
ficando esquecidas. .. tello que deu tanta agua 

Todo o mundo já se decidiu R pro- pela barba — apesar de 
mover a moratorin carnavalesca. E a o 
eu adher! no movimento... estar em sécco — à certos 

LORD RAPA DURA. marmanjos da Folia, OS 
Ecs quaes custaram a engulir 
O CARNAVAL NO ODEON o qse dejumiE o A 

Estão sendo ultimados 03 pics q sair-se com Haiti po Era ço 
tivos para os proximos bailes  s: va tão original e tio bri 
Carnaval no Odeon. lhante, como nunca. 3€ ha- 

"00 mesas estão sendo appiterme :! via registrado em nosso 
das, os ires salões, providos de ar Carnaval 
condicionado, que todos os annos 5 = E , : 
abrigém inilhanea e milharea de sub- E pd e 0 a 

tos de Rel Momo. propulsor gesa TIA ca 

BAILE DOS ARTISTAS — João Canali — £> acha 

Actrizes, actores, Artistas de Ta- afastado das pug'as de 
áio, “clowns", “glrls”, emtim, todo Monio, entretanto, não é 
o pessoal do palco, microphone 6 raza “Os 
picadeiro, numa farandula, dará a se So pass: qe 
nota de originalidado ao Balle dos ranjas” não prosisã 
Artistas, que o Syndicato dos 'Tra- na sua marcha progres- 
pelhadores de Theatro, em São Pau- siva marcando, cada Vez 

mais, seu lugar na chroni- 
ca alegre da Cidade, como 
animadores tenazes e bri- . 
lhantes das festas carna- 
valescas. 


lo, no proximo dia 16 de Fevereiro. 
no Theatro Culyseu, em beneflelo da 
O “Cordão dos Laran- 
jas” é hoje uma tradi- 


sun Assistencia Social, especialmente 
ção da Cidade e já não se 


da “Casa do Actor”. 
“ROVAL"! NO CINE COLYSEU 
O Royal, o vei dos bailes carmmava- 
póde admittir Carnaval 
sem Laranjas... embora 
não estejamos sob a Lei 
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«SYMPHONIA AFRICANA” 


O BAILE QUE O FLUMINENSE FOOTBALL 
CLUB VAE. PROMOVER 


O Fluminense Football Club está proporcionando 
prilhantes festas carmavalescas Ro Seu distincto quadro 
social. Dentre ellas, deve ser destacado o grande Baile 
de Carnaval, à reglizar-se -no proximo domingo, 19 do 
corrente, ás 23 horas, € cuja; esplendida ornamentação, 
inspirada no thema «Symphonia Africana”, de maravi- 
jhosos effeitos de luz, está, a cargo de Souza Mendes, O 
consagrado scenographo, ora entre nós. = 
= Prabalhou-se no tricolor, dia e noite, sob a direcção 
desse artista, afim de que o Fluminense pudesse apre- 
sentar hoje, 17, ás 18 horas, essa original ornamenta- 
ção aos representantes da Imprensa, que irão assistir, 
em primeira mão, é experiencia de luz. 

O Departamento Social tem-se esmerado com todo 
o capricho na organização dessa magnifica festa, que 
constitue uma tradisção na vida social do Rio de Ja- 
neiro. Deve-se accentuar que foram feitas as adapta- 
ções imprescindíveis, apresentando no conjunto uma 
riqueza de côres e um deslumbramento de combinações 
de fórma como até hoje não foram admiradas em festas 
semelhantes. 

As mesas para a ceia são reservadas, previamente, 
na 'Thesourarla. Trajes: Fantazias (exclusivamente de 
luxo), ou rigor, permittindo-se o “Summer”, o “Dinner- 
































































tescos de São Puulo, dará, no Cine- 
ma Colyseu, nas noites de 18, 19, 20 
e 21 de fevereiro, e nas tardes dos 
dias 19, 20 e 21, Carnaval, 05 mais 
interessantes bailes, 

O Cine Colyseu está recebendo ar- 
tistica ornamentação, Mil e uma suUr- 
presas, estilo sendo preparadas pr- 













Jacket” e o branto los royalinos, pura que este anno o Secca. 
rim” patrocina e Zé Bacurau | RA” INAUGURADO COM O r 
f arde, está club marque mais uma victoria nos Portanto 
atrigira. Os preços dos baites | PRIMENRO BAILE DE CAR- Para o dia 20 do corrente, ás 4 horas da 4 Seus: annAed. p=; mem DONS 






eseccos”" ou “molhados”, 
todos aos “Laranjas”, 
) Regabofe T 


marcada ums linda mMatinée Infantil, dedicada ás crian- 
cas tricolores, com distribuição dos mais interessantes 
brihquedos. 


ão Itecreio serão popularissi- 
“mos e duas pandas de musica 
militares já estão de promptl- 
dio parn dar o “ponta-pé de 


NAVAL, AMANHA 
Na conhecida e famosa casa 
de Francisco Serrador vas uma 
azufama de espantar, dia e noi- 






AUTOMOVEL CLUB PAULISTANO 

O Automovel Club Paulistano, ta- 
r& realizar, dia 19 do corrente, do- 
mingo de Carnaval, nos cinco 38- 
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à crise na Europa Central/Para 





Direcção de WLADIMIR BERNARDES 








PARIS, 16 (U. P.) — Os 
observadores da politica euro- 
péa, particularmente a da Euro- 
pa Central e Balkans, conside- 
ram que a crise no governo hun- 
garo constitue mais um signifi- 
cativo symptoma da evolução 
naquella parte do continente, 
ora em face da expansão na- 
zista, 

Após a emergica attitude da 
Ruman'a contra os nazistas, e à 
queda do Sr. Svoyadinovich na 
Yugoslavia, a Hungria, embora 
continuando fiel ao eixo Roiua- 
Berlim. esta, ao que parece, re- 
lutando em -se deixar nazificar 
por completo. 

Pelo menos, isto é considera- 
do o significado da modifica- 
ção ministerial, caso se venha 
a confirmar que o conde Teleki 
será o successor do Sr. Imredv 
na chefia do governo, como se 
espera. 

O conde Telek é assás co- 
nhecido nos e'reulos politicos 
francezes, pot motivo de um 
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ENTROU EM EXERCICIO 

NA SECRETARIA GERAL 

DA GUERRA, UM AUXILIAR 
DE ESCRIPTA 


Assumiu as funcções na Se- 
cretaria Geral do Ministerio da 
Guerra, o auxiliar de 5º classe, 
Sebastião Niger de Paiva. 





DESIGNAÇÃO DE UMA 
FUNCCIONARIA PARA A 
SECRETARIA GERAL 
DA GUERRA 


Por ordem superior, passou à 
servir na Secretaria Geral do 
Ministerio da Guerra, à auxiliar 
de escripta Elza Dique Vieira, 
da extincta Directoria Proviso- 
ria das Armas, 
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A Cidade de Leningra 
assolada pela grippe 


MEDIDAS RIGOROSAS SÃO TOMADAS PELAS 
AUTORIDADES RUSSAS 





MOSCOU, 16 (T. O.) — À 
epidemia de grippe que está as- 
solando a cidade de Leningrado 
vem tomando proporções ver--a- 
deiramente assustadoras, Ás itu- 
toridades sanitarias foram obri- 
gadas a tomar medidas espe- 
ciaes para combater o surto ept- 
demico. Todas as escolas e fa- 
bricas receberam instruceções pa- 
ra fiscalizar o aquecimento é a 
lavar os moveis e O assoalho 
com uma solução de chloro. As 
polyclinicas e hospitaes foram 
obrigados a augmentar 0 nume- 
ro de medicos de serviço, solici- 
tando o auxilio de todos os es- 
tudantes de medicina da Facul- 
dade de Leningrado. Estão sen- 
do exhibidos ao povo 14 fiims 
sonoros de pequenas dimensões 
destinados a divulgar os meios 
de combater a epidemia. Dez 
por cento da população de Le- 
ningrado está enferma. Esta ci- 
dade, que é a segunda em impor- 
tancia da União Sovietica, con- 
ta 2.740.000 habitantes, 

O surto epidemico veiu de- 
monstrar que a industria phar- 
maceutica dos Soviets não está 
em condições de supprir conve- 
nientemente a população dos re- 


A INFLUENCIA DA ALLEMANHA 








longo periodo de actividade jun- 
to à Liga das Nações. 

A proposito, recorda-se que 
elle criticou recentemente os 
principios raciães extremos, € 
foi mencionado como successor 
do Sr. Imredy, quando este re- 
nunciou em Dezembro do anno 
ultimo, após uma vderrota par- 
lamentar. 

O Sr. Imredy foi novamente 
conduzido 4 cheft'a do gabinete, 
depois da crise de Dezembro, e 
mutos observadores  francezes 
attribuiram sua victoria sobre 
os adversarios conservadores. à 
esmagadora influencia allemã 
em seu favor. 

Isto pasto, o facto do regente 
Horthv ter acceito o pedido de 
demissão do Sr. Imredy, e de 
ter incumbido o conde Teleki de 
formar o novo governo, é inter- 
pretado como -um signal de resis- 
toncia à pressão allemã. 


(Os americanos proje- 


ctam uma 





CAZETA DE N | 


Rio de Janeiro 








A RECEPÇÃO DE HONTEM, NO VATICANO 





AS MISSAS POR 


ROMA, 16 (U. P.) — Entre 
os diplomatus que apresentarum 
condolencias 4 Congregação dus 
Cardeaes figura o embaixador ex- 
traordinurio do Brasil, Sr. Souzu 
Dantes, que chegou de Laris, ion= 
do felto sua primeira visi à 
Santa Sé 

CIDADE DO VATICANO, 1b 
(U. P.) — Durante a recepção 
do Corpo Dlplomatico, pela Con- 
gregação dos Cardenes, para npte- 
sontação das .condolencias pela 
morte de Sua Santidade o Pipa 
Pio X1, o embaixador alemão, 
ar, Yon Bergen, na sua qualida- 
de de Décuno do mesmo corpo 
junto A Santa Sé, pronunciou « 
discurso de praxe, no qual, a dea- 
pelto das tensas relações entre = 
Santa Sé e o Tercelro Releh pres- 


viagem à 


bacia do Amazonas 





TECHNICOS E PERITOS ESTUDARÃO, NO BRASIL, 


A FIBRA DA HEVEA 
E OUTROS 


WASHINGTON, 15 (U. PJ) — 
Personalidades do Departamen- 
to da Agricultura, declararam | 
no correspondente da TUnited 
Press, que estava em estudos 
um projecto de viagem & bacia 
do Amnzonas, afim de estudar 
us fibras da hevea, o oleo vege- 
tal e outros productos não com- 
petitivos. 

Estes planos, comtudo não po- 
dem ser annunciados official- 
mente emquanto o Congresso 





te das pharmacias de Leningra- 
do já não dispõem ha dois d'a' 
dos medicamentos empregados 
para combater a grippe. 





e e e e 


O FALLECIMENTO 


de um veteran 









je oW Cperitós “norte-americanos 








, O OLEO VEGETAL 


PRODUCTOS 


não cunceder os respectivos cre- 
ditos, Inclusive 25 mil dollares 
para enviar addidos agricolas 
para o Rto de Janeiro, Mexico, 
Panamã e Havana. 

Nos meios bem informados, 
affirma-so que a bacia do Ama- 
zonas e a America Central são 
consideradas como as regiões 
mais indicadas para estudos re- 
lativos nos productos não com- 
petitivos, mas que estas vlagens 
de estudo só serio emprehend!- 
das se os respectivos governos 
concordarem., 


delxaram de preoccupar-se com 
a borracha do Amazonas, depois 
da quéda nos preços deste pro- 
ducto, 


A missão brasileira conferen- 
elou hoje com os funccionarios 
do Thesouro norte-americano e 
com a presença de funccionarios 
do Tederal Reserve Bank, e do 
Fundo de Estabilização. 





ma cm mo 


o do Paraguay 





E' HOJE O ENTERRO 


DO DR. JOÃO CHAVES 


RIBEIRO 


Com a avançada lidade de 
92 annos, faleceu, hontem, 
nesta Capital, o capitão de 
corveta medico, dr. João Cha- 
ves Ribeiro, 

O extincto era formado pela 
Faculdade da Bahia. Logo que 
recebeu o seu titulo de medi- 
co apresentou-se immediata- 
mente ao governador daquel- 
le Estado afim de prestar os 
seus serviços ao governo im- 
perial na guerra que então O 
Brasil sustentava contra O 
Paraguay. 

Ingressou então na Marinha 
de Guerra no quadro effecti- 
vo da Armada com o posto de 
2.º tenente, tendo seguido lo- 
go para o theatro da luta, on- 


medios necessarios. Grande par- | de esteve até ao fim. 








Um relatorio sobre a imprensa brilannica 











A SITUAÇÃO ACTUAL DA ORGANIZAÇÃO JORNA- 


LISTICA 


LONDRES, 16 (A. N.). — A 
“p, E. P.", sociedade de indus- 
trines e economistas desta Ca- 
pital, acaba de publicar um 
“Relatorio sobre a Imprensa In- 
gleza", que provocou grande in- 
teresse nos circulos jornalisti- 
cos, 

Dr accordo com esse relato- 
rio, a Industria jornalística na 
Inglaterra ultrapassa a do fer- 
ro, aço e construcção navul. 
Tambem a Escocia e a Irlanda 
mantêm uma vigorosa imprensa 
regional. Foram  regliatrudas 
cinco tendencias que modlfica- 
ram O rumo de imprensa brl- 
tannica: Um grande grupo de 
jornavs Independentes foi sup- 


INGLEZA 


plantado por uma pequena 
quantidade de diarios de gran- 
de circulação: decresceu sensi- 
velmenta o numero de Iimpor- 
tantes proprietarios do jornnes 
isolados; registra-se nlguma ri- 
validade entre os jornaes mais 
novos; e, finalmente, quanto a 
negocios os grandes jornaes con- 
seguem augmentar a renda me- 
diante recursos que não são pro- 
priamente Jornalísticos, taes co- 
mo seguros gratuitos aos as- 
signantes, etc, 

O relatorio termina Insistindo 
na necessidade de se fundar um 
Instituto e um Tribunal de Im- 
prensa na Inglaterra 


Terminada a guerra e assl- 
gnada a paz, o dr. João Cha- 
ves Ribeiro foi encarregado 
pelo governo de dirigir o Hos- 
pital da Marinha em Assum- 
pção. 

Por occasião da revolta da 
Armada, em 1893, o dr. João 
Chaves Ribeiro prestou rele- 
vantes serviços ao governo le- 
gal como medico do Batalhão 
Patriotico “23 de Novembro”. 
E foi pelos relevantissimos 
serviços que prestou ao gover- 
no legal e pela grande dedica- 
ção e heroísmo, especialmente 
no celebre combate de Arma- 
ção, em 9 de fevereiro de 1894, 
que o incllto marechal Floria- 
no Peixoto lhe conferiu as 
honras de tenente coronel do 
Exercito Brasileiro. 


O fallecido deixa viuva a 


exma. sra. d. Julia Donena Ri-' 


beiro e filhos dr. Sydenham 
de Lima Ribeiro, juiz de direi- 
to. da 2" Vara de Nictheroy; 
Newton de Lima Ribeiro, do 
nosso commercio; Petrarcha 
de Lima Ribeiro, Halley Cha- 
ves Ribeiro, d. Daisy: Ribeiro 
da Fonseca e Silva, . casada 
com o sr, Gervasio da Fonseca 
e Silva, funccionario do Banco 
Francez e Italiano; d. Flavia 
Magalhães, casada com o pro- 
fessor Basílio Magalhães: d. 
Aurinirea Ribeiro Reipert, d. 
Adalgiza Ribeiro Busse e nu- 
merosos netos e bisnetos, 


O sepultamento do dr. João 
Chaves Ribeiro realiza-se ho- 
je, ás 16 horas, no cemiterio 
de São João Baptista, saindo 
o feretro da residencia da fa- 
milia, à rua Paulo Barreto n.º 
41, em Botafogo, 



















ALMA DE PIO XI 


tou um! elevado tributo ao finado 
Pontitice, 

U diplomata alemão teve as 
mais encomliasticas expressões pu- 
ra accentunr o modo corajoso tum 
que o finado Santo Padre defen- 
deu sempre a Igreja, e decinron 
que a conclusão do 'Tratade de 
Latrão constítulu uma prova au 
enpacidade do extincto como ma- 
tadista 


O dr, Von Bergen, recordou 
que, na qualidade de Nunciú 


Apostolico na Polonia, Pla XI 
permiúneceu. em Varsovia a dus- 
peito do perigo que corria q HUM 
vida, quando “a Invasão dolche- 
vista nmeaçou às portas da U1- 
pital”. 

Proseguindo, disse: “O Fupa 
Pio XI sempre guardou os secu- 
jares direitos. da Igreja, tenan 
constantemente o espirito volta- 
do para a paz € harmonia”. 

CIDADE DO VATICANO, 16 
(UV. P.) — Amanhã será cele- 
hrada a sexta missa funebre da 
novena de luto, após a quai co- 
mecarão sabbado as tres ultimas 
» solennes cerimontas funebrex 
em memoria do Papa Plo XL. 

A este proposito, recordam unia 
innovacão do ultimo Papa. fato 4 
que todas ns missas da nnvens. 
seriam celebradas na baallica de 
sin Pedro, no passo que untiga= 
mente, as tres ultimas | misias 
eram celebradas na Capella Six- 
tina, como foi o caso pata Rento 
XV o Pio X.: 

As tres: ultimas missas sarÃo 
celebradas pelos cardenes Gas- 
parrt, Dolcl e Ascalest e quanto 
terminarem, será dada a absoluy- 
cão simultaneamente por quatro 
corderes, 

Após n ultima missa de novena, 


Proposta pelo Presidente da 


Republica do Uruguay a refor- 
ma da Commissão Nacional de 








ULTIMAS 
informações 










Sexta-feira, 17 de Fevereiro de 1939 


EESTI) 





preencher a vaga na Grime sensacional 
cadeira de S. Pedro 


em Santa Catharina 


FLORIANOPOLIS, 16 (G. N.) — Dizem de Blumenáu que 
uma filha do ex-juiz de direito daquella comarca, dr. Ama- 
deu Luz, neta do ex-governador Hercilio Luz, já fallecidos, 
deu sels tiros no esposo, Sr. Antonio Ferreira, prostrando-o em 
estado grave. : 
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BRINCAVA COM UM FIO|A COMPOSIÇÃO DO GABI 
ELECTRICO NA PONTE | NETE HUNGARO SEM 































DO MEYER SOLUÇÃO 
Um menor recebeu varias Permanecerá inalterada a 
queimaduras politica exterior 
Fo! hontem, -soccorrido no BUDAPEST, 16 (U. P.) — A 


composição do gabinete hun- 
garo, permaneceu . a mesma, 
com excepção do sr. Valentin 
Homann, na pasta: da Educa- 
cação. Acredita-se que a poli- 
tica exterior permanecerá in- 
alterada, e que o conde '“Te- 
leki procurará apenas pro- 
curar maior cooperação com 
os grupos de opposição ao go- 
vernu. Acredita-se que as re- 
formus agrarias projectadas 
pelo sr. Imredy serão applica- 
das pelo gublnete do conde 
Teleki sem differenças apres 
claveis. 

REUNIU-SE O GABINETE 

HUNGARO 

BUDAPEST, 16 (U. P.) — 
O conde Teleki reuniu o gabi- 
nete esta tarde, 


O CAFE! QUENTE VIROU 
SOBRE A CRIANÇA 
Morreu após algumas ho: 
ras, no Posto Central 


de Assistencia 

No posto central da Assis- 
tencta, foi hontem soccorrida 
e menina Sonia, filha de José 
Gomes Netto, de um anno e 
quatro mezes, residente & rua 
Capitão Felix n. 82, -victima 
de queimaduras de 2º grão. 

A referida criança achava- 
se nos braços de sua genitora 
e esta absorvia, ao: mesmo 
tempo, uma chicara de café 


Posto de Assistencia do Meyer, 
v menor José, de 8 annos, filho 
de Pedro Arruda, residente à& 
rua Silva Rabello n, 29, victi- 
ma de queimaduras, quando 
brincava na ponte do Meyer, 
com um flo electrico, 

Sem que os transeuntes se 
apercebesse, o citado menor 
poz-se r brincar com um fio e, 
em dado momento, verlficou-se 
um lgeira explosno. 

Tm consequencia, José rece- 
beu varias queimaduras e, após 
medicar-se, retirou-se para sua 
residencia. 


MA O A e e a 
Eme 


segunda-feira 20 do corrente, 
Monsenhor Angelo Peruginl, pro- 
nunciara o eloglo funebre do Pa- 
pa Plo XI, 

O Sncro-Collegio, na côrte pa- 
pal, o corpo diplomatico e a aris- 
tocracia romana  assistirão nos 
ultimos tres serviços por occa- 
sião dos quaes se farã ouvir à 
côro da Capella Sixtina, sob a di- 
recção de Monsenhor Lorenzo Pe- 
ros. 

Esta ncke, o Vaticano annun- 
clou officialmente, aque durante 
as tres ultimas missas de novena, 
os cardeaes reunir-se-ão em con- 
gregação na sacristia da basilica 
d: S, Pedro. 








"Turismo daquelle paiz 





ESSA MEDIDA E JUSTIFICADA PELO AUGMENTO 
DO TURISMO URUGUAYO 


MONTEVIDEO, 16 (A. N.) 
— O Presidente da Republica 
do Uruguay, Sr. Alfredo Bal- 
domir, em mensagem enviada à 
Assembléa Geral, propõe uma 
reforma da lei m. 9.133, que 
creou a Commissão Nacional de 
'Furismo, Motiva tal proposta o 
facto de haver progredido gran- 
demente o turismo no paiz, co- 
mo se póde verificar pelos dados 
apresentados na referida men- 
sagem : 

No periodo de 1933-34, o Uru- 
guay recebeu 50.469 turistas, ao 
passo que na ultima temporada, 
visitaram o paiz 98.425 pessoas. 
Pode-se calcular, portanto, em 
130.000 a cifra annual dos tu- 
zistas que visitaram o Uruguay, 
e. assim sendo, não pode deixar 
de ser alterada a lei que regu- 
lou os serviços nacionaes de tu- 
“Tiso, 

O Presidente, Sr. Alfredo 
Baldomir, referindo-se à sua 
proposta de creação de um or- 
gão executivo composto de pou- 
cos membros, disse não se tratar 
de nenhuma innovação, visto gue 
a França, Italia, Alemanha, 
“Suissa, Inglaterra, Canadá, etc., 
substituiram as suas antigas or- 
ganizações de turismo por enti- 
dades de mais facil e efficaz 
desenvolvimento, sendo que o 
Brasil, Chile e Argentina tam- 
bem estão tratando do assunto. 

O projecto de- lei, composto 
de 13 artigos, contém, em li- 
unhas  geraes, o seguinte: 

Creação de um Comité Exe- 
cutivo Nacional de “Turismo, 
composto de cinco meimbros no- 
meados-pelo Poder Executivo, e 
cujo mandato terá a duração de- 
terminada pelo Governo. 

Será da attribuição do Comy- 
té: adoptar todas as medidas 
que julgue necessarias para o 
desenvolvimento do turismo; 
controlar a applicação das ta- 
bellas de preços nos serviços tu- 
risticos; fomentar o desenvolvi- 
mento das industrias hoteleira e 
de transportes; fazer propagan- 
da dentro e fóra do paiz, pro- 
curando interessar os turistas e 
oriental-os nas suas excursões; 
estender a actividade turística 














aos departamentos do interior, 
aptos para o turismo; organizar 
festas e outros divertimentos em 
entidades culturaes, sportivas e 
sociaes, etc. ;: preparar, de ac- 
córdo com os orgãos competen- 
tes, a estatística dos turistas que 
visitarem cada localidade que 
seja centro de turismo, 

O Comité disporá dos seguin- 
tes recursos; 

8 º/º do producto das entradas 
nos casinos do paiz; contribui- 
ção de todas as companhias de 
navegação que façam o percur- 
so Montevidéo-Buenos Aires! 
das companhias ferroviarias, ho- 
teis, Jockey Club da Capital, e 
outras instituições que sejam be- 
neficiadas pelo turismo; das en- 
tradas cobradas em' espectaculos 
de qualquer espécie, etc. 

DR GR 


O FUTURO GABINETE 
HUNGARO 


BUDAPEST. 16 (U. P) — 
O Conde Teleki acceltou o con- 
vite do Regente FHorthy para 
formar o novo gabinete. 


O RECONHECIMENTO: DO 

GOVERNO DO GENERAL 

FRANCO PELO BRASIL 
E ARGENTINA 


Entendimentos, a respeito, 





plomaticos de ambos 
os paizes 


BUENOS AIRES, 16 (U, P.) 
— O reconhecimento conjunto 
pelo Brasil e pela Argentina, 
do governo do general Franco 
passou a ser considerado Im- 
minente, após a nova entre- 
vista realizada entre o embal- 
xador do. Brasil, sr, José da 
Paula Rodrigues Alves, e o mi- 
nistro do Exterior da Argen- 
tina, sr. José Maria Cantilo, 
durante a visita que o primel- 
ro desses estadistas fez á 
chancellaria para apresentar 
as suas despedidas por ter de 
partir para o Brasil, - 








entre os representantes di- 


muito quente. 


De repente, o liquido valu 


sobre a criança, produzindos 
lhe graves queimaduras, 


Conduzida para o posto cen- 


tral da Assistencia, onde teve 


entrada ás 15.40, foi medica- 
da, Porém, Sonia, não resis- 


tiu à gravidade dos ferimentos 


e às 17 horas falleceu, 

Com guia da autoridade, foi 
o seu corpo para o necroterio 
da Policia, 


CAHIU DO BONDE E FRA: 
CTUROU O CRANEO 


Viajava hontem, em um bons 
de da linha “Tijuca”, Washin. 
gton Gomes da Rocha, pardo, 
solteiro lavrador de 20 annos di 
idade e, ao tentar descer do ves 
hículo em frente ao Hospital 
Estacio de Sá, perdeu o equiil- 
brio e calu, soffrendo fratura da 
craneo, 

Conduzido para o Posto Cer- 
trail de Assistencia, fol & victima 
internada no Prompto Soc» 
corro. : 


FERIDO POR UM AUTO: 
MOVEL PARTICULAR, UM 
ALUMNO DO INSTITUTO 
“MUNIZ BARRETO” 
O official de Marinha que 
guiava o carro, conduziu 


ao posto da Assistencia 


Nas proximidades do Institu- 
to “Muniz Barreto”, occorreu 
hontem, á noite, um desastre da 
conséquencias' bastante lamen- 
taveis, 

Quando tentava atravessar, À 
rua, nas proximidades da cita- 
'da Instituição, o menor José 
Pereira, pardo de 14 annos, bra- 
sfleiro, alumno do citado TInstt- 
tuto, residente 4 rua 24 de Maio 
n. 252, foi de encontro ao aw- 
tomovel particular de numero 
7.916, gulado pelo capitão-te- 
nente Araripe Macedo, 

Parando o carro, o referigo 
official conduziu o menor. no 
proprio automovel ao Posto da 
Assistencia do Meyer, onde ft- 
cou em estado de “schock”... 

Em seguida, o referido offt- 
cla! apresentou &s autoridades 
do 19º districto policial onde 
fot recebido pelo commissario, 
ni de serviço e no qual relatou 
o facto. 

O menor José Pereira recas 
beu varios ferimentos e egcos 
rações. .- 














